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RESUMO 

O presente Trabalho de Projeto, intitulado "Posição Irregular: Construção de um Argumento 

Cinematográfico", articula reflexão teórica e prática criativa, tendo como foco a elaboração 

de um guião que pretende subverter as convenções narrativas do cinema desportivo. A 

metodologia centrou-se numa investigação do universo do futebol das divisões inferiores 

portuguesas, utilizando a pesquisa como base fundamental para dotar a narrativa de rigor e 

credibilidade. A revisão da literatura abordou o papel da pesquisa na construção narrativa, as 

estruturas comuns em filmes sobre desporto, e incluiu uma análise documental de obras sobre 

o tema.  

Desenvolveu-se, portanto, um guião que se distancia da glória, comummente retratada neste 

tipo de obras, optando-se, então, por dramatizar a realidade do não-alcance, explorando as 

consequências da obstinação ilusória e da falibilidade do protagonista. A obra final é um 

guião que procura a catarse através do reconhecimento da verdade, e não do triunfo. 

 
Palavras-Chave: Escrita de Argumento, Narrativa Ficcional, Cinema sobre Desporto, 
Futebol Amador 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

III 



ABSTRACT 

This project, entitled "Irregular Position: Construction of a Cinematic Screenplay" ("Posição 

Irregular: Construção de um Argumento Cinematográfico"), articulates theoretical reflection 

and creative practice, focusing on the elaboration of a screenplay intended to subvert the 

established narrative conventions of sports cinema. The methodology centered on an in-depth 

investigation into the world of portuguese lower division football, utilizing research as the 

fundamental basis for imbuing the narrative with rigor and credibility. The literature review 

addressed the role of research in narrative construction, the common structures in films about 

sports, and included a documentary analysis of relevant works on the subject.  

A screenplay was, thus, developed that distances itself from the glory commonly portrayed in 

such works, opting instead to dramatize the reality of non-achievement, exploring the 

consequences of illusory stubbornness and the protagonist's fallibility. The final product is a 

screenplay that seeks catharsis through the recognition of truth, rather than through the 

celebration of triumph. 

Keywords: Screenwriting, Fictional Narrative, Sports Cinema, Amateur Football. 
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INTRODUÇÃO 

O presente Trabalho de Projeto materializa o culminar do percurso académico e 

apresenta-se como uma fusão, indissociável, entre a prática criativa e a reflexão teórica. Este 

documento não consiste num mero acompanhamento de um produto artístico, sendo resultado 

de uma sinergia, necessária, onde a teoria fundamentou as, eventuais, escolhas narrativas. O 

seu elemento central é o argumento, concebido como a peça prática que testa a validade e os 

limites das convenções dramáticas encontradas na pesquisa teórica. 

Neste enquadramento, a pesquisa exibe-se como a principal base para a fundação 

narrativa, tal como propõe o guionista, e teórico, Robert McKee, “Story is metaphor for life.” 

(McKee, 1997, p. 25). 

A investigação preliminar permite ao escritor compreender os contextos específicos 

(sejam estes sociais, económicos ou emocionais) do mundo a ser criado, dotando a narrativa 

de uma familiaridade que permite que o espectador se sinta imerso no drama que lhe é 

apresentado. Aprofundar esta familiaridade com o contexto real, com recurso à investigação, 

é o que permite à narrativa adquirir a autoridade e o rigor necessários para poder confrontar 

quaisquer estruturas dramáticas. Este mergulho na realidade torna-se, assim, a base para 

questionar o arco narrativo mais comummente associado às narrativas cinematográficas sobre 

desporto e a outros géneros. 

Desde a definição clássica de Joseph Campbell sobre os arquétipos míticos, a jornada 

do protagonista no ecrã tem sido frequentemente interpretada como um ciclo de superação, 

onde o obstáculo é ultrapassado pela força de vontade e pela dedicação. O presente projeto 

propõe a criação de um argumento que terá como um dos seus objetivos subverter este ciclo. 

Ao centrar a sua atenção no universo do futebol das divisões inferiores e na realidade do 

não-alcance — o drama da persistência sem garantia de recompensa — este trabalho escolhe 

intencionalmente distanciar-se da narrativa de glória e ascensão que povoa o audiovisual. 

Em vez de se focar na transformação gloriosa, a obra debruça-se sobre as 

consequências da ambiguidade moral e da obstinação ilusória. O desafio, neste projeto, foi 

dramatizar o arco não-linear, o anti-clímax pessoal, e a própria recusa em mudar, mesmo 

quando a mudança é necessária. 
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A introdução metodológica do projeto acompanha esta escolha, analisando o processo 

de construção e revisão do argumento, nomeadamente o delicado trabalho que é (e foi) feito, 

relativamente ao ritmo narrativo. A gestão do tempo e do espaço, a criação de uma primeira 

metade mais descritiva e, de certa forma, introdutória, que contrasta com uma segunda 

metade de ação mais acelerada e de desfecho, praticamente, inevitável, é ela própria um ato 

de análise dramatúrgico. Neste caso, a estrutura é deliberadamente moldada para intensificar 

a dimensão mais trágica da obra, confirmando um destino que se anuncia quase desde o 

início. O contraste de ritmos e a crescente centralidade do protagonista na ação não são 

acidentais, tendo como objetivo a intensificação da sensação de um tempo que se esgota, e de 

uma solução que se torna cada vez mais inalcançável. 

O trabalho que se segue é, portanto, o mapa para a arquitetura de uma narrativa, sendo 

uma proposta para a análise da fragilidade da ambição e da beleza inerente à luta que não 

termina num pódio. Sem revelar o desenrolar das cenas, este trabalho convida à reflexão 

sobre a necessidade de alargar o leque de histórias que contamos, provando que o drama mais 

pungente pode residir, frequentemente, naqueles que se mantêm à margem do grande ecrã. 
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1.1 A pesquisa como base da narrativa 

A pesquisa, como método primeiro de toda a criação, nomeadamente em torno da 

criação de argumento, não deve ser entendida como um exercício meramente auxiliar, sendo 

que é, na verdade, a própria base que sustenta qualquer construção narrativa. O ato de 

escrever para cinema exige, assim, mais do que simples inspiração: requer um “mergulho” na 

realidade social, cultural e psicológica que se pretende representar. Ao articular prática 

criativa e reflexão académica, é fundamental compreender o verdadeiro papel do argumento: 

Não se trata apenas de uma mera sequência de cenas destinadas à filmagem, sendo, sim, a 

estrutura organizadora que confere um sentido geral às ideias, aos conflitos e aos personagens 

criados. Nesse sentido, a pesquisa assume um duplo papel: por um lado, garante o rigor e a 

coerência interna da obra; por outro, alimenta a liberdade criativa, fornecendo-lhe matéria a 

partir da qual se pode propor uma visão singular do mundo a ser desenvolvido. 

A beautifully told story is a symphonic unity in which structure, setting, character, 

genre, and idea meld seamlessly. To find their harmony, the writer must study the 

elements of story as if they were instruments of an orchestra-first separately, then in 

concert. (McKee, 1997, p. 30) 

A pesquisa serve precisamente esse propósito: selecionar, organizar e recontextualizar 

informações de modo a que estas possam ser convertidas em, futuros, elementos dramáticos. 

Trata-se de uma compreensão aprofundada dos contextos que constituem tais informações, 

tornando assim possível a sua adaptação para que se tornem conflitos narrativos e não meros 

dados provenientes de uma qualquer pesquisa. 

A investigação que sustenta a escrita de um argumento pode assumir múltiplas 

formas, desde o estudo académico, sistematizado, até à recolha empírica de testemunhos, 

observações ou experiências pessoais. Trata-se de um processo que acrescenta camadas de 

complexidade ao texto, tornando possível a criação de personagens e de situações que 

transcendem a caricatura e que se aproximam da verosimilhança muitas vezes pretendida de 

modo a facilitar o processo de criação de narrativas nas quais a audiência se reveja por 

reconhecer certas características e/ou padrões do comportamento humano. 
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Sometimes it’s important to live an experience in order to understand it. People live in 

drastically different worlds. The vocabulary, the relationships, the pressures, and the 

issues for doctors are different from those for cowboys or teachers or artists or 

scientists. (Seger, 2010, p. 26). 

A pesquisa não deve ser entendida como um corpo de informação estático, e sim 

como um mecanismo dinâmico, que acompanhará o próprio processo criativo, ditando 

escolhas e caminhos que a narrativa seguirá. David Bordwell e Kristin Thompson (2008) 

observam que “Any choice about range or depth affects how the spectator thinks and feels 

about the film as it progresses.” (p. 92). O argumentista, ao investigar, não recolhe apenas 

dados: escolhe-os, reorganiza-os e transforma-os, posteriormente, operando um movimento 

que é simultaneamente científico e artístico, e que terá influência no modo como a obra é 

vista aos olhos do público. A fronteira entre observar e criar dilui-se, revelando que o 

argumento nasce tanto da análise rigorosa quanto da subjetividade interpretativa. 

(...) we must remember that a screenplay serves two functions. First, it is a literary 

document. Your script is your story, and it should be compelling just like any good 

story, no matter its genre. Second, a screenplay is a shared technical document laying 

out a series of instructions that are used by everyone in development, production, and 

post-production. In addition to captivating future audiences with its content, your 

screenplay must communicate clearly and professionally. (Julian Hoxter, 2010, p. 19) 

A investigação deixa de ser apenas referencial para se tornar performativa, encarnada 

nos próprios elementos narrativos. Assim, cada decisão criativa pode ser lida como 

consequência de uma base investigativa que lhe dá coerência, mesmo quando essa base não é 

visível para o espectador. 

A própria noção de pesquisa aplicada à criação artística foi defendida por Thomas 

Elsaesser, que vê o cinema como uma forma de thought-experiment em vez de um “simples” 

meio de entretenimento, que leva ao limite as tensões e contradições inerentes às narrativas. 

Segundo o autor, este tipo de cinema age como um protótipo de investigação e de 

desenvolvimento (research-and-development prototype cinema), que sublinha as 
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contradições reais de uma sociedade, sistema económico ou da subjetividade (Elsaesser, 

2018). Tendo em conta esta perspetiva, investigar para escrever não é diferente de investigar 

para demonstrar: em ambos os casos, o objetivo é produzir compreensão, mesmo que por vias 

distintas. 

Ao mesmo tempo, a pesquisa alimenta a definição dos conflitos que estruturam a 

narrativa. Linda Seger argumenta que "Many writers find ideas in newspaper articles, which 

are filled with conflict, drama, dynamic characters, and important issues" (Seger, 2010, p. 

22). Não se trata, portanto, de criar e impor obstáculos artificiais, dando-se prioridade à 

obtenção de reconhecimento através do estudo, percebendo-se, então, quais são as fraturas 

reais que atravessam as vidas humanas e que, ao serem dramatizadas, se transformam e 

proporcionam uma nova força à narrativa. 

A pesquisa cumpre um papel decisivo na construção dos personagens, oferecendo 

matéria para que estes deixem de ser figuras abstratas, e bidimensionais, e se aproximem de 

indivíduos verosímeis, dotados de maneirismos, motivações e contradições. Robert McKee 

reforça esta ideia, notando que a “revelation of true character” é fundamental para a escrita de 

boas histórias, contrastando com a simples caracterização. Segundo o autor, “The function of 

character is to bring to the story the qualities of characterization necessary to convincingly act 

out choices” (McKee, 1997, p. 106). A pesquisa, nesse sentido, é o instrumento que permite 

ao escritor compreender quais são as pressões, efetivas, que um indivíduo poderia enfrentar 

num dado contexto. Só com esse trabalho prévio se torna possível criar situações de tensão 

que, por serem mais credíveis, ganham uma força narrativa que revela maior autenticidade e 

expressão. 

A ligação entre investigação e criação dramatúrgica encontra-se também no modo 

como os subtemas são incorporados numa narrativa. Ao analisar a cultura desportiva, Garry 

Crawford salienta a importância de observar a forma como o desporto é consumido no dia a 

dia. Segundo o autor:  

Though for some, sport is significant in shaping their social and cultural identity, it is 

often consumed and experienced by others in quite mundane and everyday ways, 

through the media images that surround us, conversations overheard and in the 

clothing of people we pass by. (Crawford, 2004, p. 29). 
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Esta observação pode ser estendida à criação fílmica em geral: a pesquisa identifica 

grandes questões a abordar, iluminando, ao mesmo tempo, as subtilezas que conferem mais 

autenticidade ao texto. São esses detalhes do quotidiano — os gestos, os silêncios, as 

pequenas escolhas — que, ao serem investigados, passam a dar uma substância e solidez 

adicionais à narrativa. 

A noção de que a própria escrita pode constituir uma forma de investigação tem vindo 

a ganhar relevo em diferentes campos académicos. Graeme Sullivan defende que “the 

imaginative and intellectual work undertaken by artists is a form of research” (Sullivan, 

2005, p. xi). Esta perspetiva legitima a ideia de que o guionismo não é apenas uma simples 

aplicação de resultados de pesquisa, mas também um processo investigativo autónomo, que 

opera através da experimentação narrativa, capaz de gerar um conhecimento único. 

Também Robin Nelson, ao propor o conceito de practice as research, sublinha que a 

prática criativa pode ser entendida como um modo de investigação. O autor argumenta que 

este conceito,  

(...) asserts the primacy of practice and insists that because creative practice is both 

on- going and persistent; practitioner- researchers do not merely ‘think’ their way 

through or out of a problem, but rather they ‘practice’ to a resolution (...) (Nelson, 

2013, p. 10).  

Esta posição é particularmente relevante para projetos que articulam a teoria e a 

prática da escrita, visto que permite que se reconheça a escrita dramática como um espaço de 

pensamento, em que a criação de personagens e situações funciona como um método para 

testar hipóteses sobre o comportamento humano. 

Donald Schön, no seu trabalho sobre o profissional reflexivo, acrescenta que a prática 

é um processo de reflexão-em-ação, onde o profissional aprende à medida que exerce. O 

autor defende que, “(...) competent practitioners usually know more than they can say. They 

exhibit a kind of knowing-in-practice, most of which is tacit. (Schön, 1983, p. 9)”. Ao 

transpor esta ideia para o cinema, a escrita de um argumento pode ser vista como uma prática 

reflexiva: cada cena é concebida como produto, claro, mas inevitavelmente como ensaio de 

pensamento, que leva a que se gerem novas questões, conduzindo então a novas formas de 
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compreensão. Este é um processo que Schön descreve como reflection in-action (Schön, 

1983, p. 195). 

Entende-se, portanto, que a investigação no campo do argumento não é meramente 

uma etapa que antecede a escrita, sendo também um ato de enriquecimento do conhecimento 

criativo, onde o guionista transforma as suas inspirações numa visão fundamentada, 

mergulhando na realidade do contexto que pretende retratar — seja através da análise teórica, 

da observação empírica ou da experimentação narrativa. É um processo que confere, acima 

de tudo, coerência aos personagens, motivações e conflitos que guiarão a narrativa, e a sua 

contribuição é, por vezes, tão profunda que se torna praticamente invisível, mas é a sua 

presença que dá à narrativa a força necessária para ressoar com a audiência. 

1.2 O desporto como narrativa cinematográfica 

1.2.1 O desporto no cinema: elemento narrativo ou género independente? 

Ao iniciar a escrita de um argumento cinematográfico é importante que se saiba, para 

além da história que o autor se propõe a contar, em que género é que esta se irá enquadrar. 

Nesta altura nascerá a incerteza relativamente a qual será, efetivamente, o género correto sob 

o qual será catalogado o argumento. É ainda mais válido questionar se estará sob a alçada de 

um género só, ou se será uma história que necessitará de uma espécie de amálgama de 

géneros para que seja corretamente designada. 

Does the story of the movie you are analyzing fit the genre it seems to be placed in? If 

not, does the mixing and matching of generic formulas serve a purpose, as in Blade 

Runner (1982), in which the detective and sci-fi genres, among others, are 

superimposed? (Corrigan, 2015, p. 106) 

No caso dos filmes sobre deporto, e para que se entenda se os mesmos constituem, de 

facto, um género independente ou se são apenas considerados elementos narrativos, é 

necessário que se defina, primeiramente, o que constitui um "género”, a nível 

cinematográfico, ou até mesmo subgéneros.  

If it is not defined by the industry and recognized by the mass audience, then it cannot 

be a genre, because film genres are by definition not just scientifically derived or 
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theoretically constructed categories, but are always industrially certified and publicly 

shared. (Altman, 1999, p. 16). 

Esse reconhecimento poderá nascer devido à presença de elementos estruturais e/ou 

estilísticos próprios, que definem um certo padrão que é, então, denominado de “género”. 

Rick Altman (1999) defende que todos reconhecemos um género quando a este somos 

expostos (p. 216), demonstrando que as categorias funcionam por reconhecimento intuitivo, 

devido, em parte, a algumas convenções já previamente estruturadas. Este reconhecimento 

automático dos elementos centrais — pensemos então em iconografia, narrativa e estilo — 

confere aos géneros uma existência social e cultural que ultrapassa a simples taxonomia 

teórica.  

Every film is unique. Production and promotion are therefore governed by the need to 

recognize and celebrate difference as well as by the need to reuse capital assets and to 

recycle and signal the presence of tried and tested ingredients. (Neale, 2000, p. 4). 

Assim sendo, pode entender-se que, para manterem a atenção e o interesse dos 

espectadores, os géneros devem conservar elementos reconhecíveis, familiares, mas que não 

se devem limitar completamente por tais elementos, devendo introduzir variações — um 

equilíbrio que se manifesta frequentemente nos filmes cuja temática principal é o desporto, 

com a repetição de estruturas competitivas, e até de estruturas narrativas, que introduzem 

novos contornos na forma como retratam situações psicológicas ou sociais, que conferem a 

cada filme a sua autenticidade e a sua singularidade. 

Assim sendo, é possível argumentar-se que os filmes que retratam a prática desportiva 

apresentam, efetivamente, características específicas próprias, sejam estruturas narrativas que 

se centram na competição, como o icónico combate final em Rocky, realizado por John G. 

Avildsen, 1976, ou temas recorrentes de superação e de redenção, como o treinador que 

reabilita a sua vida ao ajudar os jovens em Coach Carter (Thomas Carter, 2005), ou até o 

atleta que ultrapassa as dificuldades em The Blind Side, (John Lee Hancock, 2009). Até 

mesmo arquétipos de personagens, como treinadores que servem de mentores, como Frankie 

Dunn em Million Dollar Baby (Clint Eastwood, 2004), ou atletas que se enquadrem no 

arquétipo do underdog, como Rocky Balboa (Rocky, John G. Avildsen, 1976). É a repetição 
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consistente destes elementos — sejam eles temáticos, de estilo ou estruturais — que permite 

ao público, e à indústria, associarem um conjunto de convenções narrativas e estilísticas 

comuns, dando ênfase à possibilidade da consideração dos filmes sobre desporto como sendo 

um género autónomo. 

No entanto, a possibilidade de um género ser autónomo e ter fronteiras delineadas é 

constantemente desafiada pela sua natureza dinâmica. É, por isso, relevante analisar como os 

próprios géneros demonstram uma capacidade constante para se apropriar de elementos 

narrativos e estilísticos de outros no mesmo meio, o que leva a que se questione a noção de 

um género puro. 

Individual genre films may lift elements from one genre and put them into another, as 

The Band Wagon (1953) incorporates film noir and the detective film into the 

climactic 'The Girl Hunt' ballet. (Grant, 2007, p. 8). 

Embora a fusão de elementos narrativos seja uma realidade em grande parte do 

cinema, os filmes sobre desporto manifestam-se, tipicamente, como um género híbrido. Esta 

caraterística, que o coloca num estatuto intermédio entre convenções mais rígidas, torna a sua 

análise crucial para a compreensão de como a apropriação redefine as fronteiras de um 

género. 

[hybrid genre]. In genre theory, the combination of two or more genres. Back to the 

Future 3 (1990) combines elements of science fiction and western films. Such 

combinations can also cut across categories such as fact and fiction. (Chandler & 

Munday, 2020, p. 78). 

Aplicando esta lógica ao contexto específico dos filmes sobre desporto, torna-se claro 

que, embora estes partilhem, frequentemente, características próprias e reconhecíveis entre si, 

como mencionado anteriormente, a recorrência à combinação e/ou integração de elementos 

de diferentes géneros é necessária para que o filme funcione, mesmo a nível estrutural, e 

existem exemplos disso mesmo: filmes, cuja temática se baseia no desporto, que podem ser 

vistos como dramas familiares (The Blind Side, John Lee Hancock, 2009), biografias (Ali, 

Michael Mann, 2001), ou até mesmo filmes de ação (Warrior, Gavin O'Connor, 2011). Esta 
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constante acopulação contribui para uma natureza híbrida que tende a desafiar, e até a 

dificultar, a sua categorização como um género completamente autónomo.  

Esta capacidade de sobreposição de géneros pode indicar que os filmes sobre desporto 

operam mais frequentemente como uma convenção narrativa; uma espécie de locomotiva que 

tem como propósito fazer avançar a narrativa, ou servir de plano de fundo para a mesma, 

enquanto está incorporado em géneros mais abrangentes, não funcionando então como um 

género totalmente autónomo, mas sim como uma temática. 

Um género cinematográfico não vive, no entanto, apenas das convenções narrativas e 

dos elementos de estilo. Segundo Thomas Schatz (1981), uma das principais características 

que define um género é a sua capacidade de evoluir historicamente e de se adaptar a 

diferentes contextos sociais e culturais. 

Genre study assumes that there are certain inherent human impulses (primarily 

concerning narrativity and mythmaking) which are basic to humankind; it also 

assumes that these impulses are conditioned by - and must be studied in the context of 

- the specific cultural and industrial environment in which they are expressed. It's 

worth suggesting that we can perceive and articulate those social conditions and any 

individual film's relation to them only from a considerable historical distance. (Schatz, 

1981, p. 266). 

Seguindo este raciocínio, é possível observar como os filmes sobre desporto se têm 

adaptado em resposta ao contexto histórico e cultural onde é produzido, refletindo as 

mudanças sociais e ideológicas que lhe são contemporâneas. The Pride of the Yankees (Sam 

Wood, 1942), produzido e lançado durante a Segunda Guerra Mundial, é um filme que se 

foca no ícone do beisebol Lou Gehrig, apresentando-se como um filme de extremo 

patriotismo, que reforça valores como o heroísmo pessoal e o espírito coletivo. Knute Rockne, 

All American (Lloyd Bacon, 1940), filme que retrata a vida do lendário treinador de futebol 

americano, é um filme mais moralista, que celebra a ética do trabalho e a recompensa da 

dedicação demonstrada como sendo um valor verdadeiramente americano. Curiosamente, 

ambos os exemplos são filmes biográficos. 
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Contrastando com as abordagens clássicas, da denominada Era de Ouro do cinema 

americano, algumas produções mais recentes, como Moneyball (Bennett Miller, 2011) e 

Foxcatcher (Bennett Miller, 2014), retratam de forma mais crítica o mundo desportivo, 

explorando problemas estruturais do próprio desporto, tais como a obsessão pela vitória, o 

mercantilismo e a fragilidade psicológica dos atletas. Esta evolução narrativa e estilística 

demonstra adaptabilidade e coerência histórica, porém apenas isso não é suficiente para 

justificar a legitimidade dos filmes sobre desporto como um género autónomo, pois tais 

mudanças são devidas ao seu contexto histórico e cultural, e também consequentes da 

evolução cultural, e do próprio mercado em que os filmes se inserem. 

Steve Neale (2000) afirma que qualquer género cinematográfico se define, também, 

pela recepção e expectativa por parte do público. Entenda-se portanto que, situando um filme 

dentro de um qualquer género, os espectadores criam uma expectativa daquilo que poderão 

ver e antecipam, com base nesse reconhecimento prévio das convenções de género, os 

elementos genéricos do(s) filme(s) em questão. 

These genres and regimes are made known to audiences in a number of ways: through 

statements, manifestos, programme notes, lectures, introductions, discussions and the 

like. Though different in many ways from the means by which Hollywood’s genres 

are made known, they nevertheless perform a similar institutional function: they help 

provide a generic framework within which to comprehend films. (Neale, 2000, p. 35). 

Neste prisma, a popularidade e a forte identificação do público relativamente a filmes 

que retratam eventos desportivos podem, efetivamente, indicar que existe uma clara perceção 

pública que continua a dar azo à discussão da sua validade enquanto género distinto. Lester 

D. Friedman (2020) sustenta que o género se solidifica através da adesão às fórmulas 

tradicionais que o tornaram um dos favoritos do público, pois, ao longo do tempo, estes 

filmes apresentam arquétipos de personagens, como o atleta desgraçado que procura 

redenção. É esta repetição consistente de arquétipos e de convenções temáticas que reforça o 

reconhecimento do público e da indústria, estabelecendo as bases para a sua catalogação 

como uma categoria cinematográfica autónoma (Friedman, 2020). Assim sendo, o 

reconhecimento e a exigência de credibilidade por parte do público tornam-se fatores cruciais 

para a demarcação das convenções do género. 
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Por outro lado, um dos mais fortes argumentos contra a autonomia de género dos 

filmes que retratam o desporto reside na sua frequente incorporação e sobreposição com 

outros géneros. David Chandler (1997) refere que a estabilidade de um género depende,  

também, da capacidade de determinado género na manutenção claramente definida das suas 

fronteiras relativamente a outros géneros. Segundo Chandler, as definições de género 

convencionais tendem a ser baseadas na sua constituição assente em convenções de conteúdo, 

como temas e situações, ou até mesmo a nível de estrutura e de estilo narrativo. (p. 2). 

Existe uma complexidade inerente ao próprio conceito de género cinematográfico. 

Não é propriamente fácil definir um género cinematográfico, pelo menos na sua plenitude. 

Apesar do crescente interesse crítico, e até académico, na análise de filmes que exploram 

eventos desportivos, a tradição crítica para esta categoria específica ainda não está 

plenamente consolidada, como acontece com outros géneros clássicos e incontornáveis do 

cinema, como o western ou o filme noir.  

Genres are neither static nor fixed. Apart from problems of definition and boundaries, 

genres are processes that are ongoing. They undergo change over time, each new film 

and cycle adding to the tradition and modifying it. (Grant, 2007, p. 41) 

Embora existam fortes argumentos que favorecem a autonomia de género do desporto 

no cinema, a sua natureza híbrida, a sua ampla, e praticamente indissociável, sobreposição 

com outros géneros e a diversidade constante das suas representações temáticas e estilísticas 

sugerem que os filmes sobre desporto se situa numa posição mais intermediária, podendo 

mais facilmente ser considerado um subgénero, que se sustenta em convenções próprias, mas 

que está frequentemente integrado noutros contextos narrativos, que não são tão limitados, e 

que definem outros géneros. 

We notice that the more we get into specific subcategories, the more they are sorted 

by content. The sports film genre is granted an intermediary status, as the genre is not 

defined according to its plot or theme. (...) In any case, the genre is not studied as 

such. It is seized as a sui generis reality, while its characteristics virtually stand 

unquestioned (Bonnet, 2017, p. 3). 
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A aceitação generalizada destas particularidades, como observa o autor, sublinha a 

existência de uma linguagem cinematográfica própria e um conjunto de convenções que, 

embora não formem um género rigidamente delimitado, criam uma identidade narrativa coesa 

e imediatamente reconhecível para o público. É, portanto, pertinente examinar em detalhe 

essas convenções que sustentam a sua autonomia enquanto subgénero ou, até mesmo, género 

independente, ainda que informalmente. 

1.2.2 Características e Estruturas Narrativas comuns em filmes sobre desporto 

A forma como o desporto é retratado ao nível da narrativa cinematográfica ultrapassa, 

frequentemente, os limites meramente competitivos ou físicos, permitindo que se aprofundem 

questões talvez não tão inicialmente identificáveis ou associáveis ao próprio desporto, 

fugindo assim à mera representação da atividade física, tornando-se então palco para a 

discussão, para a expressão e para a problematização de valores, sejam estes morais, éticos ou 

identitários. 

(...) all films that deal centrally with sports are at some level allegorical, that they 

address the question of the dual existence of the social and sporting worlds as 

problematic, and that they are preoccupied with the extent to which (idealized) sports 

can transcend or are bound by existing (and corrupting) social relations. (David Rowe, 

1998, p. 351–352). 

A universalidade das narrativas desportivas reside precisamente na sua simplicidade: 

todos compreendemos o significado da vitória e da derrota, independentemente da nossa 

cultura ou contexto social. 

(...) sports movies often fill the need for morality tales that seek to inspire the viewer 

with their action revolving around someone, much like the viewer, who has overcome 

formidable odds, habitually wrapping their feel-good narratives in the mantle of 

“inspired by a true story.” (Friedman, 2014, p. 22).  

Assim sendo, o desporto no cinema serve (quase) perfeitamente como uma metáfora 

direta da vida humana, incorporando em si vitórias, derrotas, esperanças e frustrações. A 
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tensão inerente ao jogo ou à competição desportiva fornece, naturalmente, uma estrutura 

dramática que se pode considerar ideal para a sua consequente representação narrativa e 

audiovisual. 

No momento em que se discutiu em género se enquadrava o desporto, a nível fílmico 

(ponto 1.2.1), foi mencionada a repetição de padrões e de convenções narrativas, que 

constituem os próprios géneros. Todos os filmes sobre desporto partilham a mesma 

dualidade: são compostos tanto de repetições – visíveis, muitas vezes, nas estruturas 

narrativas e nos arquétipos – quanto de diferenças, que se manifestam nas histórias 

individuais dos personagens e nas temáticas, secundárias, abordadas. Um dos mais comuns 

arquétipos associados aos filmes que tratam a temática do desporto é o do underdog – o herói 

improvável que enfrenta adversidades e que luta contra circunstâncias desfavoráveis para, no 

fim, alcançar um objetivo que era até ali, aparentemente, inalcançável. De facto, filmes como 

Rocky (John G. Avildsen, 1976), Hoosiers (David Anspaugh, 1986) ou até Rudy (David 

Anspaugh, 1993) são exemplos paradigmáticos deste tipo de arquétipo. “Miracle wins. 

Facing seemingly overwhelming odds, an underdog team or individual — one not given 

almost any chance for a victory — triumphs.” (Friedman, 2014, p. 16). 

A força do arquétipo do underdog baseia-se na imediata identificação emocional  que 

provoca. Este arquétipo toca diretamente num sentimento de injustiça ou desvantagem 

perante circunstâncias externas, permitindo ao espectador rever-se facilmente no 

protagonista, ou nas situações que este enfrenta, independentemente da especificidade do 

contexto desportivo em questão. Este arquétipo é também facilmente identificável como 

sendo uma consequência da utilização de uma estrutura narrativa que permeia uma maioria 

dos filmes sobre desporto, ainda que de forma implícita, sendo essa estrutura a Jornada do 

Herói, adaptada por Christopher Vogler a partir do monomito, apresentado por Joseph 

Campbell.  

Este é um modelo que descreve um percurso universal de transformação através de 

diversas etapas. O conceito do monomito encontra as suas bases teóricas na ideia aristotélica 

do "mito" enquanto estrutura central para a transmissão de conhecimento e de experiências 

humanas. Para Aristóteles, na Poética, o "mito" (μύθος, no original grego) não se refere 

apenas à história em si, mas à organização dos eventos numa narrativa cujo objetivo passa 

por provocar emoções e transmitir verdades universais através da catarse. A origem do 

monomito, enquanto conceito, nasce da abordagem comparativa de Campbell aos mitos 
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heroicos de diferentes tradições culturais. Inspirado pelas ideias de Carl Jung relativamente a 

arquétipos e ao inconsciente coletivo, Campbell defende, em The Hero with a Thousand 

Faces (1949), que os mitos são expressões simbólicas de desejos e de experiências humanas 

comuns. 

Nesta estrutura narrativa, proposta por Campbell, o protagonista atravessa, entre 

outros, os estágios clássicos da separação, iniciação e retorno. Campbell realça que “A hero 

ventures forth from the world of common day into a region of supernatural wonder (…) a 

decisive victory is won” (Campbell, 1949, p. 30). Nos filmes sobre desporto, esse reino 

maravilhoso é o espaço onde decorre a ação do próprio desporto, onde o herói enfrentará 

adversários e provas que o irão transformar. Essa transformação ocorrerá, maioritariamente, a 

nível de carácter. O retorno ocorre quando, após o triunfo, ou redenção, caso seja esse o caso, 

o protagonista regressa com alguma recompensa — seja essa recompensa alguma vitória, a 

própria auto-estima do protagonista ou a sua reconciliação, mediante o contexto narrativo — 

beneficiando–se não só a si, mas aos seus. 

Os filmes sobre desporto têm sido moldados pela Jornada do Herói. É inevitável: o 

arquétipo do Herói que ultrapassa quaisquer obstáculos que lhe sejam apresentados e que 

consegue, eventualmente, triunfar, “contra todas as expectativas”, enquadra-se perfeitamente 

com aquilo que um atleta deve ser. Ou pelo menos com aquilo que se espera que um atleta 

seja. 

Christopher Vogler, na sua obra The Writer's Journey: Mythic Structure for Writers 

(1992), adapta o modelo de Campbell ao contexto mais específico da escrita de argumento. 

Embora Vogler sublinhe a importância do arco emocional dos personagens, o modelo que 

propõe continua a tratar o conflito interno como um subproduto das etapas externas — uma 

consequência de uma ação. 

Ao adaptar a obra de Campbell, Vogler reduz as dezassete etapas do monomito para 

“apenas” doze, divididas ainda em três atos — Ato 1: Ordinary world; Call to adventure; 

Refusal of the call; Meeting with the mentor; Crossing the first threshold. Ato 2: Tests, allies, 

and enemies; Approach to the inmost cave; The ordeal; Reward. Ato 3: The road back; The 

resurrection; Return with the elixir.  

Em filmes como Rocky (John G. Avildsen, 1976) ou Million Dollar Baby (Clint 

Eastwood, 2004), o protagonista responde à Call to adventure quando decide, efetivamente, 
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competir; É guiado por um mentor, ou treinador (Meeting the Mentor); Enfrenta provas que 

testam as suas habilidades e os seus limites (Tests, allies, and enemies); Atinge o clímax no 

ringue (relativo aos exemplos dados) e emerge alterado, diferente do protagonista que 

embarcou na aventura, sendo, no entanto, ainda o mesmo personagem, mesmo que nem 

sempre triunfante. Aliás, é comum a ambos os exemplos a falha no triunfo final, que oferece 

a ambos os filmes uma diferente carga emocional e um desafio de expectativas perante o 

espectador. 

No man ever lived who could remain the same through a series of conflicts which 

affected his way of living. Of necessity he must change, and alter his attitude toward 

life. (Egri, 2007, p. 77) 

Essa carga emocional revela-se, de certa forma, crucial para a criação de personagens 

memoráveis, com os quais o público se pode, de facto, relacionar,  compreendendo de forma 

mais pessoal as suas motivações. O espectador não vibra apenas com o resultado do evento 

desportivo. Na verdade, o resultado é um dos fatores menos importantes na realidade dos 

filmes sobre desporto. É, no entanto, a jornada emocional e psicológica do protagonista que 

faz com que o público se sente à beira do seu lugar, incerto do resultado das ações do 

protagonista, mas torcendo sempre para que este seja bem sucedido. 

A construção de personagens, independentemente do meio em que estes se 

encontrem, representa um enorme desafio criativo. No cinema, é imperativo utilizar 

ferramentas narrativas e visuais para que possam ser exploradas as nuances emocionais e 

psicológicas, visando a criação de uma "pessoa" que se traduza facilmente para o mundo real. 

É, portanto, de extrema importância que se tenha em conta tudo aquilo que gira em torno da 

existência humana.  

We relate to characters as if they were real, but they’re superior to reality. Their 

aspects are designed to be clear and knowable; whereas our fellow humans are 

difficult to understand, if not enigmatic. (McKee, 1997, p. 375) 

McKee argumenta ainda que um personagem é mais facilmente assemelhado a uma 

obra de arte, servindo então como uma metáfora para a realidade e para a natureza humana. 

Segundo o mesmo, a construção de um personagem assenta em dois princípios: 
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Characterization e True Character. Resumindo ambos: Characterization resume-se às 

qualidades observáveis do personagem. Entenda-se, portanto, características físicas, 

maneirismos, idade, onde vive, interesses, etc. ; True Character, por sua vez, reside na 

verdadeira natureza da “pessoa”. O que o(a) move realmente, será corajoso ou cobarde? 

Honesto ou desonesto? (McKee, 1997, p. 375). 

A character stands revealed through conflict; conflict begins with a decision; a 

decision is made because of the premise of your play (…) And it is these decisions, 

one resulting from the other, which propel the play to its ultimate destination: the 

proving of the premise. (Egri, 2007, p. 77). 

Ligando as ideias de ambos os autores, chegamos a uma breve conclusão de que as 

escolhas dos personagens não refletem apenas as suas motivações conscientes, revelando com 

elas os conflitos internos que impulsionam essas mesmas decisões, e os próprios personagens 

em si.  

Carl Jung, que serviu de base (como notado anteriormente) para Joseph Campbell, 

aquando da criação do monomito, fornece outra base teórica útil para um melhor 

entendimento da construção de personagens: “The meeting of two personalities is like the 

contact of two chemical substances: if there is any reaction, both are transformed.” (Jung, 

1933, p. 53). 

O clímax competitivo coincide frequentemente com o clímax dos filmes desportivos, 

enquadrado, comummente, pela superação pessoal do protagonista, que ultrapassa os limites 

físicos ou psicológicos que lhe tinham sido estabelecidos até então. A dimensão emocional 

que caracteriza estes momentos comunica a evolução das motivações internas e da tensão 

estrutural que conduziu àquela resolução dramática. Utilizando novamente o exemplo do 

filme Million Dollar Baby (Clint Eastwood, 2004), a relação entre treinador e atleta é o 

principal motivo por detrás de conflitos entre ambos — conflitos esses que se baseiam quase 

sempre em temas que transcendem o ringue e que revelam as fragilidades de cada um dos 

personagens, que naquele momento são subjacentes à “necessidade” da obtenção da vitória. 

O confronto entre mentor e protagonista é quase inevitável, especialmente 

considerando a Jornada do Herói — o treinador, apresentado como uma figura paternal ou, 
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até, quase divina, desafia o herói a transcender os seus limites, sendo que o herói recusa, 

talvez por não perceber as intenções do treinador (ou mentor), ou talvez por não possuir a 

crença de que se consegue superar da forma que lhe é proposta. Esta tensão é evidente em 

obras como Coach Carter (Thomas Carter, 2005), por exemplo, onde o rigor competitivo 

choca com as responsabilidades sociais dos personagens e com os envolvimentos emocionais 

dos atletas, sendo que, numa das partes da narrativa, o desporto vê-se interrompido, devido ao 

treinador, graças ao incumprimento dessas mesmas responsabilidades, por parte dos 

personagens; neste caso, os atletas que estão sob a “ordem” do treinador. 

(...) Coach Carter (2005) and Glory Road (2006). The latter two films also deal with 

issues pertaining to sport as a mechanism for social mobility, education and corrective 

behaviour (...). (Poulton & Roderick, 2008, p. 109). 

Independentemente da escolha narrativa que leva, de facto, ao desentendimento, 

Bernard Bass e Ronald Riggio (2006) reforçam esta dinâmica, dizendo que “Leaders serve as 

role models, mentors, and coaches. They work to socialize new members into the epitome of 

a transformational organization culture.” (p. 154). É então conferido ao campo, ao ringue ou 

onde quer que se pratique o desporto em questão, o simbolismo de ser agora o palco para a 

eventual transformação pessoal pela qual passará o protagonista e/ou os seus companheiros. 

Esse uso metafórico é exemplificado em Remember the Titans (Boaz Yakin, 2000), por 

exemplo, onde o campo de futebol americano se torna palco das tensões raciais nos EUA dos 

anos 70. Em Invictus (Clint Eastwood, 2009), o rugby simboliza a reconciliação 

pós-apartheid, e em Miracle (Gavin O'Connor, 2004), o hóquei no gelo torna-se um símbolo 

de orgulho nacional e de resistência. Em The Miracle of Bern (Sönke Wortmann, 2003) é 

abordado o impacto da vitória da Alemanha Ocidental no Campeonato Mundial de 1954, 

simbolizando como o futebol pode funcionar, neste caso específico, como um sinónimo da 

recuperação nacional, após ter enfrentado períodos de crise. 

Os adeptos são, também eles, parte integral quando se discutem os filmes, pois não 

ocupam uma função meramente visual, ou ornamental, possuindo um papel decisivo na 

construção da estrutura emocional e simbólica, dessas mesmas narrativas. Não são retratados, 

simplesmente, como espectadores passivos dos eventos desportivos, sendo, na verdade, 

muitas vezes apresentados como sendo elementos centrais com o poder de amplificar o 

impacto dramático, social e emocional das competições apresentadas no ecrã. 
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Sport fan communities, to a large degree, have always constituted an`imagined 

community', but changes in the nature of community within wider society, the 

(re)development of sport venues and the proliferation of mass media resources and 

consumer goods have increasingly commodied the sense of belonging offered by 

contemporary sport, which is packaged and sold to fans. (Crawford, 2004, p. 60).  

Esta ideia evidencia o facto de que, não só o adepto sente e vive o clube e, por 

consequência, o desporto em si, como também o clube e/ou desporto vive da presença e do 

constante apoio do adepto. 

A nível narrativo, os adeptos funcionam como um reflexo direto dos sentimentos 

coletivos e da identidade social envolvida no desporto. Este grupo, frequentemente retratado 

como uma comunidade paradoxal, espelha tanto a união como a rivalidade inerentes à 

competição, tocando em tensões sociais nem sempre aparentes. Por exemplo, a representação 

dos Hooligans em filmes como Green Street Hooligans (Lexi Alexander, 2005), utiliza a 

violência e os desacatos para dramatizar a complexa dinâmica da necessidade de pertença e 

de conflito. O papel dos adeptos é, portanto, crucial para o enquadramento dramático, pois 

nenhum clímax de redenção ou de conquista seria tão impactante para o espectador e para o 

protagonista se não existisse uma multidão a clamar pela sua vitória. 

Os filmes sobre desporto destacam-se pela, possível, diversidade temática, estando 

esta ancorada, inevitavelmente, na temática desportiva, e pela capacidade de combinar 

elementos dramáticos, sociais e psicológicos numa só experiência cinematográfica. 

Destacam-se ainda pelo seu estilo narrativo, ainda que este se baseie muitas vezes, como 

notado, em arquétipos e na aplicação da estrutura clássica da Jornada do Herói. O desporto, 

no contexto cinematográfico, torna-se mais do que uma mera competição atlética. É 

transformado numa metáfora que espelha os dilemas existenciais, os conflitos internos, e os 

desafios sociais e até ideológicos vividos por todos. Nem toda a gente é um atleta, mas todos 

têm de lidar com a vida, cada um à sua maneira. É precisamente esta capacidade universal e 

esta facilidade de criar uma ligação emocional, e simbólica, que define o impacto e o 

consequente sucesso das narrativas desportivas. Independentemente da classificação genérica 

que se lhe atribua, é impossível que se diga que estes filmes não oferecem tudo aquilo que se 

procura numa experiência cinematográfica: imersão e envolvência emocional, deixando o 
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espectador hesitante e até nervoso, a torcer pelo protagonista enquanto lhe deseja o melhor 

desfecho possível. 

1.3 A Especificidade do Universo Futebolístico no Cinema 

Enquanto desporto global, o futebol oferece um campo perfeito para a exploração da 

ambiguidade, do fracasso e das possíveis dificuldades enfrentadas pelos atletas, apresentando 

características que o tornam particularmente apelativo para a representação cinematográfica: 

A sua natureza coletiva, a imprevisibilidade dos resultados e a sua profunda conexão com o 

público, e com as identidades sociais do mesmo, conferem-lhe uma complexidade narrativa 

única. No cinema, o futebol pode representar mais do que apenas um desporto, podendo agir 

como um reflexo das dinâmicas sociais, políticas e culturais das comunidades que o abraçam. 

A representação cinematográfica do futebol tem, historicamente, privilegiado os 

principais palcos do desporto, e os jogadores de renome (ou aqueles que o poderão ser), 

renegando, de certa forma, as divisões inferiores e o futebol amador. Esta lacuna resulta numa 

invisibilidade de histórias que se debrucem sobre os desafios enfrentados por quem se 

encontra longe dos holofotes. 

A nível nacional, pode afirmar-se que o futebol ocupa um lugar central na cultura 

portuguesa, refletindo-se, consequentemente, em diversas manifestações artísticas, incluindo 

o cinema. A representação das divisões inferiores, no entanto, permanece escassa. 

1.3.1 O futebol como espectáculo 

Stephen Glynn, em The British Football Film, utiliza as palavras de Matthew Syed, 

para fazer valer a sua ideia: 

For Matthew Syed, the sports film is simply ‘a contradiction in terms’ since ‘Sport is 

an exercise in unpredictability, an unscripted battle in which the viewer is absorbed in 

the plot precisely because he does not know how it will end. (Glynn, 2018, p. 4). 

Ignorando, por agora, a questão da contradição, pode perceber-se que a natureza 

imprevisível do futebol, onde o desfecho permanece incerto até ao último momento, 

proporciona uma excelente plataforma de lançamento para que o desporto se traduza num 

drama cinematográfico. E esta imprevisibilidade espelha-se nas situações da vida “real” 
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(entenda-se com as aspas que esta “realidade” se refere à realidade dos personagens), onde 

quaisquer eventos inesperados podem alterar drasticamente o curso dos acontecimentos 

dentro de campo.  

Além disso, a paixão dos adeptos e a atmosfera vibrante dos estádios podem funcionar 

como intensificadores da carga emocional indissociável ao desporto, elementos que o cinema 

procura sempre captar, de modo a construir um melhor envolvimento com o público. 

Sport fans also like entertainment, but the traditional characteristic of entertainment in 

sport is that it is uncertain and unpredictable. No promoter can guarantee an exciting 

match. The crowd would not expect this. The uncertainty of the entertainment value is 

what has distinguished sport from show business. (Whannel, 2008, p. 73) 

Quando o foco narrativo recai sobre as divisões inferiores, o futebol adquire uma 

dimensão que vai além da competição atlética. Os clubes regionais ou distritais, que carecem 

dos recursos para competir com potenciais adversários de maior expressão, enfrentam 

desafios financeiros e estruturais significativos, que comprometem, por vezes, a prática do 

próprio desporto. Estes obstáculos, a nível narrativo, intensificam o compromisso dos 

jogadores, dos adeptos e de todos os envolvidos, abrindo espaço para a criação de histórias 

cuja ênfase reside na resiliência, na dedicação e no possível fracasso. 

1.3.2 Representações do futebol no cinema 

A representação do futebol no meio audiovisual é extensa, variando entre 

documentários, curtas-metragens, filmes e séries de ficção e, a par dos documentários, talvez 

a representação mais comum, filmes biográficos. No entanto, é uma representação que vive, 

na sua grande maioria, do estrelato, dos grandes nomes e da representação, por vezes, do 

drama do sucesso, ao invés do seu contrário. 

While real figures offer inspiring examples of determined characters beating the odds 

inside and outside the ring, what remains unspoken is that most of the time in the real 

world, the odds beat the man. (Friedman, 2020, p. 150).  
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Goal! (Danny Cannon, 2005) ou Bend It Like Beckham (Gurinder Chadha, 2002), 

possivelmente os filmes mais reconhecidos que tratam a temática do futebol, e que não são de 

cariz biográfico, seguem, por exemplo, a estrutura da Jornada do Herói.  

As such, sports movies often fill the need for morality tales that seek to inspire the 

viewer with their action revolving around someone, much like the viewer, who has 

overcome formidable odds, habitually wrapping their feel-good narratives in the 

mantle of “inspired by a true story.” (Friedman, 2020, p. 17) 

Não discutindo o seu mérito, ou a sua capacidade inspiradora, a verdade é que o filme 

sobre desporto, na sua generalidade, é, comummente, visto com alguma previsibilidade. A 

ausência de narrativas que “naveguem” pelo tema do fracasso, em filmes sobre futebol, é 

sintoma de uma generalização temática nos filmes sobre desporto, onde o fracasso é 

frequentemente retratado apenas como um obstáculo temporário que se opõe ao protagonista 

no caminho para o triunfo.  

Existem exemplos de filmes que tratam a temática do futebol que se afastam da 

fórmula da Jornada do Herói. The Damned United (Tom Hooper, 2009), por exemplo, aborda 

a carreira controversa de Brian Clough, destacando os fracassos e as tensões pessoais que 

marcaram a sua trajetória. É, no entanto, um filme que, ainda que sobre futebol, se foca na 

vida do treinador, e não da de um jogador. É também um filme biográfico, o que pressupõe, à 

partida, um eventual sucesso, seja ele mostrado em filme, ou não. 

A exploração do fracasso e da não-realização abre caminho para narrativas mais 

autênticas e de maior peso emocional, dado que se propõe a retratar a realidade da vasta 

maioria dos jogadores que nunca chegam a atingir o estrelato, ou que enfrentam desafios 

pessoais constantes, inerentes à profissão. 

Rudo y Cursi (Carlos Cuarón, 2008), por exemplo, aborda a ascensão de jogadores de 

origens humildes ao estrelato, como muitos outros filmes sobre desporto o fazem, mas muito 

poucos se debruçam sobre aqueles que nunca chegam a alcançar o mais alto nível, sobre 

aqueles que permanecem nas divisões inferiores, enfrentando os desafios que esse destino 

traz, sem a promessa de fama ou de fortuna. 
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“Look around,” we’re told; “others who faced even greater challenges have reached, 

and sometimes even exceeded, their ambitions. Why have they made it and you have 

not? What do you lack?” (Friedman, 2020, p. 29). 

A nível nacional, embora existam abordagens ao futebol, a nível audiovisual, a grande 

maioria das obras centra-se em biografias, sendo que até existem algumas instâncias em que 

o desporto é utilizado como pano de fundo para outras temáticas. Filmes como Cândido – O 

Espião que veio do Futebol (Jorge Paixão da Costa, 2024), ou Ruth (António Pinhão Botelho, 

2018), por exemplo, que retratam figuras históricas do futebol português (Cândido de 

Oliveira e Eusébio, respectivamente), são, cada um à sua maneira, exemplos disso mesmo. 

1.3.3 Diferenças Narrativas entre o Futebol e Outros Desportos no Cinema 

Quando comparado com outros desportos, é possível perceber que o futebol possui 

uma dinâmica particular que influencia a sua representação cinematográfica. A fluidez 

contínua do jogo, tendo este apenas uma pausa a meio (dividindo então o jogo em duas 

partes), e a forte possibilidade de constantes reviravoltas exigem técnicas específicas de 

planeamento prévio, a nível narrativo e técnico. Ao contrário de desportos como o 

basquetebol ou o futebol americano, que possuem tempos de jogo mais segmentados e 

estratégias que giram em torno do estrelato individual, ou até o boxe ou o atletismo que, 

como desporto, possuem uma estrutura mais linear e, de certa forma, previsível, o futebol 

oferece uma continuidade e uma coesão coletiva que podem ser utilizadas para a construção 

de tensão e de desenvolvimento dos personagens. 

É evidente que cada modalidade oferece um leque distinto de possibilidades 

dramáticas e simbólicas, e mesmo as suas representações tendem a utilizar abordagens 

diferentes, consoante o desporto em questão. 

But when talking about the visual presentation of sports, the spectator sees only what 

the camera (under the control of the director) wants him or her to see and often quite 

differently from what is possible with the naked eye. (Friedman, 2020, p. 18) 

No boxe, utilizando como exemplo o filme Raging Bull (Martin Scorcese, 1980), 

existe uma ênfase nas batalhas internas vividas pelo personagem, e uma contemplação da 
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natureza solitária da própria modalidade. O futebol, sendo um desporto coletivo, e um dos 

que mais jogadores coloca em campo de uma só vez, tende a enfatizar a dinâmica de equipa e 

a camaradagem adjacente, mesmo focando a narrativa num só personagem principal.  

1.3.4 Representar o jogo e a cultura futebolística 

Uma representação eficaz do futebol no cinema exige uma utilização de técnicas, 

tanto narrativas, quanto cinematográficas, que captem a intensidade e a emoção do jogo. 

“You cannot visually present the fighting within a tightly enclosed boxing ring in the same 

way you can as action on an expansive soccer pitch.” (Friedman, 2020, p. 18) 

Retratar o futebol amador e a cultura que envolve o mesmo requer também 

abordagens que captem e retratem corretamente a essência das comunidades locais e da 

paixão que estas nutrem pelo desporto. A escolha dos locais de gravação, por exemplo, é feita 

no momento da escrita do argumento, e pode ditar todo o sentimento de autenticidade da 

história. Campos municipais, os cafés muitas vezes agregados às próprias instalações dos 

clubes, onde os adeptos, e por vezes até os jogadores, se juntam para confraternizar no pré e 

no pós jogo, e até mesmo os próprios bairros e/ou localidades onde os clubes se inserem têm 

uma enorme importância na dinâmica futebolística vivida por todos aqueles que apreciam o 

desporto a todos os níveis.  

Uma representação eficaz do futebol no cinema exige técnicas narrativas, e 

cinematográficas, capazes de captar a intensidade e a emoção do próprio desporto. Retratar a 

cultura futebolística amadora requer uma compreensão da essência das comunidades e da sua 

paixão local. A autenticidade da história é determinada pela escolha dos locais: desde campos 

municipais e cafés, (muitas vezes anexos às instalações dos clubes), onde adeptos e jogadores 

confraternizam no pré e pós-jogo, até aos bairros onde os clubes se inserem. Todos estes 

espaços têm um papel vital na dinâmica do desporto. A forma mais concreta de obter um 

melhor entendimento desta temática é através de entrevistas. Jogadores, treinadores e adeptos 

podem oferecer uma perspetiva genuína, essencial para a criação de uma história fiel à 

realidade. Este estudo exploratório permite ainda incorporar elementos culturais específicos, 

como tradições e celebrações, enriquecendo a narrativa e proporcionando uma imersão mais 

profunda e realista no futebol amador ou semiprofissional português. 
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1.4 Análise de diferentes abordagens ao tema do futebol no cinema português 

1.4.1 Fora de Jogo (2021), curta-metragem de José Freitas 

Análise de Fora de Jogo (José Freitas, 2021) 

A curta-metragem Fora de Jogo, realizada por José Freitas, apresenta-se como uma 

narrativa concisa e emocionalmente rica, focada na figura de Leonardo, um homem perto dos 

30 anos que, contrariando expectativas sociais, familiares e etárias, decide tentar a sua sorte 

como jogador de futebol. A sua decisão inesperada é recebida com estranheza e cepticismo 

por parte de figuras do seu quotidiano, como a sua tia Esmeralda e a lojista Idalina, que 

verbalizam o pensamento dominante de que o tempo para esse tipo de ambição já passou. 

Desde o primeiro momento, o filme enquadra o protagonista como uma figura à margem — 

não apenas fora de campo, mas também fora dos padrões sociais aceites. Tal figuração inicial 

estabelece desde logo um paralelismo interessante com o arquétipo do underdog, tão presente 

nas narrativas desportivas.  

Neste sentido, Leonardo representa uma tentativa de reinvenção tardia. Um desejo de 

fuga a uma existência marcada pela monotonia e pelo desencanto. A sua vontade de entrar 

num clube de futebol local parece não surgir de um delírio, mas de um gesto de resistência. 

A curta distingue-se pela sua abordagem formal — particularmente pelo modo como 

integra elementos do real na ficção. Os treinos de Leonardo, inseridos em sessões de treino 

autênticas, conferem ao filme um tom semi-documental que acentua o desconforto e a 

vulnerabilidade do protagonista, aproximando-o, assim, do espectador. 

A ausência de uma estrutura convencional de superação heróica revela-se uma opção 

particularmente relevante no contexto em que foi visualizada esta obra: Leonardo treina, mas 

nunca se destaca. Tenta integrar-se, mas não é convocado. Este momento de exclusão 

funciona como ponto de viragem emocional no filme, subvertendo a expectativa comum de 

que o esforço será, eventualmente, recompensado. A curta-metragem de José Freitas opera 

precisamente nessa zona de tensão entre o impulso narrativo de sucesso e a recusa do seu 

cumprimento, ajustando-se à realidade cultural e social de muitos jogadores amadores, que 

não encontram reconhecimento, mas cuja experiência é igualmente válida a nível 

cinematográfico. 
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A atitude de Leonardo na cena final — comprar uma imperial e um pacote de batatas, 

e dirigir-se à bancada para assistir ao jogo mesmo sem ter sido convocado — simboliza uma 

adesão ao espírito do desporto que vai além da lógica da vitória ou da titularidade.  

Por outro lado, a curta permite refletir sobre os modos de representação da expectativa 

e do fracasso dentro da narrativa desportiva. Não há, em Fora de Jogo, qualquer tipo de 

recompensa emocional óbvia. Leonardo não é celebrado, nem acolhido, nem sequer visto 

como inspirador. O seu silêncio final é, aliás, talvez o elemento mais eloquente do filme.  

A presença de figuras secundárias — Esmeralda e Idalina — é também significativa. 

Ambas servem como vozes da razão, socialmente aceite, questionando e ironizando as 

escolhas de Leonardo. No entanto, o filme evita vilanizá-las, optando antes por uma 

representação naturalista dessas vozes críticas.  

Fora de Jogo é mais do que uma história sobre futebol; é uma parábola sobre a vida, 

sobre a importância de acreditar em si mesmo e de perseguir o que nos move. É uma 

curta-metragem que oferece uma perspetiva diferente, mais introspectiva, sobre as narrativas 

que tratam o desporto, recusando a fórmula da ascensão heróica para explorar a zona cinzenta 

da persistência sem vitória. A curta propõe uma visão crua e sensível do futebol amador 

como um espaço de ilusão, de exclusão e, paradoxalmente, de pertença. José Freitas 

conseguiu, em pouco mais de doze minutos, criar uma narrativa que ressoa com a experiência 

humana universal de querer alcançar algo grandioso, apesar dos obstáculos. 

1.4.2 Fintar o Destino (1998), longa-metragem de Fernando Vendrell 

Fintar o Destino, de Fernando Vendrell, não é apenas um filme: é uma reflexão sobre 

a identidade e o destino. O filme pode ser lido como um objeto de civilização, uma narrativa 

que se desenrola em três atos, cada um fundamental para a compreensão da jornada do 

protagonista, Mané, um antigo guarda-redes que vive em Mindelo, Cabo Verde. 

O Cenário em Mindelo 

O primeiro ato do filme situa-nos em Mindelo, na ilha de São Vicente, Cabo Verde, e 

apresenta a vida de Mané, um homem que gere um bar e vive assombrado por um convite do 

Benfica que nunca aceitou. Para Mané, o futebol português e o Benfica simbolizam mais do 

28 



que um simples desporto: simbolizam uma oportunidade perdida, uma aspiração que ele 

projeta no seu pupilo, Kalu.  

Kalu é um jovem em quem Mané vê talento (referente ao futebol), mas a sua ambição 

não dialoga com a nostalgia que Mané tem pela metrópole colonial; ao invés, Kalu olha para 

o futuro com uma perspetiva mais pragmática, acreditando que o sucesso e as oportunidades 

se encontram nos Estados Unidos. O seu distanciamento da paixão clubística portuguesa de 

Mané não se trata de um sinal de desrespeito, mas sim de uma identidade, ainda, em 

formação, livre de quaisquer amarras do passado colonial, não sentido assim qualquer ligação 

a Portugal. Kalu simboliza a nova geração que, desvinculada das memórias coloniais, orienta 

o seu futuro e as suas aspirações para uma realidade mais global. 

Em contraste à nostalgia e à fantasia de Mané, a sua esposa, Lucy, assume o papel de 

âncora na realidade. A sua presença, serena, e o seu pragmatismo sublinham a ilusão na qual 

Mané se encontra, funcionando Lucy como uma voz que tenta alertá-lo para os perigos da sua 

obsessão. Ela não partilha da sua paixão pelo futebol, nem se deixa levar pelas promessas de 

um passado que nunca se materializaram. Lucy representa a vida real de Mindelo, o 

quotidiano que continua, independentemente dos sonhos perdidos. A sua preocupação com o 

dinheiro da viagem e com o bem-estar de Mané reflete a sabedoria de quem compreende que 

a felicidade se encontra na aceitação do presente, e não na procura, obsessiva, por uma glória 

hipotética, que nunca existiu. Lucy pode ser vista como o coração do filme, representando a 

força e a resiliência do povo cabo-verdiano que continua a viver e a prosperar, mesmo 

quando as ilusões se desvanecem, ou os fintam. 

Viagem a Lisboa 

A viagem de Mané a Lisboa constitui o segundo ato, e é uma ótima analogia para a 

sua jornada interior. A sua ida a Lisboa é uma tentativa de se redimir do passado e assistir a 

um jogo no Estádio da Luz. 

No entanto, a metrópole é retratada como um espaço de desilusão. A sua chegada ao 

aeroporto é um momento de solidão. O reencontro com o seu filho, Alberto, torna-se uma das 

desilusões mais profundas do filme. Alberto, emigrante há 12 anos, encarnou uma nova 

identidade, desapegada das tradições e da paixão pelo futebol que definem o seu pai. A sua 

indiferença pelo Estádio da Luz e pela própria figura do pai revela uma desconexão que vai 

para além da distância geográfica. A relação entre os dois é mostrada não só como uma 
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consequência da imigração, mas também como uma angústia sentida pela parte de Alberto 

que acredita que o pai sempre gostou mais do futebol do que da própria família, queixando-se 

da falta de tempo juntos, mesmo quando Alberto era ainda uma criança. A falta de 

comunicação entre eles é um reflexo de como o tempo e as escolhas de vida podem criar 

abismos entre as gerações, mesmo quando se trata de uma relação tão próxima, como é este o 

caso, transformando o reencontro numa dolorosa constatação de que o passado não se pode 

recuperar. 

Quando Mané parte à procura do apoio do Benfica, para conseguir um bilhete para o 

jogo, percebe-se que esta procura é em vão, sendo que Mané não consegue entrar em 

contacto com os seus ídolos. Consegue, no entanto, pisar o relvado durante meros segundos, 

ao encontrar dois jogadores do Benfica na entrada do estádio. Um dos jogadores até lhe 

promete um estágio para Kalu. Este momento revela-se, no entanto, efémero, pois no dia 

seguinte ocorre aquele que pode facilmente ser considerado o momento mais cruel do filme, 

sendo, ao mesmo tempo, o mais revelador de toda esta ilusão que se criou em torno de 

Lisboa. Ao procurar o seu amigo Américo, que, segundo Mané, teria tido sucesso em terras 

lusas, descobre-se que, na verdade, Américo vive numa barraca, devido à precariedade da 

vida futebolística. Américo explica que, a certa altura, não ganhava para o que gastava, e que, 

certo dia, teve uma desavença com alguém do Benfica e, consequentemente, nunca mais 

voltou a jogar pelo clube, saltando de pequeno clube em pequeno clube até se fartar daquela 

vida. Ao despedir-se de Mané, Américo pede uma ajuda ao amigo, “uns troquinhos”, como 

diz e, ao ver o amigo afastar-se, cresce dentro dele o mesmo sentimento que tem corroído 

Mané: A lembrança de um passado que se demonstrou nada mais que uma ilusão. 

Esta parte do filme realça o debate interior de Mané, que se encontra no cruzamento 

de duas realidades: a cabo-verdiana e a portuguesa. A sua procura por redenção coloca em 

conflito as suas obrigações familiares, a sua aventura solitária e o seu desejo de ambição, face 

à sua vida pacata. 

O Regresso 

O terceiro, e último, ato é o regresso de Mané a Mindelo, que é tratado como sendo 

um regresso heróico. Apesar de ter sido enganado por um homem que lhe garantiu arranjar 

bilhete para o jogo mas que, em última instância, acabou por não cumprir o combinado 

(sendo, mais tarde encontrado e ameaçado por Mané) e de, consequentemente, não ter 
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conseguido assistir ao jogo no estádio e de ter tido que o fazer na rua, com os 

"marginalizados", Mané regressa a casa como um herói, que se deslocou a Portugal para com 

um objetivo, fazendo acreditar que o cumpriu. A ironia do (seu) destino é que ele não 

confessa o fracasso para não ser motivo de gozo, aceitando assim viver na sua própria 

mentira. 

Fernando Vendrell termina este filme (...) com uma belíssima imagem de Mindelo, na 

qual o protagonista, voltando ao seu equilíbrio natural na terra natal, monta uma 

bicicleta sob o olhar atento de Kalu, seu pupilo, que lhe adverte «Oh Mané es pontão 

ka tem saída» ao que ele não faz caso, dizendo, «Ka tem Problema» - uma excelente 

metáfora da vida no momento em que, depois de cumprido um sonho, só nos resta 

aceitar a morte. (Vaz, 2015, p. 345). 

Fintar o Destino é uma obra de grande distinção no contexto dos filmes cuja temática 

recai no tratamento do desporto, que transcende a temática do futebol para se tornar uma 

profunda reflexão sobre a obsessão e a procura pelo sentido da vida. Vendrell, com a sua 

realização e uma visão, genuinamente, não eurocêntrica, constrói uma narrativa que 

desmistifica o mito da metrópole e que confronta a nostalgia com a dura realidade. Através da 

jornada de Mané, de Kalu e de Lucy, o filme demonstra que a redenção não se encontra num 

passado idealizado ou numa glória perdida, mas sim na aceitação do presente e na sabedoria 

de saber encontrar o próprio caminho, mesmo quando não há, aparentemente, saída. A obra, 

ao mesmo tempo realista e poética, marca o seu lugar na cinematografia lusófona como um 

filme que usa o desporto como pretexto para efetuar uma exploração das complexas nuances 

da vivência humana. 

1.4.3 Diamantino (2018), longa-metragem de Gabriel Abrantes e Daniel Schmidt 

Diamantino, filme de Gabriel Abrantes e Daniel Schmidt é, na minha opinião, uma 

das obras mais originais e arrojadas do cinema português dos últimos anos. Além de um 

“simples” filme, é também um objeto cinematográfico que salta de género em género com 

uma irreverência cativante. Se Fintar o Destino era um drama com um toque poético e 

realista, Diamantino é um pesadelo surreal, uma caricatura que nos faz rir e, ao mesmo 

tempo, que nos faz refletir. 
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O que torna Diamantino uma obra tão rica é a forma como a sua narrativa, 

aparentemente absurda, é utilizada para explorar temas extremamente sérios e 

contemporâneos como a imigração. O filme funciona como um espelho distorcido que reflete 

as ansiedades e as contradições da nossa sociedade. 

A Sátira sem Piedade e o Retrato de um tempo 

Diamantino não tem medo de apontar o dedo, e essa coragem é o que o torna uma 

sátira ainda mais relevante. No seu cerne o filme é uma crítica feroz ao culto da celebridade, 

ao idolatrar de figuras públicas, muitas vezes por razões superficiais. O personagem de 

Diamantino é um estereótipo daquilo que se imagina que seja uma grande vedeta do futebol: 

com a sua voz suave e o seu intelecto limitado, é uma figura pública amada e venerada, mas a 

sua vida é vazia. Funcionando como uma, óbvia, paródia de Cristiano Ronaldo, é um génio 

do futebol, mas uma criança ingénua, que nunca cresceu, e que é facilmente manipulável. 

Esse facto é evidenciado pela sua paixão pelos cachorrinhos gigantes que o guiam no campo, 

fortalecendo essa sua desconexão com a realidade. O filme mostra como a fama o 

transformou num produto, facilmente explorado pelas suas irmãs gananciosas. A sua 

identidade, a sua imagem e até mesmo a sua sexualidade são controladas por outros, com o 

intuito de maximizar todos e quaisquer tipos de lucro. Quando ele perde o seu "dom", o 

mundo que o adorava vira-lhe as costas, ficando exposta a fragilidade da fama e a forma 

como esta desumaniza e isola as pessoas. 

Mas a sátira e as críticas não se ficam por aqui: Os realizadores tecem na narrativa as 

preocupações mais predominantes de uma Europa contemporânea: A ascensão do populismo 

de direita e do neofascismo, representada pela figura da líder política que usa o futebol e a 

xenofobia como ferramentas de propaganda, prometendo "salvar" Portugal e a Europa da 

crise dos refugiados. Essa é outra temática que o filme aborda de forma direta, com 

Diamantino a tentar ajudar uma família síria, demonstrando, mais uma vez, a sua inocência e 

o seu bom coração. É de referir ainda a inclusão da manipulação genética, que transforma o 

filme, passando de uma sátira social a uma reflexão sobre os limites da ciência e da ética. A 

experiência de clonagem, financiada por uma agenda política de "pureza racial", é uma 

derivação distópica da ficção científica que, no contexto do filme, tem como propósito 

questionar o que significa ser humano, e se a pureza é algo que possa ser fabricado em 

laboratório. Esta mistura caótica é, ironicamente, um dos grandes trunfos do filme. O caos 

espelha a nossa própria realidade, onde a política, a cultura pop, a ciência e os problemas 
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sociais se misturam numa espécie de caldeirão do absurdo. O filme não dá propriamente 

qualquer tipo de respostas, funcionando mais como incentivo que nos obriga a olhar, a aceitar 

e a analisar a nossa própria loucura, enquanto membros de uma sociedade. 

O Surrealismo como Linguagem e a Estética do Estranho 

O mais fascinante em Diamantino é a forma como o filme abraça o surrealismo. A 

narrativa não segue uma lógica convencional, as transições são abruptas e o filme desafia 

constantemente as expectativas do espectador. Os momentos de pura fantasia, como os 

cachorrinhos gigantes no campo de futebol, representam a inocência e a pureza que 

Diamantino ainda mantém, mas que a nossa sociedade talvez tenha perdido. Este surrealismo 

não é gratuito, e não existe só pelo valor de choque que tem; é uma forma de expressar as 

emoções e os estados de espírito do protagonista. 

A estética de Diamantino é deliberadamente bizarra e kitsch. As cores berrantes, os 

efeitos especiais de baixo orçamento e a performance propositadamente exagerada de Carloto 

Cotta contribuem para toda a atmosfera de paródia. O filme não se leva a sério, e é 

precisamente por isso que funciona tão bem. É um convite para o público entrar neste 

universo estranho e rir das suas próprias contradições. 

O coração por detrás do absurdo 

Apesar de toda a sua excentricidade e humor mordaz, Diamantino (Neste caso o 

filme, e não o personagem) tem um coração tenro. Por trás das camadas satíricas, 

encontramos uma história sobre a procura do amor e da aceitação. A relação entre 

Diamantino e a inspetora de finanças, é o motor emocional do filme. A sua ingenuidade e a 

sua vontade de ajudar os outros, mesmo que de forma completamente desastrosa, tornam-no 

num personagem vulnerável e até comovente. 

A verdadeira mensagem do filme reside na defesa da pureza da alma humana num 

mundo que tenta corrompê-la. Diamantino, com a sua inocência inabalável, é um farol de 

esperança. Ele mostra-nos que, mesmo no meio das situações mais absurdas e de maior 

corrupção, é possível encontrar um caminho para a redenção, para o amor e para a 

autenticidade pessoal. E é essa inocência que compõe o elemento mais importante e 

comovente do filme. Diamantino é uma criança num corpo de adulto, e essa pureza torna-o 

vulnerável à manipulação. Aqueles que o rodeiam tentam usá-lo para os seus próprios fins, 
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mas o próprio filme faz a sugestão de que a inocência não é um sinal de fraqueza, mas sim 

uma fonte de poder. Diamantino é capaz de ver o mundo de uma forma mais clara, mais 

simples, que todos os outros. Ele é o único que vê os cachorrinhos gigantes, o único que se 

preocupa genuinamente com a família de refugiados, e a sua jornada, apesar de bizarra, é uma 

procura constante por um propósito, um que não requeira que ele seja famoso. A sua eventual 

redenção, ao encontrar o amor e a aceitação, é uma prova de que a pureza de espírito pode 

triunfar sobre a corrupção e o cinismo do mundo. É claro que o filme se debruça sempre 

sobre o otimismo do seu próprio surrealismo, mas é uma história que merece um final feliz. 

Diamantino é um "objeto estranho". Um filme que se destaca pela sua originalidade e 

pela sua capacidade de misturar o absurdo com o profundamente humano. Por detrás da sua 

superfície cómica, esconde-se uma análise multifacetada da sociedade moderna. É um filme 

para quem procura mais do que uma história linear (nunca deixando bem de o ser), e que 

convida o riso, mas que também convida a refletir sobre os perigos do culto à celebridade, 

sobre as crises políticas e sobre a eterna luta entre a inocência e a manipulação. 

1.4.4 Análise Comparativa das três Obras 

Após análise, tanto individual como comparativa, das obras Fora de Jogo (2021), 

Fintar o Destino (1998) e Diamantino (2018), conclui-se que as três obras, estabelecem uma 

subversão da narrativa de glória e da superação heróica, favorecendo a exploração de 

questões existenciais e sociais mais complexas. O ponto de convergência dos três filmes é a 

sua capacidade de ultrapassar a competição desporto, conseguindo focar a narrativa nos 

dilemas internos dos seus protagonistas. 

Cada obra emprega um mecanismo distinto para desconstruir o mito do sucesso, o que 

oferece conclusões pertinentes para a escrita do argumento Posição Irregular. Em Fora de 

Jogo, a subversão ocorre pela negação direta da recompensa. A curta-metragem estabelece 

um paralelismo com o arquétipo do underdog, mas o protagonista nunca é convocado, 

provando que a experiência e a persistência são válidas a nível cinematográfico, mesmo sem 

o reconhecimento. 

Por sua vez, Fintar o Destino confronta a ilusão. O filme usa a paixão clubística de 

Mané como uma âncora para a nostalgia colonial, mas a metrópole (Lisboa) é retratada como 

um espaço de desilusão. A redenção só é alcançada no regresso à terra natal e na aceitação do 
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presente, e não na glória perdida. O filme demonstra que o desporto é um mero pretexto para 

explorar as complexas nuances da vivência humana. 

Já Diamantino leva a desconstrução ao extremo através da sátira surreal, onde o 

sucesso é ativamente ridicularizado. O filme utiliza a figura do futebolista para criticar o 

culto da celebridade e a crise social. A redenção do protagonista só é alcançada quando este 

se desvincula da fama, provando que a pureza de espírito pode triunfar sobre a corrupção do 

mundo moderno. 

A principal conclusão para o argumento Posição Irregular é que grande parte da 

credibilidade dramática reside na autenticidade da não-realização. Ao focar-se no insucesso 

nas divisões inferiores, o argumento irá dialogar com esta linhagem crítica e introspectiva, 

espelhando a realidade da grande maioria dos atletas. O fracasso, quando apresentado como 

uma conclusão lógica e inevitável, e não como mero acaso dramático, adquire um maior peso 

emocional e fornece uma maior força à narrativa. 
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CAPÍTULO II: CONSTRUÇÃO DO GUIÃO: DA PESQUISA À 
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2.1 Pesquisa e preparação 

The key to winning this war is research, taking the time and effort to acquire 

knowledge. (McKee, 1997, p. 72). 

Uma fase inicial de pesquisa, e de preparação, é crucial no que toca ao 

desenvolvimento de qualquer argumento cinematográfico, especialmente quando esse mesmo 

argumento pretende retratar, com fidelidade, um contexto específico, que se aproxime da 

realidade, como é o presente caso. O objetivo da pesquisa é, claro, fortalecer a base factual do 

argumento, obtendo-se um melhor entendimento relativamente ao universo temático que se 

pretende retratar, captando as nuances do mesmo e incorporando-as, consequentemente, na 

narrativa.  

Writing a script is a back-and-forth movement between imagination and logic. Every 

story, even a sci-fi story, has an inner logic that has to make sense. Often stories 

demand that part of the writer’s preparation will include research. (Linda Seger, 2010, 

p. 25-26). 

Quando se fala de um universo temático como o futebol, pressupõe-se, à partida, que 

haverá um vasto repertório de conhecimento que será prontamente reconhecido por muitos 

dos espectadores interessados por uma e qualquer história sobre o tema. É portanto de 

extrema importância que se considere qualquer terminologia e/ou referência, de modo a que o 

universo que se está a retratar seja mostrado da forma mais autêntica possível, mantendo 

assim a atenção e o respeito da audiência. “It is not worth losing audiences for the sake of an 

hour’s research. One chortling member of the audience can wreck your film.” (Aronson, 

2010, p. 415). 

Quando se fala no futebol praticado nas divisões inferiores, em Portugal, existe uma 

inevitável necessidade de pesquisa. Contrariamente aos grandes clubes profissionais 

(entenda-se, portanto, os clubes da primeira liga), que são amplamente documentados e 

mediaticamente expostos, as equipas amadoras permanecem, maioritariamente, 

marginalizadas. Isto implica um esforço redobrado para que se consiga captar a verdadeira 

essência deste mundo. 
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Para que tal pesquisa seja levada a cabo, podem ser utilizados diversos métodos de 

investigação. A observação direta é um deles, permitindo experienciar, em primeira mão, o 

ambiente que se deseja retratar. Assistir a jogos ao vivo, frequentar sessões de treino ou até 

mesmo a acompanhar o dia-a-dia dos jogadores, são estratégias eficazes para que se consiga 

compreender e retratar, com naturalidade, a dinâmica em campo, a atmosfera geral, os 

hábitos, tanto de jogadores quanto de adeptos e os “episódios” que ocorrem à margem do 

próprio desporto, e que são tão adjacentes, como consequentes do mesmo. “If you're writing 

about a subject that you don't know much about, you need to get information to make your 

story line real, believable, and true.” (Syd Field, 2005, p. 37). 

A nível de diálogos, por exemplo, esta naturalidade só poderá ser alcançada em 

consequência de um processo de escuta ativa e de registo das nuances linguísticas utilizadas 

pelos jogadores, treinadores e adeptos no seu “ambiente natural”.  

O livro Bilingual Dictionary of Football (Soccer) Terms English/Portuguese and 

Portuguese/English de George Humberto Ramos revelou ser uma fonte fundamental para 

auxiliar à precisão linguística e terminológica da narrativa. Isto porque esta obra permite que 

se consultem e, consequentemente, utilizem, expressões corretas, e correntes, nos diálogos, 

garantindo que a linguagem dos personagens reflita fielmente o ambiente a ser retratado. 

Sometimes it’s important to live an experience in order to understand it. People live in 

drastically different worlds. The vocabulary, the relationships, the pressures, and the 

issues for doctors are different from those for cowboys or teachers or artists or 

scientists. (Seger, 2010, p. 26). 

Importante, é também, considerar a imersão cultural como um método fundamental 

para o enriquecimento da pesquisa. Para além da observação em campo, frequentar os cafés e 

bares nas imediações dos estádios permite uma interação mais natural com os adeptos. Esta 

prática é essencial para que se tenha uma melhor compreensão da dimensão comunitária e da 

atmosfera que rodeia estes clubes, garantindo que a representação final integre a componente 

social e cultural que é indissociável do futebol amador. 

Adicionalmente, a realização de entrevistas é outra metodologia essencial neste 

processo. Através das entrevistas torna-se possível aceder às percepções individuais, e até, 
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por vezes, coletivas, de cada um dos envolvidos, podendo obter revelações acerca de 

motivações pessoais, de frustrações, de aspirações e da forma como cada indivíduo interage 

com a realidade do futebol amador. Entrevistar jogadores, treinadores e até adeptos, ou 

quaisquer outros membros do staff de um clube (ou, quiçá, de vários clubes) permite 

compreender as várias dimensões emocionais e sociais associadas ao futebol amador, 

conferindo, na narrativa final, uma maior profundidade aos personagens que virão a ser 

criados. 

2.1.1 Análise Documental 

Outra dimensão importante deste processo de pesquisa é a análise documental, e 

histórica. Como mencionado acima, o futebol é um desporto extremamente documentado. A 

nível profissional é comum encontrar diversos tipos de informação, seja através dos media ou 

da literatura, ou de outras quaisquer formas. O futebol amador, no entanto, necessita de um 

afunilamento mais específico, e muitas vezes menos acessível.  

Liga dos Últimos 

Inicialmente, realizou-se uma visualização da série portuguesa Liga dos Últimos 

(RTP, 2004–2011, 7 temporadas). Série esta que teve um papel fundamental em termos de 

pesquisa, por representar de forma tão próxima a realidade das divisões inferiores em 

Portugal.  

Liga dos Últimos retrata a realidade das divisões inferiores de forma caricata, indo 

muito além dos resultados dos jogos e das classificações. Aliás, o resultado dos jogos nem 

sequer é de todo importante. Os detalhes proporcionados relativamente à atmosfera social e 

cultural do futebol amador virão certamente a refletir-se na riqueza e na credibilidade dos 

personagens e dos contextos situacionais presentes no argumento. 

O programa tende a concentrar-se nos adeptos. Naqueles que ali estão presentes 

puramente pela paixão que sentem pelo futebol, e por todo aquele ambiente único. Apesar de 

se focar sempre um pouco mais na questão humorística, a série também se torna palco das 

dificuldades enfrentadas pelos clubes, jogadores e comunidades locais. Claro que estas 

questões nunca são exploradas muito a fundo, até porque não é esse o objetivo do programa. 

No entanto, estão lá, são visíveis e são importantes para contextualizar tudo o resto. Além 

disso, a linguagem coloquial e as expressões próprias utilizadas no programa ajudam a 
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facilitar a sua adaptação de modo a conferir um maior realismo aos diálogos e às situações da 

narrativa.  

É importante notar que a abordagem humorística da série desempenhou um papel 

bastante relevante na pesquisa, pois demonstrou que a leveza e o humor têm um lugar muito 

mais predominante nestas divisões, contrastando com a seriedade que é muitas vezes 

associada às principais ligas. Existe assim um realce relativo ao caráter amador deste 

universo, permitindo, eventualmente, que a narrativa incorpore a descontração e a tonalidade 

que definem “este” futebol. 

Um Dia de Futebol 

Continuando pelo futebol português, visualizou-se o documentário Um Dia de 

Futebol, pois a sua visualização mostrou-se pertinente dada a temática e o contexto do 

mesmo. Este documentário tem como temática o, atualmente extinto, Desportivo das Aves, 

diferenciando-se pela sua abordagem simples, porém incisiva, que se centra em 

acontecimentos aparentemente triviais que, no entanto, são fundamentais para compreender 

de forma plena o ambiente e a cultura em torno deste desporto.  

É um documentário diferente, logo à partida, pois não é composto por entrevistas. O 

Desportivo das Aves encontrava-se na sua primeira (e única) final da Taça de Portugal, no 

ano de 2018, onde iria defrontar o Sporting CP, um dos considerados “três grandes”, em 

Portugal. O documentário desdobra-se ao longo de 50 minutos, sendo que cerca de metade 

demonstra o pré-jogo, com a segunda metade a demonstrar breves cenas do próprio jogo (A 

final da Taça de Portugal), que são intercaladas por reações e preces dos adeptos, face aos 

acontecimentos que presenciam. 

Um aspecto notável deste documentário é mesmo a forma como são retratadas as 

interações humanas no contexto em questão, demonstrando claramente como o futebol pode 

agir como um excelente potenciador de relações interpessoais. Os adeptos param de agir 

como indivíduos, voltando as suas atenções para o clube, trabalhando em conjunto para que 

possam apoiar o clube do seu coração, tornando-se assim uma espécie de indivíduo coletivo.  

Um Dia de Futebol é dotado de uma abordagem visual, e narrativa, que valoriza, 

acima de tudo, a espontaneidade, afastando-se dos clichés que são frequentemente associados 

aos filmes sobre desporto tradicionais e, neste caso, aos documentários, de forma geral. 
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Uma visão íntima e quotidiana do desporto, que se foca num clube do primeiro 

escalão do futebol português, que capta detalhes aparentemente simples, mas fundamentais 

na vida do adepto. A importância de pequenos rituais, da entreajuda, da vivência do desporto 

de forma unitária torna-se um excelente exemplo de estudo para uma consequente construção 

narrativa sobre a temática. 

All or Nothing: Tottenham e La Liga: Para Além do Futebol 

Complementarmente, considerou-se importante a visualização de produções 

internacionais, que auxiliassem à compreensão de outros aspectos do desporto.  

Por exemplo, a série All or Nothing: Tottenham proporciona uma visão dos bastidores 

de um grande clube profissional, não só a nível nacional (referindo, neste caso, a Inglaterra), 

mas internacionalmente. A visualização desta série documental permitiu a exploração de 

contrastes significativos no âmbito das realidades do futebol amador. As diferenças de 

condições e de infraestruturas são claras e sem possibilidade de comparação, mas é notável 

como são semelhantes e até por vezes mais extrapoladas todas as variantes emocionais e 

humanas vividas nos mais altos escalões. Existe um drama acrescido, especialmente quando 

se fala de derrotas, e parece existir uma frustração geral que se estende a todos os envolvidos 

no funcionamento do clube. 

O documentário LaLiga – Para além do futebol, por sua vez, revela o alcance social e 

cultural do futebol enquanto fenómeno global. Esta produção auxilia à compreensão da 

dimensão simbólica do futebol nas sociedades contemporâneas, dando destaque ao facto de 

como este desporto transcende a competição e se torna um fator significativo nas relações 

sociais e identitárias das pessoas por ele afetadas. 

Cruzando os métodos mencionados, pretende assegurar-se a precisão factual da 

narrativa, a sua riqueza emocional e social e, acima de tudo, a sua autenticidade, pois para 

além do seu valor narrativo enquanto peça dramática, pretende-se que a narrativa seja 

construída com base num universo já existente, fazendo então justiça ao mesmo, enquadrando 

a narrativa no universo, e não moldando o universo em função da narrativa. Desta forma, e 

como mencionado anteriormente, a pesquisa e a preparação tornam-se os pilares 

fundamentais sobre os quais a autenticidade do argumento é construída, garantindo que a 

história se mantenha fiel à realidade que se pretende representar. 
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2.2. Desenvolvimento Narrativo 

O desenvolvimento narrativo de um argumento cinematográfico constitui uma 

importante fase de articulação entre o trabalho de pesquisa, previamente realizado, e a, 

consequente, aplicação criativa dos conhecimentos recolhidos e da linguagem audiovisual. 

No caso do argumento em questão, Posição Irregular, esta fase foi construída a partir de uma 

tensão fundamental: o contraste entre a aspiração romântica, comummente, associada à 

carreira futebolística e a dura realidade enfrentada por atletas que se encontram em contextos 

semi-profissionais ou até amadores. “Every human being is in a state of constant fluctuation 

and change. Nothing is static in nature, least of all man.” (Egri, 2007, p. 65).  

Esta flutuação constante, que deambula entre o crescimento e o declínio pessoal, é 

aquilo que pode conferir à narrativa uma profundidade mais autêntica, capaz de envolver o 

espectador em experiências que se querem emocionais, realistas, e que são tão inerentes à 

profundidade humana. É precisamente este desalinhamento existencial que o título da 

narrativa procura, também, expressar. 

O título, Posição Irregular, foi escolhido por funcionar simultaneamente como uma 

referência direta ao universo do futebol e como uma metáfora estrutural que irá permear toda 

a narrativa. No léxico desportivo, a expressão serve como sinónimo de uma infração comum 

no jogo — o fora de jogo —, e serve aqui como alusão simbólica à constante sensação de 

desalinhamento do protagonista face às tensões emocionais e profissionais que o rodeiam. 

Apesar da expressão fora de jogo ser a mais amplamente utilizada no léxico popular, a sua 

adoção como título foi evitada por ser já título da curta-metragem portuguesa que utiliza esse 

mesmo nome. A escolha de Posição Irregular permitiu, assim, preservar o campo semântico 

do futebol, e da transgressão posicional, referente às regras do próprio desporto, mas também, 

metaforicamente, à situação do personagem, em contexto narrativo. O título sugere, portanto, 

um momento específico que pode acontecer em qualquer jogo de futebol (entenda-se futebol 

praticado nos moldes do futebol de onze), permitindo também a elaboração da metáfora 

relativa a uma condição existencial permanente: a de quem, mesmo presente, seja em campo 

ou na própria vida, parece nunca estar no lugar certo. 

Após a decisão relativa ao título do argumento, deu-se início à caminhada que seria 

definir a narrativa e toda a estrutura que a apoiaria. 

42 



“Structure is the selection of events from the character’s life stories that is composed 

strategically to express a specific view of life.” (McKee, 1997, p. 33). Esta estrutura não se 

trata apenas de um esquema imposto à narrativa, mas sim de uma forma de fornecer 

coerência e significado às experiências nela representadas. Jerome Bruner defende que a 

organização narrativa é uma capacidade inata da mente humana. Em Actual Minds, Possible 

Worlds (1986), Bruner utiliza a seguinte citação de William James, que é aqui recuperada: 

To say that all human thinking is essentially of two kinds-reasoning on the one hand, 

and narrative, descriptive, contemplative thinking on the other-is to say only what 

every reader's experience will corroborate. (p. XIII).  

Esta necessidade estrutural já existia na tragédia grega. Aristóteles, na Poética, 

estabeleceu princípios que continuarão a ser relevantes até que deixem de se contar histórias. 

O autor afirmava que uma narrativa eficaz deve ter um início, meio e fim claros, organizados 

de forma a criar uma unidade que produza impacto emocional no público. Ele argumenta que 

“The plot, then, is the first principle, and, as it were, the soul of a tragedy: Character holds the 

second place.” (1898, p. 27, 29). 

Compreendemos, logicamente, que a estrutura, a níveis narrativos, falando-se de 

cinema ou do teatro, não se trata apenas de uma convenção moderna, sendo um elemento 

intrínseco, inerente e essencial a cada narrativa, que transcende tanto épocas, quanto culturas. 

Segundo Aristóteles, “A similar fact is seen in painting. The most beautiful colours, laid on 

confusedly, will not give as much pleasure as the chalk outline of a portrait.” (1898, p. 29). 

Assim sendo, pode dizer-se que a presente narrativa parte de uma estrutura dramática 

tradicional — sendo que apresentará um início, um meio e um fim — adotando, porém, 

alguns contornos mais específicos: A narrativa de Posição Irregular é estruturada em duas 

partes distintas, espelhando, metaforicamente, as duas metades de um jogo de futebol. Esta 

divisão, além de formal, assume uma função dramatúrgica, funcionando como metáfora para 

os altos e baixos do percurso do protagonista. A primeira parte, marcada por um entusiasmo 

juvenil e por uma série de decisões impensadas, culmina num ponto de rutura — a agressão a 

um árbitro — que funciona como clímax da queda moral e estrutural do protagonista. Já a 
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segunda metade representa a tentativa de reconstrução do seu percurso, não o fazendo de 

forma redentora ou heróica, tratando-a como um desdobramento inevitável de uma cadeia de 

decisões mal calculadas. 

Durante o desenvolvimento do argumento, é essencial que se respeite a progressão 

emocional do protagonista, acompanhando os seus estados de espírito sem cair na caricatura 

ou na vitimização. O seu percurso é, por natureza, errático e inconsequente, mas isso exige 

que o espectador compreenda — ainda que não justifique — os seus motivos. A sua 

imaturidade, a necessidade de validação, a frustração por não ser reconhecido, e o desejo de 

escapar ao quotidiano cinzento em que considera viver convergem num comportamento 

impulsivo e auto-destrutivo. 

Abrem-se assim os caminhos para que se estabeleça um paralelismo com o próprio 

ritmo do futebol: a primeira metade é marcada por ação, expectativa e erro, enquanto que a 

segunda metade se foca nas consequências, no desgaste e no cansaço da insistência. A 

escolha por não encerrar a história com uma ascensão clássica do herói permite reforçar uma 

certa dimensão crítica do argumento — um comentário relativo às ilusões e às aspirações nos 

escalões mais baixos do futebol, onde muitas vezes o espaço reservado à glória é 

momentâneo e não muito duradouro. 

What I’m trying to suggest is that, increasingly as the medium grows older, so great 

filmmaking is invariably an urge to resist the massive, stupid, melodramatic, and false 

certainties of the medium, and the wish to stay loyal to doubt, quandary, and 

indeterminacy. (Thomson, 2009, p. 1009). 

Após a idealização e consequente escrita do tratamento, o mesmo foi reduzido de 

forma a constituir uma sinopse, mais curta. 

Joaquim, um jovem futebolista da Covilhã, tenta singrar no mundo do futebol 

enquanto joga pelo Esperança de Rio Mau, uma equipa modesta das divisões distritais 

portuguesas. Talentoso mas impulsivo, vive em Fafe com a namorada Márcia, de quem 

depende financeiramente. Sem contrato profissional e frustrado com a estagnação da 

carreira, Joaquim afasta-se dos conselhos do seu treinador, Floriano Damásio, e deixa-se 

influenciar por André “Pintor” Espinho, um amigo, e colega, carismático, mas 
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auto-destrutivo. A oportunidade de se destacar surge quando André é impedido de 

comparecer antes de um jogo amigável contra uma equipa sérvia. Joaquim brilha, marcando 

dois golos, mas a sua arrogância leva-o a provocar o treinador adversário, gesto que causa 

alguma controvérsia momentânea. A sua ambição desmedida começa a corroer as suas 

relações pessoais: exige ao seu tio Ilídio — arquiteto, e agente improvisado — propostas de 

clubes maiores, e entra em conflito com Márcia, que se opõe ao seu desejo de regressar à 

Covilhã. 

A tensão agrava-se quando Joaquim, injustamente expulso num jogo, agride, 

posteriormente, o árbitro num momento de fúria, influenciado por André. Joaquim vê-se 

assim suspenso do futebol federado durante 20 meses. Durante este período, trabalha na 

construção civil e mergulha numa espiral de frustração. No término da suspensão, insiste em 

regressar aos relvados, apesar da oposição de Márcia e da falta de apoio de antigos aliados. 

Seduzido por Marco Vuković, um vigarista que se apresenta como representante de um 

empresário influente, Joaquim aceita um cheque e gasta o dinheiro em artigos de luxo, 

tentando projetar uma imagem de sucesso. Mas esta aparência leva ao colapso da sua 

relação com Ilídio, após uma reunião mal-sucedida, e ao fim do seu relacionamento com 

Márcia. Num último gesto de desespero, Joaquim aceita uma proposta para jogar na Sérvia. 

Ao chegar, descobre que tudo não passava de uma vingança: o treinador é o mesmo que 

humilhou no passado e este nunca pretendeu colocá-lo a jogar. Confrontado com o vazio das 

suas decisões, Joaquim vê-se perdido, e sozinho, vítima das suas próprias escolhas. (1ª 

Versão) 

Quando efetuada a transição do tratamento para o argumento, cada cena foi pensada 

como parte de uma sequência causal, bem como uma expressão das dinâmicas internas do 

protagonista. O exemplo da cena em que Joaquim celebra um golo em frente ao treinador 

adversário — que mais tarde o contratará apenas por vingança — é paradigmático da 

construção circular da narrativa. Pequenos gestos impulsivos ganham consequências futuras, 

refletindo as palavras de Lajos Egri: “Every action brings forth a reaction. Ruthlessness 

carries in itself its own destruction (...).” (Egri, 2007, p. 260). 

No centro da narrativa está Joaquim, cuja trajetória se constrói em volta de uma 

espiral de frustração e de auto-sabotagem, intercalada por breves momentos de, aparente, 

superação. A escolha de estruturar o argumento em duas metades, intercaladas por um 

acontecimento que definirá a separação das mesmas — a primeira parte tratará da vida de 
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Joaquim antes da sua suspensão desportiva; o “intervalo” seria essa mesma suspensão 

desportiva, sendo que esta se fará sentir com um salto temporal na narrativa que leva, então, à 

segunda parte que tratará da vida de Joaquim após o término da suspensão desportiva — 

permite explorar dois tempos distintos da sua vida: o da ilusão e o da desilusão. Este modelo 

estrutural encontra paralelo na tradição aristotélica de divisão da narrativa em partes com 

diferentes tensões dramáticas. 

True Character is revealed in the choices a human being makes under pressure—the 

greater the pressure, the deeper the revelation, the truer the choice to the character’s 

essential nature. (McKee, 1997, p. 101). 

Esta lógica foi aplicada a Joaquim: não é nos seus momentos de glória, mas nas 

decisões erradas e na incapacidade de aprender com os próprios erros que o seu carácter, a 

sua personalidade, se revela com maior impacto. 

Apesar da estrutura bipartida remeter para a organização clássica de três atos 

(situação, conflito e resolução), adotou-se uma forma narrativa mais ambígua, que resiste à 

resolução plena. Esta decisão insere-se numa tendência contemporânea de escrita de 

argumento, na qual a resolução não implica, necessariamente, uma superação. 

We have noticed cinema audiences flocking to unconventional movies such as Pan’s 

Labyrinth and Slumdog Millionaire. We have also noticed that these unconventional 

works have been winning not only audiences but also awards. We are being 

challenged by a bewildering set of variations on traditional narrative forms. (Aronson, 

2010, p. 214). 

Assim, Posição Irregular afasta-se, por exemplo, da Jornada do Herói, 

aproximando-se de uma narrativa que não procura redimir o protagonista, onde a 

transformação do mesmo é, na verdade, um movimento descendente de isolamento e de 

desilusão. 

Nesse sentido, o conflito central do argumento não é, propriamente, externo — 

Joaquim não enfrenta um rival em campo ou uma lesão física que o impeça de jogar. O 
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verdadeiro antagonista da história é o próprio protagonista. Esta abordagem foi influenciada 

por modelos narrativos que exploram a falência do sujeito como motor da narrativa, tais 

como Inside Llewyn Davis (Ethan Coen & Joel Coen, 2013) ou The Wrestler (Darren 

Aronofsky, 2008), ambos filmes em que os protagonistas são movidos por uma obsessão que 

não conseguem abandonar, mesmo quando isso compromete tudo aquilo que os rodeia. 

A nível de subtemas, o argumento aborda várias problemáticas que derivam 

diretamente da pesquisa realizada: a precariedade laboral no desporto amador, a 

masculinidade tóxica disfarçada de resiliência competitiva, a romantização do esforço não 

recompensado, e a dificuldade de equilibrar ambição com maturidade emocional. Estes 

subtemas funcionam como fios narrativos paralelos, nunca desviando o seu propósito face à 

narrativa principal, reforçando a complexidade do universo onde a história se desenrola.  

A construção dos personagens secundários seguiu uma lógica de contraste temático: 

Todos os personagens que rodeiam Joaquim — Floriano, o treinador, Ilídio, o tio-agente, 

Márcia, a namorada, o amigo André — são concebidas como tentativas de apoio, figuras que, 

de forma direta ou indireta, tentam puxá-lo para a estabilidade, a responsabilidade ou a 

reflexão. O objetivo principal é que cada personagem proporcione interações que carregarão 

uma tensão particular a cada um, projetando no exterior os conflitos latentes de Joaquim. A 

estrutura e o desenvolvimento narrativo de Posição Irregular convergem para a construção de 

uma narrativa sobre o falhanço como consequência de uma constante tomada de más 

decisões. Todos os personagens, relações e decisões dramáticas orbitam, por sua vez, em 

torno dessa ideia central, tendo sido construídas como antítese da mesma, sendo que a grande 

maioria dos personagens que interagem com o protagonista pretendem auxiliá-lo da melhor 

forma. Tudo isto de modo a constituir uma narrativa que se pretende coesa, emocionalmente 

densa e fiel à realidade de muitos atletas anónimos que nunca chegam sequer a ter 

oportunidade de jogar os seus próprios 90 minutos. 

O treinador Floriano Damásio é o mentor clássico, não idealizado, mas próximo, 

descrito de forma realista e, acima de tudo, humano. Representa a voz da experiência, o 

equilíbrio e o afeto paternal, mesmo que enrijecido pelo desânimo. Floriano é o único 

personagem que nunca deixa de acreditar em Joaquim, mesmo quando se afasta por 

desilusão. O seu pragmatismo — aliado a uma certa melancolia — inscreve-o no modelo do 

mentor que respeita o livre arbítrio do herói, mesmo quando este escolhe, claramente, o 

caminho errado. No entanto, ao contrário do habitual arquétipo do “mentor” que guia o herói 
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no seu rumo à transcendência, como descrito por Campbell (2004), aqui o mentor é ignorado, 

abandonado e substituído. Esta inversão é intencional, refletindo uma proposta narrativa em 

que o protagonista rejeita sistematicamente os caminhos mais racionais e se auto-sabota de 

forma recorrente, tornando-se também o seu próprio antagonista. 

A relação com Márcia é, por sua vez, talvez a mais emocionalmente densa, pois foi 

idealizada com o intuito de representar a estabilidade emocional e a vida doméstica — tudo 

aquilo que Joaquim diz desejar, mas que rejeita inconscientemente. A ligação entre Joaquim e 

Márcia não é tratada como um romance tradicional, tendo-se optado pelo retrato desta relação 

como sendo um espelho da deterioração emocional do protagonista, e das consequências da 

mesma. Enquanto Joaquim se entrega a fantasias e a idealizações de sucesso imediato, 

Márcia defende o quotidiano. O seu personagem representa o lado feminino da 

responsabilidade emocional, e a forma como o seu apoio se esgota simboliza a consequência 

inevitável da falta de reciprocidade na relação e na visão individual que cada um tem da vida, 

de modo geral. A tensão entre os dois não nasce, propriamente, da oposição. Nasce sim de 

um desequilíbrio emocional entre ambos. O personagem é pensado e escrito como sendo o 

último bastião de uma vida possível — um quotidiano afetuoso — que Joaquim não sabe 

valorizar. A escolha da profissão de Márcia — assistente de produção numa rádio local — 

não é aleatória: é alguém que trabalha no mundo da comunicação, porém nos bastidores, num 

papel invisível, fazendo assim o paralelismo com a sua função emocional na vida de Joaquim. 

Márcia não é cúmplice da queda de Joaquim, sendo, sim, testemunha dela. O seu afastamento 

progressivo é construído como consequência lógica da ausência de maturidade emocional por 

parte de Joaquim.  

Já o vínculo com Ilídio, o tio arquiteto, que se torna agente improvisado, articula-se 

em torno da frustração e da desproporcionalidade de investimento. Ilídio, constitui a tentativa 

falhada de conciliar a vida profissional com os laços familiares. É um personagem carregado 

de ambiguidades: ao mesmo tempo motivado e inconformado, oferece a Joaquim uma rede de 

proteção que, lentamente, se vai desagregando. A sua profissão, que nunca abandona 

totalmente, simboliza a ideia da construção de um projeto que não é totalmente seu. É um 

personagem que tenta projectar em Joaquim o que não teve coragem de fazer por si — um 

certo desejo de exposição pública, de reconhecimento popular. A relação entre ambos é 

também a de duas gerações que não se compreendem, pelo menos não totalmente: Ilídio tenta 
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aplicar racionalidade num universo emocionalmente instável, onde Joaquim exige resultados 

imediatos, sem aceitar os processos de negociação, de compromisso e de recusa. 

André Espinho é o amigo destrutivo, mas não mal-intencionado. A sua alcunha, 

“Pintor”, pretende manter consistente a ideia de que, além de jogadores de futebol, estes 

atletas têm outras prioridades e necessidades na sua vida. André é mais consciente e menos 

propício à ilusão que domina Joaquim, sendo, no entanto, abusivo consigo mesmo. Bebe 

muito, mente, falha, e Joaquim vê nele uma versão de si próprio, uma versão que teme: 

alguém que desistiu, que se resignou ao fracasso e que se refugiou na desculpa. Ainda assim, 

a relação entre ambos é fraternal, baseada numa admiração cega e num contágio 

comportamental nocivo. André serve como catalisador de alguns dos momentos mais 

destrutivos de Joaquim, mas sem nunca deixar de ser humano. Ao contrário de um vilão 

clássico, André não é um verdadeiro obstáculo, atuando como um reflexo do possível destino 

de Joaquim. A presença de André nunca é antagónica, ainda que por vezes pareça roçar esse 

arquétipo, sendo apenas um personagem que se apresenta emocionalmente disruptivo. 

Trata-se de um subtema comum na ficção contemporânea: a influência destrutiva das relações 

masculinas que se apoiam na competitividade e na evasão emocional. 

Why the friendship deficit among men? For one thing, men tend to invest less in their 

friendships than women, and they often rely on girlfriends or wives not only to 

organize social lives but as their principal confidant. When a marriage breaks up, 

women seem to do better in maintaining and building networks of friends. (Richard V. 

Reeves, 2022, p. 93).  

Por fim, a utilização de um vigarista (no personagem de Marco Vuković) como figura 

ilusória do sucesso e da redenção representa, por sua vez, a necessidade de explorar a 

dimensão simbólica do engano. O cheque que Joaquim recebe, para além de representar uma 

armadilha que ditará o futuro próximo do protagonista, simboliza a sua própria incapacidade 

de distinguir ambição de vaidade. Algo que se tornou rapidamente evidente foi que o núcleo 

emocional da narrativa não reside tanto na ascensão ou na queda de Joaquim enquanto atleta, 

mas sim nas suas relações e na forma como estas se deterioram progressivamente. Este 

isolamento, provocado pelas suas próprias decisões, culmina num momento final em que 
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Joaquim se encontra sozinho, sentado nas bancadas do estádio vazio, num país que não é o 

seu e onde não conhece, praticamente, ninguém. 

Em termos de tom, o argumento propõe o equilíbrio entre o realismo social e um certo 

grau de estilização, especialmente nas cenas de jogo ou treino, onde o ritmo e a idealização 

da composição visual funcionam, muitas vezes, como reflexos do estado emocional dos 

personagens. A escolha e a escrita das cenas desportivas não foi feita como uma 

demonstração do espetáculo físico que o desporto pode ser, mas sim como uma extensão 

dramática da psicologia dos personagens. Assim sendo, os momentos em campo não servem 

só para demonstrar talento ou competência (ou a falta dela), revelando a angústia, a 

frustração, a tensão emocional e até a necessidade de autoafirmação que os personagens 

demonstram, e que necessitam de demonstrar, sem ter de recorrer à exposição por meio de 

diálogos. 

Diálogos esses que assumem um papel fundamental na definição dos personagens, 

sobretudo pela forma como estes revelam tensões, estados emocionais e dinâmicas de poder, 

sem ter que recorrer à exposição desnecessária. Seguindo a ideia de Robert McKee (1997), os 

diálogos devem ter um propósito para a sua existência, devendo ter o poder de definir a 

trajetória da narrativa: “Let every phrase of dialogue or line of description either turn 

behavior and action or set up the conditions for change.” (p. 42). 

Neste sentido, o contraste entre o discurso impulsivo e defensivo de Joaquim, o tom 

ponderado e paciente do treinador Floriano, e a linguagem simples, mas assertiva, de Márcia, 

permite que o espectador compreenda, de forma implícita, o lugar que cada um ocupa na 

estrutura dramática, no mundo do protagonista e no mundo em que se inserem, clarificando o 

seu propósito na narrativa. 

Audiences are rarely interested, and certainly never convinced, when forced to listen 

to the discussion of ideas. Dialogue, the natural talk of characters pursuing desire, is 

not a platform for the filmmaker's philosophy. (McKee, 1997, p. 114). 

E não só servindo para melhor caracterizar os personagens, os diálogos têm também 

um papel de extrema importância na revelação da deterioração das relações de Joaquim. Os 

diálogos com Márcia, por exemplo, são caracterizados por uma crescente impaciência e 

desentendimento, onde as fantasias de sucesso imediato de Joaquim colidem com o 
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pragmatismo da parceira. Com Floriano, o diálogo é rico em conselhos paternalistas que, 

gradualmente, se tornam tentativas frustradas de puxar Joaquim para a realidade, mostrando a 

sua incapacidade de ouvir. Já com André, os diálogos refletem uma dinâmica de contágio 

comportamental nocivo para ambos os personagens, com trocas que reforçam a 

auto-destruição que a amizade entre os dois causa. 

O tipo de linguagem utilizada nos diálogos também contribui para o realismo social 

da obra. Os regionalismos, as hesitações, os silêncios, são trabalhados como formas de 

aprofundar a especificidade cultural do universo em que a narrativa se insere. Essa atenção ao 

detalhe linguístico baseia-se numa tentativa de reforçar a autenticidade do contexto 

português. Pretende-se, portanto, que as falas dos personagens se articulem com os seus 

contextos sociais e psicológicos, revelando um pouco do seu caráter e das suas vivências 

utilizando a fala como subtexto. 

Este tipo de estrutura pretende funcionar como uma alternativa à fórmula 

comummente associada aos filmes que retratam o desporto. Ao invés de uma trajetória de 

superação, Joaquim percorre uma espiral de auto-destruição, e o que, inicialmente, parecia 

uma história de ambição torna-se numa história de resistência ao crescimento. A metáfora 

futebolística do jogo — com as suas duas partes, o intervalo — permite trabalhar 

visualmente, e simbolicamente, o tempo narrativo, e a passagem do mesmo. O final, com 

lugar na Sérvia, surge como uma espécie de prolongamento, um tempo extra, onde já não há 

objetivos claros, apenas a consequência trágica das escolhas que levaram a este momento.  

A decisão de encerrar Posição Irregular com um desfecho amargo e, de certa forma, 

frustrante surge como uma rejeição, consciente, do paradigma redentor tão comum nas 

narrativas desportivas. Em vez de recompensar Joaquim com uma nova oportunidade ou com 

a habitual vitória moral, o argumento opta por manter-se fiel a uma lógica de normalidade 

existencial, onde os erros não são anulados por alguns possíveis momentos de epifanias 

tardias. O argumento pretende explorar o subtema da ilusão meritocrática, onde o esforço 

nem sempre é proporcional à recompensa. Joaquim acredita que o seu talento é suficiente, 

sem perceber que o talento, isolado da ética e da consistência, é insuficiente. Esta 

desmistificação é essencial num filme que pretende contrariar, por exemplo, a fórmula 

narrativa clássica do arquétipo do underdog, que acaba por se tornar vitorioso contra todas as 

expectativas. 
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Most persons engage in practices at the humdrum level of mediocrity against this 

absolute standard of excellence. Few will ever become a Beethoven or a Pelé; 

‘ordinary mortals’ very often do not possess the potential in terms of natural 

capacities, tendencies or capabilities to justify the pursuit of a single calling to such 

absolute excellence. (Mike McNamee, 2008, p. 77). 

A abordagem do desfecho do filme, que contraria as expectativas de um final 

positivo, até feliz, alinha-se com a concepção de arte narrativa defendida por Robert McKee, 

que defende que a força de uma história não reside na sua previsibilidade, mas na exploração 

das "extremidades" da experiência humana: 

A story may turn more than one cycle of this pattern. What is the best? How could 

that become the worst? How could that reverse yet again into the protagonist's 

salvation? Or: What is the worst? How could that become the best? How could that 

lead the protagonist to damnation? We stretch toward the 'bests' and 'worsts' because 

story — when it is art — is not about the middle ground of human experience. 

(McKee, 1997, p. 207) 

Ao rejeitar um final agradável, no contexto do personagem, o filme enraiza-se melhor 

naquela que é a verdadeira experiência humana, preferindo revelar a nova e, por vezes, dura 

realidade do protagonista. Deste modo, a narrativa ganha uma autenticidade e uma força 

dramática superiores, uma vez que se concentra na exposição das complexidades da vida real 

dos atletas de escalões inferiores, onde o talento é apenas um dos vários fatores que 

interpelam o caminho para a glória. 

2.2.1 Construção do Universo Ficcional 

A construção do universo do argumento Posição Irregular implicou a criação de um 

espaço diegético coerente, capaz de gerar em qualquer espectador uma sensação de realismo, 

plausibilidade e identidade geográfica. Todos os clubes e estádios mencionados no argumento 

foram criados especificamente para a narrativa, tendo como base localizações, culturas e 
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nomenclaturas típicas do futebol português, de forma a maximizar o realismo sem infringir 

qualquer direito legal. 

O clube principal, no qual atua o protagonista, Esperança de Rio Mau, é uma criação 

ficcional situada em Rio Mau, no distrito do Porto. O nome remete para o otimismo e para a 

resistência (daí, Esperança), elementos centrais no percurso que Joaquim percorrerá. O 

estádio da equipa — o Estádio Povoação do Sol — é idealizado e descrito como um campo 

simples, rodeado por árvores e um pequeno muro de pedra, com uma bancada lateral coberta 

com cadeiras desiguais. Este ambiente traduz visualmente alguma da precariedade que existe 

na realidade do futebol regional e amador, em Portugal. 

O Lamegalense Futebol Clube, situado em Lamego, é outra equipa ficcional, criada 

para simbolizar uma possível ascensão no percurso de Joaquim. O nome evoca 

imediatamente uma identidade regional, e o estádio — o Estádio das Vinhas Velhas — remete 

para a tradição vinícola da zona, conferindo-lhe assim uma maior identificação da localidade 

em questão. 

No final do argumento, Joaquim é contratado por um clube da segunda divisão da 

Sérvia, também este fictício: FK Bregovina. Este clube e o seu estádio — o Stadion Dragutin 

Mihajlović — evocam a estética fria, quase industrial, do futebol de Leste. O treinador, que é 

também um personagem fictício, funciona como símbolo do castigo moral: um homem que 

apenas contrata Joaquim para se vingar da humilhação anterior.  

A criação de clubes fictícios para o universo de Posição Irregular não se limitou, no 

entanto, à construção dos espaços narrativos centrais. Pelo contrário, foram concebidas três 

divisões completas de futebol nacional — Primeira, Segunda e Terceira, respectivamente — 

totalizando mais de cinquenta clubes originais com os respectivos nomes dos estádios e as 

localizações geográficas dos mesmos. Esta densidade estrutural não é meramente decorativa: 

representa uma tentativa deliberada de reforçar a verosimilhança do universo narrativo, 

ancorando o argumento no país a ser retratado (que no caso é Portugal), com uma rede 

futebolística coerente, credível e estruturada. 

A Primeira Divisão — a elite do futebol ficcional português — inclui clubes como o 

Atlético de Santa Tecla, o Falcões de Vila Bico e o Grupo Desportivo das Argolas. Estes 

nomes, embora inventados, respeitam a, aparente, tradição nomenclatural do futebol 

português, frequentemente marcada por um certo lirismo regional e pela fusão de epítetos 
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animais ou topónimos locais. Já na Segunda Divisão, encontram-se clubes com um perfil 

misto — equipas historicamente “grandes” que caíram em desgraça e clubes emergentes com 

ambições de subida ao mais alto escalão do futebol nacional. Equipas como o Vitória de 

Alpedriz, Sporting de Chança ou o Estrela de Realengo incorporam essa ambiguidade 

competitiva. Os estádios, como o Campo da Ferradura ou o Estádio das Candeias, foram 

batizados com nomes que evocam o rural, o simbólico e o vernacular — reforçando a 

sensação de que estas são equipas com histórias, mesmo que não sejam exploradas na 

narrativa. 

A Terceira Divisão — onde joga o Esperança de Rio Mau, clube do protagonista — é 

dividida em dois grupos regionais e inclui vinte clubes criados propositadamente. Aqui 

encontramos nomes como o União de Val da Serra, o Paivense Atlético Clube, ou o Fronteira 

09, cada um com o seu estádio singular, como o Estádio da Sobreira, o Campo do Cadoiço ou 

o Estádio Capitão Melo. Estes clubes foram pensados com um propósito duplo: por um lado, 

reforçar a atmosfera quase documental do filme, dando a sensação de que o espectador está a 

mergulhar numa realidade que, pelo que retrata, se afasta da ficção e se torna, assim, tangível; 

por outro, providenciar ao argumento espaço de expansão narrativa, possibilitando assim que 

futuras versões, ou reescritas, do mesmo explorem linhas secundárias envolvendo outros 

clubes, sem que haja a necessidade de nova construção ficcional. 

Mesmo que o espectador só veja uma fração deste universo, o seu impacto está 

presente em cada cena, cada diálogo e cada deslocação da equipa do Esperança de Rio Mau. 

Tal como defende Henry Jenkins (2006) “The problem with world building is that there is so 

much backstory to play with.” (p. 182). Este é um “problema” que se torna bastante viável se 

se pensar que a existência, ainda que em plano de fundo, de dezenas de equipas e estádios, 

que não surgem diretamente no ecrã, funciona como uma estrutura invisível de credibilidade, 

que sustenta a narrativa central. 

A própria utilização de localidades portuguesas como base geográfica — como Fafe, 

Covilhã, Lamego, Alandroal, Melgaço ou Vale de Cambra — confere ao universo ficcional 

um ancoramento concreto, respeitando as características regionais, linguísticas e até 

económicas de cada território. Este cuidado reflete a intenção de retratar um país não a partir 

dos seus grandes palcos, mas a partir dos seus campos periféricos, das suas pequenas 

bancadas e das suas vidas que não passam de vidas banais, pacatas e muitas vezes invisíveis. 
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A criação deste universo não é apenas decorativa, mas funcional, pois reforça 

simbolicamente os temas da decadência, da desilusão e da ausência de pertença. Cada 

estádio, cada nome de clube e cada espaço criado no argumento serve, portanto, uma função 

narrativa. O mundo construído em Posição Irregular não pretende ser um reflexo mimético 

da realidade portuguesa, mas uma representação dramatizada e enraizada na sua lógica 

emocional, e geográfica. Este esforço de construção de um universo futebolístico nacional 

alternativo remete para a tradição do que a criação de um mundo diegético coerente, onde 

cada elemento, mesmo que periférico, obedece a uma lógica interna de verosimilhança. É 

essa sensação de imersão que se procura em Posição Irregular — não apenas contar uma 

história, mas habitá-la. 

2.3 Escrita do Guião 

A escrita do guião constitui a etapa em que as decisões dramatúrgicas se convertem 

em texto facilmente convertido em filme. Trata-se de um processo que exige uma atenção 

constante ao equilíbrio entre economia, subtexto e visualidade, uma vez que o cinema resolve 

pela imagem aquilo que a literatura pode resolver pela reflexão. O princípio orientador 

utilizado na construção de Posição Irregular é o de escrever para a imagem, privilegiando 

ações, comportamentos e objetos concretos em detrimento de diálogos expositivos. Assim 

sendo, muitos dos gestos ganham primazia sobre as justificações verbais, como se vê na cena 

do golo em que Joaquim provoca o treinador adversário: o gesto é descrito de forma sucinta, 

mas a sua reverberação narrativa prolonga-se em consequências futuras. 

A escrita de Posição Irregular foi efetuada de forma gradual, tendo o tratamento 

inicial funcionado como uma base sólida da direção a seguir, porém não imperativa. Linda 

Seger lembra que “Writing and rewriting is a process that demands both a clear overview and 

great attention to detail.” (Seger, 2010, p. 31), sublinhando que o processo de construção de 

um guião é inevitavelmente semelhante ao próprio: também este possui um início, um meio e 

um final, sendo que todos estes merecem o seu devido cuidado e atenção detalhada. Assim 

sendo, todo o processo de escrita é feito mediante um certo exercício de constante reavaliação 

de todas as escolhas narrativas. No caso concreto deste projeto, o guião evoluiu a partir de um 

esqueleto dramático que previa dois grandes blocos narrativos — o antes e o depois da 

suspensão de Joaquim —, que foi adquirindo cada vez mais densidade à medida que os 

personagens foram sendo explorados e desenvolvidos, de forma mais aprofundada. 
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A decisão de dividir o filme em duas partes, à semelhança das duas metades de um 

jogo de futebol, implicou um esforço consciente de equilibrar a progressão dramática com a 

metáfora estrutural, criando uma espécie de pré-conhecimento, subconsciente, no espectador.  

As the viewer watches the film, she or he picks up cues, recalls information, 

anticipates what will follow, and generally participates in the creation of the film's 

form. The film shapes particular expectations by summoning up curiosity, suspense, 

and surprise. (Bordwell & Thompson, 2006, p. 75) 

Assim sendo, a estrutura do guião não se trata apenas de um simples reflexo do seu 

conteúdo, sendo sim um elemento ativo que condiciona a consequente leitura da narrativa, 

seja ela textual ou visual. Esta opção procurou refletir o próprio ritmo e imprevisibilidade de 

um jogo de futebol, reforçando o paralelismo entre a trajetória de Joaquim e a cadência 

dramática do próprio desporto. 

A escolha de estruturar o guião em torno de uma ruptura dramática central – a 

suspensão de Joaquim –, que divide a narrativa em duas partes distintas serve, acima de tudo, 

como metáfora para a estrutura de um jogo de futebol mas, a nível narrativo, serve também 

como um engenho que possibilita um salto temporal, que permite a elaboração e o 

desenvolvimento de uma outra etapa da vida de Joaquim. Esta suspensão reforça a ideia de 

uma pausa forçada que obriga o protagonista a confrontar as consequências dos seus atos. A 

escrita foi, então, organizada de modo a que a primeira metade estabelecesse alguns padrões 

de comportamento destrutivos de Joaquim, e a segunda metade mostrasse o prolongamento e 

a efetiva implementação desses padrões em circunstâncias que se demonstram ainda mais 

desfavoráveis. 

Estas duas metades, como referido anteriormente, correspondem a dois momentos 

distintos da vida do protagonista: antes e depois da suspensão, tendo essa disparidade um 

intervalo de vinte meses. Esta escolha corresponde ao momento de ruptura central da 

narrativa, transformando o acontecimento-chave — a agressão ao árbitro e a consequente 

punição — num ponto de articulação que reorganiza todo o arco dramático.  

O primeiro ato estabelece, como seria de esperar, o universo da história, apresentando 

o quotidiano de Joaquim, o seu papel na equipa, as suas relações com colegas e familiares e a 
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atmosfera social que envolve todo este mundo que agora se começa a desenvolver. Esta 

exposição foi idealizada e escrita de modo a que não fosse demasiadamente extensa e 

cansativa, tentando manter o dinamismo quer ao nível das ações, quer ao nível dos diálogos, 

culminando no momento da agressão, que marca o final do primeiro ato e inaugura, assim, a 

transição para a segunda metade do filme. 

O segundo ato, com início correspondente já aos últimos dias da suspensão, explora 

as consequências diretas da ação que desencadeou o salto temporal. Este bloco narrativo 

inicia o deterioramento das relações pessoais de Joaquim, e das dificuldades económicas que 

emergem com a ausência de rendimento do futebol, mostrando que Joaquim, durante a sua 

suspensão, teve que encontrar uma alternativa para se poder sustentar. Estes obstáculos na 

jornada de Joaquim acontecem pela forma de falhanços e de consecutivas más decisões: a 

relação em colapso com Márcia, as desilusões com Ilídio e a dificuldade de Joaquim em 

reverter a sua imagem perante a comunidade. 

O terceiro ato emerge sensivelmente a meio da segunda metade do filme, dando início 

a uma espiral decadente na vida de Joaquim. É aqui que o conflito atinge o seu clímax, a 

nível humano: a iniciação da aceitação da derrota, a precariedade laboral associada ao futebol 

semi-profissional e a consciência de irreversibilidade da queda. No caso de Posição 

Irregular, o terceiro ato confirma a impossibilidade de retorno ao estado inicial, fechando o 

arco de Joaquim de forma coerente, relativamente à proposta da narrativa. 

The classical Hollywood film presents psychologically defined individuals who 

struggle to solve a clear-cut problem or to attain specific goals. In the course of this 

struggle, the characters enter into conflict with others or with external circumstances. 

The story ends with a decisive victory or defeat, a resolution of the problem and a 

clear achievement or nonachievement of the goals. (Bordwell, 1985, p. 157).  

Assim sendo, a divisão do guião não contradiz, propriamente a estrutura dos três atos 

(proposta por Syd Field), oferecendo-lhe um tratamento distinto. A suspensão funciona como 

ponto de viragem central, equivalente à midpoint. 

The midpoint scene occurs just where you’d expect it—about halfway through the 

script. Syd Field, in The Screenwriter’s Workbook, says that it divides the story in 
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half, introducing an event or line of dialogue that helps structure Act Two. (Seger, 

2010, p. 48) 

 O guião, ao construir-se em torno desta cisão, demonstra como é possível articular 

um modelo bipartido com a lógica dos três atos, produzindo uma espécie de simetria 

narrativa que reforça tanto a clareza da progressão quanto o impacto da rutura, dividindo, 

assim, a natureza das duas metades, acentuando o crescendo de frustração e desilusão que 

termina apenas no clímax do filme. 

When a midpoint scene is used, one half of the act usually shows everything going 

smoothly, and the other half shows obstacles and danger and all sorts of problems. In 

most cases, the first half will be smooth, and the second half will show increasing 

trouble. (Seger, 2010, p. 48) 

Um dos aspetos centrais do processo foi a criação de sequências que conseguissem 

transmitir uma certa autenticidade, necessária, em contextos comuns ao quotidiano do futebol 

amador. O guião incorpora cenas de treinos, jogos e momentos em bares ou restaurantes, 

sendo que esses ambientes funcionam como extensões simbólicas (e algumas literais) do 

campo desportivo. Ao refletir esta ideia, o guião reforça assim que o futebol não se trata 

apenas de um desporto, mas sim um modo de vida que se insere de diversas formas nas 

relações pessoais, profissionais e emocionais das pessoas, especialmente nas divisões 

inferiores, onde o esforço da conciliação do desporto com a própria vida tende a ser 

redobrado. 

A nível das descrições visuais, a escrita idealizou-se precisa e funcional, sendo cada 

elemento pensado como portador de sentido dramático. A sequência da obra após a suspensão 

é, de certa forma, paradigmática: a betoneira, o colete fluorescente e os sons mecânicos que 

permeiam o ar não existem para ser apenas meras indicações de cenário, mas sim 

imagens-síntese que refletem o estado de espírito de Joaquim. Este cuidado com a função 

dramática dos detalhes também foi pensado para que se pudesse manifestar no modo como o 

ritmo é sugerido através da própria escrita. Entre o golo e a reação do treinador adversário, a 

fragmentação em cortes curtos subentende uma montagem acelerada, enquanto a passagem 

do período em que os três amigos (André, Morgado e Joaquim) estão no bar, mesmo antes de 
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ter lugar a agressão, é resolvida por uma sucessão de imagens que condensam algumas horas 

num único intervalo visual. A escrita, ao indicar essas elipses, transforma-se num guia para a 

montagem, sem aprisionar quaisquer tipo de escolhas de, eventual, realização. 

A escrita dos diálogos, por sua vez, foi pensada como um espaço privilegiado para 

revelar a interioridade e a identidade dos personagens e a consequente tensão das suas 

relações. Seguindo a proposta de Julian Hoxter, que defende que “In movies, good dialogue 

doesn’t waste time or page space. It serves your drama by getting to the point and moving 

on.” (Hoxter, 2008, p. 257), cada interação verbal foi construída de modo a que os conflitos, 

as fragilidades e as aspirações dos personagens pudessem emergir naturalmente, tentando 

evitar ao máximo o texto expositivo. A linguagem coloquial, marcada por expressões 

próprias do contexto popular e futebolístico português, permitiu que se conferisse um certo 

nível de autenticidade aos personagens, reforçando o reconhecimento e a possível 

identificação do espectador com os termos. 

A escrita das cenas de jogo exigiu um cuidado especial, dado que estas não podiam 

ser tratadas como simples sequências desportivas, sendo que a sua inclusão se justifica pela 

importância do seu simbolismo e da sua capacidade de desenvolver e de proporcionar 

momentos dramáticos centrais à própria narrativa. Rick Altman (1999) recorda que os 

géneros existem para que se possa ter uma ideia e uma base mais claras para a produção 

artística, e também para que se possa utilizar uma espécie de “linguagem” já reconhecida pela 

audiência, que servirá como explicação e justificação daquilo que estarão a ver (Altman, 

1999, p. 180). Seguindo esse princípio, tentou-se, neste projeto, equilibrar a previsibilidade 

da estrutura competitiva do futebol com a introdução de elementos narrativos capazes de 

surpreender o espectador. As cenas foram concebidas para refletir, e corroborar, o estado 

psicológico de Joaquim, com os seus erros, hesitações ou momentos de triunfo a serem 

repetidos, de certa forma, pelas reações daqueles que não estão presentes em campo. Assim 

sendo, cada lance ou celebração ultrapassa a dimensão do jogo, contribuindo para uma 

expressão indireta da evolução do protagonista. 

Em contrapartida, as cenas mais intimistas – fossem elas domésticas ou interpessoais 

– foram escritas de forma a criar um contraponto à intensidade vivida dentro de campo. 

Most character revelations occur in subplot scenes, but “A” story scenes can also 

reveal character by showing how someone makes decisions, what kind of actions a 
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character chooses, and how he or she operates under pressure. (Seger, 2010, p. 

118-119)  

No caso de Joaquim, os diálogos com Márcia, Ilídio ou Floriano foram pensados e 

escritos como núcleos de pressão emocional, onde o silêncio, a evasão ou a agressividade dos 

envolvidos expõem fragilidades (maioritariamente em Joaquim) que o campo, por si só, não 

mostraria. Ao escrever estas cenas e estes diálogos, pretendeu-se valorizar a tensão latente e o 

subtexto, permitindo assim que a evolução dramática não dependesse apenas da progressão 

linear dos acontecimentos, mas da densidade e das consequências psicológicas das interações 

entre os próprios personagens. 

A incorporação da oralidade popular e do léxico futebolístico na escrita dos diálogos 

representou também uma estratégia de verosimilhança cultural. A linguagem utilizada pelos 

jogadores, treinadores e adeptos não se justifica como sendo meramente um recurso 

estilístico, mas sim como uma forma de inscrever o universo narrativo num contexto 

sociocultural específico – o do futebol amador português, neste caso. O principal objetivo 

desta decisão foi, como dito anteriormente, criar um padrão de reconhecimento verbal, 

aproximando-o do quotidiano dos públicos que melhor reconhecem tais códigos, criando 

assim uma, possível, sensação de pertença e de visibilidade. A utilização de regionalismos e 

hesitações é, no entanto, feita com moderação, surgindo apenas quando reforça a 

autenticidade social de um personagem ou contexto, como no Bar do Sol ou nas falas de 

Teresa. A intenção não é, de todo, caricatural, tendo como objetivo fornecer uma textura 

linguística que sirva de base à interpretação dos, possíveis, atores. 

Procurou-se ainda que a escrita pudesse enfatizar a ambiguidade moral do 

protagonista, resistindo à tentação de construir e demonstrar Joaquim como um herói 

clássico. Voltando a fazer uso das palavras de Robert McKee, “true character is revealed in 

the choices a human being makes under pressure (...)” (McKee, 1997, p. 101), e Joaquim, 

longe de ser um exemplo de virtude, é caracterizado pela sua incapacidade de lidar com 

frustração e com responsabilidade. A agressão ao árbitro é estruturada na escrita como sendo 

o primeiro grande clímax da narrativa, sendo consequência de uma decisão errada sobre a 

qual o protagonista não tem qualquer controlo. A explosão final, ainda que impulsiva, é, 

também ela, consequência de um sentimento de injustiça aliado ao incentivo por parte de 

outros dois personagens e ao consumo, desmedido, de substâncias alcóolicas. Estes fatores 
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existem para que a ação do protagonista não seja lida como impulso gratuito, mas sim como 

resultado inevitável de uma série de pressões sequenciais e feitas por, supostos, amigos.  

Assim sendo, não se procura a catarse tradicional da vitória moral ou do triunfo 

absoluto, procurando-se, sim, expor as contradições de um sujeito falível: um sujeito como 

qualquer outro. Este posicionamento coloca Posição Irregular em diálogo com outras obras 

que rejeitam o arco tradicional de redenção, dando palco à exploração de zonas de cinismo, 

desencanto e/ou falhanço. 

É importante destacar o modo como a escrita foi idealizada e, posteriormente, 

concebida com a preocupação da articulação entre o realismo e a metáfora. Neste guião, o 

futebol amador é mostrado de forma quase documental, tendo sempre em conta a dimensão 

ficcional associada à criação do mesmo, elevando, simultaneamente, a metáfora da condição 

existencial de Joaquim: a luta constante por reconhecimento num jogo cujas regras não estão 

sob o seu controlo. Metáfora esta que funciona dentro e fora de campo, no contexto do guião 

em questão. 

No caso da economia textual, pode entender-se que esta assume particular 

importância no contexto dos diálogos, que devem ser e, neste caso, foram construídos de 

modo a evitar repetições e redundâncias. A discussão entre Joaquim e Márcia acerca da 

transferência para o Algarve ilustra este mesmo princípio: a tensão dramática advém mais da 

escolha de poucas réplicas e de gestos físicos — toda a interação de ambos com os utensílios, 

com os eletrodomésticos e com a comida — do que da multiplicação de falas semelhantes. O 

diálogo, neste sentido, é tratado como superfície de um subtexto mais denso, e não como uma 

explicação redundante das motivações internas. 

A escrita do guião, neste contexto, funciona, de certa forma, como um manual de 

intenções: um texto que tem como objetivo fornecer aos atores motivações claras e aos 

técnicos imagens precisas, sem retirar ao realizador a liberdade de interpretação. Gestos, 

objetos e climas sonoros são descritos de forma a criar uma certa coerência estilística, mas 

sempre com alguma contenção, deixando espaço para que a realização possa respirar e tomar 

o seu próprio rumo. Todo este pensamento é antecipado e, acima de tudo, hipotético, porém 

tem de existir, pois o contexto audiovisual da escrita de guião não permite que este seja 

escrito meramente como um objeto textual. Cada cena é construída com o intuito de fazer 

avançar a história ou revelar carácter, cada fala tem o propósito de introduzir uma nova 
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camada de informação, sem que esta seja, abertamente, expositiva, e cada objeto é 

mobilizado e introduzido de forma a condensar um conflito. A escrita dramatúrgica, assim 

entendida, não se trata de um mero registo preparatório, sendo uma parte integrante da 

própria investigação criativa, servindo de interface de ligação entre a reflexão académica e a, 

consequente, prática cinematográfica. 

2.4 Revisão e Reescrita 

2.4.1 Revisão 

O processo de revisão do guião constitui uma etapa fulcral e determinante, pois é 

neste momento que se testam as escolhas dramáticas sob novas luzes: a da coerência interna, 

a da economia narrativa e a da eficácia cinematográfica. A revisão não é apenas uma leitura 

técnica, pois existe uma necessidade de efetuar uma análise crítica das opções de estrutura, de 

caracterização e de ritmo até agora tomadas. 

A revisão de Posição Irregular orientou-se pelo princípio de rigor dramatúrgico, 

defendido por Robert McKee, sendo que o autor ressalta a importância de uma análise 

implacável do texto. Segundo McKee, a escrita para cinema exige um processo contínuo de 

depuração: “(...) film writers cut and cut again, ruthless in their desire to express the absolute 

maximum in the fewest possible words.” (McKee, 1997, p. 5). 

Aplicando este princípio, a revisão do guião focou-se em perceber que momentos 

eram repetitivos ou que não contribuíam diretamente para o avanço da história ou para a 

revelação do caráter do personagem. Este método permitiu que a progressão dramática se 

tornasse mais incisiva e coesa, garantindo que cada cena tem um propósito funcional. Ao 

adotar uma abordagem que dá prioridade à economia e à eficácia narrativa, pretendeu-se que 

o texto final pudesse ganhar uma solidez adicional, tornando-o assim mais apto a ser 

transposto para o ecrã, assegurando, igualmente, que a audiência se mantém envolvida no 

conflito e na jornada do personagem. 

A primeira etapa de revisão correspondeu a uma leitura global, contínua, sem pausas 

para alterações ou edições, para que se criasse uma melhor percepção do ritmo, da tonalidade 

e da coerência geral do guião. Este exercício permitiu o registo de impressões imediatas sobre 

passagens repetitivas ou diálogos que existem pelo simples facto de existirem, não 

acrescentando nova informação necessária à narrativa. Foi através desta leitura inicial que se 
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identificaram, por exemplo, algumas sequências domésticas, que se consideraram, em certa 

medida, prolongadas e certas passagens iniciais no Bar do Sol, que poderiam beneficiar de 

uma certa condensação. Essas sequências, (nomeadamente aquelas passadas no bar), ainda 

que relevantes para que se estabelecesse o ambiente comunitário em torno do clube, perdiam 

força ao repetir informações já passadas anteriormente. Esta leitura global revelou também 

como algumas transições funcionavam com bastante eficácia, como é o caso da passagem 

entre a primeira cena de jogo, relativa ao jogo de estreia, para o balneário, onde a energia da 

celebração se mantém, naturalmente, entre os dois cenários. 

A revisão incidiu também nos arcos dos personagens. Para cada figura principal, 

delinearam-se os seus estados inicial e final, bem como os momentos de viragem nas suas 

relações e interações. Esse método ajudou a perceber se cada aparição servia o 

desenvolvimento do arco do personagem e, consequentemente, da narrativa, ou se, por vezes, 

apenas adicionava cenas menos importantes ao total da narrativa. No caso de Márcia, por 

exemplo, confirmou-se que a sua trajetória evolui de apoio a afastamento, como previsto e 

inicialmente idealizado, mas a leitura crítica demonstrou a necessidade de tornar mais visível 

o eventual rompimento da relação ao longo da segunda metade do filme.  

A cena da discussão sobre a ida para o Algarve já mostrava a incompatibilidade de 

perspectivas, mas a revisão ressaltou a importância de acrescentar pequenos gestos de 

desgaste em momentos posteriores, e até anteriores (na primeira interação escrita entre 

ambos) como silêncios prolongados ou respostas monossilábicas, que antecipassem o seu 

afastamento definitivo. Também Ilídio revelou potencial para ser expandido: o encontro com 

o presidente do Lamegalense, escrito como um fracasso pragmático, ganha maior dimensão 

dramática se for revisto como momento de humilhação pessoal, onde se confirma a sua perda 

de confiança no sobrinho. À data da revisão, todo este momento em que Joaquim revela que 

traiu a confiança do tio acontece fora do restaurante onde estão, levando a que o presidente 

do Lamegalense seja apenas um fim para um meio, ao invés de ser um agente ativo nesta 

discussão, aumentando assim o embaraço dos personagens envolvidos. 

A revisão mais significativa incidiu sobre o ritmo narrativo. Ao voltar a analisar o 

guião, cena a cena, verificou-se que as discussões domésticas entre Joaquim e Márcia se 

prolongavam excessivamente, quebrando, por vezes, a cadência. Em contrapartida, certas 

transições, como a passagem da suspensão ao trabalho na construção civil, demonstraram 

grande eficácia devido à sua condensação imagética e rítmica. Por isso, as cenas domésticas 
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exigiram uma maior contenção, com cortes mais focados em manter apenas a tensão 

essencial, reservando a informação adicional estritamente necessária à progressão narrativa, 

ou à construção da personagem. 

Nesse aspecto, o trabalho de revisão incidiu igualmente nos diálogos, avaliando até 

que ponto as falas emergiam do caráter e não apenas da necessidade de exposição de 

informação. Apesar de ter sido um dos princípios da escrita desde o início (evitar a exposição 

gratuita) notaram-se algumas instâncias onde esse mesmo princípio não era, totalmente, 

respeitado. 

Dialogue must reveal character. Every speech should be the product of the speaker's 

three dimensions, telling us what he is, hinting at what he will be. (Egri, 2007, p. 

266).  

Nesse aspeto, a revisão incidiu igualmente nos diálogos, verificando se as falas 

emergiam do caráter, e não de uma exposição gratuita de informação – um princípio de 

escrita que se revelou inconsistente em algumas instâncias. As palavras de Egri guiaram a 

reavaliação de trocas de diálogos demasiado explicativas. Estas foram repensadas como 

gestos ou objetos capazes de cumprir a mesma função narrativa. A entrega do envelope de 

Marko a Joaquim ilustra esta mudança: a força da cena reside nos gestos (hesitar, assinar, 

guardar), tratando a importância do ato com o mistério que lhe é inerente. Outro exemplo é a 

cena da Márcia, onde um gesto de recusa — como afastar uma mala ou interromper uma 

refeição — transmite a objeção à ida para o Algarve de forma mais potente do que várias 

falas. Com esta revisão, o objetivo passou por atingir uma maior naturalidade oral e 

acrescentar  densidade dramática. 

A dimensão simbólica das imagens foi igualmente revista, de forma a garantir que os 

motivos visuais e sonoros reaparecem com função dramática e não como mera decoração ou 

indicação para gravação. Espaços como o estádio, o bar ou a obra funcionam como símbolos 

e precisam de ser revisitados e utilizados em momentos-chave, de modo a que se possa 

construir uma memória narrativa no espectador. O estádio vazio no final, por exemplo, ganha 

maior destaque e carga dramática precisamente por contrastar com as cenas iniciais em que o 

público participa ativamente da ação sempre que esta se passa num estádio. A revisão 

mostrou também que o bar, enquanto espaço de convívio, devia ser usado como uma espécie 
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de medidor da popularidade de Joaquim: cheio e barulhento após cada golo e cada boa 

prestação sua; silencioso, vazio e mórbido depois da suspensão. 

Outro momento da revisão passou pela leitura em voz alta. Algo que pode parecer 

básico, revelou como certas falas perdiam alguma naturalidade quando retiradas da página e 

transpostas para a oralidade. Existiu um grande trabalho e cuidado prestados aos diálogos 

para que estes fossem o mais naturais possível, porém nada é infalível e quando se tem uma 

narrativa para estruturar e, acima de tudo, uma história para contar, é impossível que não 

nasçam algumas redundâncias. Esta prática ajudou, portanto, a identificar linhas que soavam 

redundantes ou excessivamente expositivas, dando-se agora destaque à importância de pausas 

e silêncios como alternativas mais eficazes. O mesmo exercício contribuiu para validar a 

autenticidade de alguns regionalismos e hesitações linguísticas, assegurando que 

acrescentavam textura social sem comprometer a clareza do texto. Ao ouvir os diálogos ditos 

em voz alta, ficou claro que expressões como "És um merdas, pá!” funcionavam bem pela 

sua crueza e ordinariedade, mas outras linhas mais longas começavam a soar artificiais 

quando lidas no mesmo registo popular. Existiu, claro, uma contextualização, pois nem todos 

os personagens partilham as mesmas origens e os mesmos regionalismos, e só assim pôde ser 

feita tal avaliação. Assim, a revisão permitiu ajustar o equilíbrio entre oralidade verosímil e 

legibilidade cinematográfica. 

Finalmente, a revisão confrontou a relação entre realismo e estilização. O guião 

aposta numa estética de autenticidade, ancorada, maioritariamente, na observação social. No 

entanto, recorre-se também a momentos de intensificação sensorial, sobretudo nas cenas de 

jogo, em que a escrita idealizada do som e da montagem ganham o seu protagonismo. 

Conseguiu-se confirmar que a estilização só atinge pleno efeito quando está em sintonia com 

a psicologia dos personagens, obrigando a uma atenção, constantemente, redobrada para 

evitar desvios desnecessários. A sequência do penálti falhado ilustra bem esta necessidade de 

tensão: o silêncio momentâneo antes do remate, o som amplificado da respiração e a explosão 

sonora subsequente… não existem. Porém notou-se uma falta de dramatismo em certos 

momentos como este, momentos que servem para dramatizar o lance, claro, mas também para 

expressar a interioridade do personagem que está a viver aquele momento e que se sente (ou 

não) pressionado. Ficou, portanto, demonstrado que estes momentos devem ser mantidos e 

adicionados, com moderação, de modo a que se possa reforçar a experiência subjetiva sem 

que se quebre a coerência estética do conjunto. 
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A revisão, entendida como leitura crítica e sistemática, não se encerra em si mesma. O 

seu valor está em forjar o caminho para a reescrita, transformando estas observações em 

intervenções concretas. Cada uma das etapas de revisão prepara um terreno para que 

floresçam novas decisões criativas. A leitura global, que levou à identificação de cenas 

redundantes, gera, imediatamente, notas para condensação, fusão ou até corte de sequências, 

assegurando que as alterações não partem de intuições vagas, mas de avaliações pertinentes. 

O mapa de causalidade, por sua vez, fornece indicações diretas sobre que elos de ligação 

devem ser reforçados com ações adicionais ou cortes prematuros, permitindo uma reescrita 

que fortaleça a inevitabilidade do percurso narrativo. 

No caso dos arcos de personagem, a revisão não se limitou à detecção de fragilidades, 

procurando uma forma, eficaz, de as colmatar. O arco de Márcia, por exemplo, ao revelar 

zonas de indefinição na segunda metade da narrativa, abre a possibilidade de inserir pequenas 

cenas ou até de ajustar diálogos existentes para tornar mais clara a sua ruptura relacional. Do 

mesmo modo, o potencial identificado em Ilídio pode conduzir à expansão de certas falas ou 

à criação de momentos breves de silêncio, de reações, que reforcem o seu papel e o seu 

caráter, para que possa então funcionar como um indivíduo e não apenas como um auxiliar de 

desenvolvimento narrativo. O que a revisão fornece, neste caso, é uma cartografia das 

ausências e dos excessos, que se converterá em plano de intervenção, na seguinte fase. 

A análise dos diálogos gera uma lista quase imediata de intervenções: falas que 

devem ser encurtadas, trocadas por gestos ou reduzidas a silêncios, acompanhados por 

pequenas ações. A cena do envelope de Marko, já mencionada, é exemplar neste processo, 

pois demonstra como a revisão se traduz numa intervenção precisa de reescrita — eliminar 

explicações verbais e deixar que a ação conduza a cena. Este mesmo critério pode ser 

aplicado noutras passagens, nomeadamente nas interações entre Joaquim e André, onde a 

tensão pode (e deve) ser intensificada. 

Assim sendo, funcionou como um instrumento de geração de indicações práticas, 

abrindo as portas e facilitando o, eventual, processo de reescrita. Cada problema identificado 

traduz-se num gesto de escrita a ser executado na fase seguinte, garantindo que a 

transformação do guião se apoia em critérios claros e sustentados, e não em intuições 

dispersas, idealizadas ao gosto do leitor. 
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2.4.2 Reescrita 

O processo de reescrita assumiu-se como etapa essencial, e tratou-se da consequência 

de uma revisão que procurou clarificar intenções, reforçar a densidade dramática e alinhar a 

narrativa com a visão inicial prevista para a mesma. A versão inicial continha já um esqueleto 

sólido: a queda de um jogador de futebol, que atua nas divisões inferiores, que, entre 

fragilidades pessoais e pressões externas, se vê enredado num percurso de incerteza e de 

decadência. A leitura atenta da primeira versão do guião revelou alguns excessos expositivos, 

diálogos redundantes e momentos em que a progressão da ação surgia como descrição quase 

informativa. A reescrita surgiu, assim, como tentativa de transformar esse esqueleto, já 

existente, numa estrutura orgânica, mais objetiva e mais concisa. 

Uma das alterações mais significativas ocorreu na forma como foi escrita a primeira 

aproximação entre Joaquim e Marko. Na versão original, a cena centrava-se na entrega de um 

envelope com seis mil euros, em dinheiro vivo, e a contribuição de tal dinheiro para a 

assinatura, por parte de Joaquim, de um pré-acordo, que o vinculava, automaticamente, ao 

clube Sérvio. A cena funcionava, e até foi, anteriormente, mencionada como sendo um bom 

exemplo de uma cena que expõe a situação de forma não verbal. No entanto, embora clara na 

sua exposição, a escolha continha riscos evidentes de caricatura, transformando a cena num 

momento pouco característico do personagem. Até então Joaquim não tinha sido representado 

como sendo, propriamente, ignorante. Ao longo de toda a narrativa, o protagonista é 

impulsivo, porém neste momento a sua impulsão parecia desmedida e servia apenas como um 

certo mecanismo que fazia avançar a narrativa. Na reescrita, optou-se então por retirar ênfase 

a esse gesto, substituindo a ostentação material por um encontro mais discreto, onde a 

promessa, a troca de contactos e a sugestão de possibilidades desempenham um maior papel 

de tentação. Esta alteração deslocou o peso da cena para o plano da ambiguidade, mantendo 

espaço para que o espectador pudesse projetar as suas próprias dúvidas e inquietações 

relativamente à, possível, decisão do protagonista. O dilema deixou, assim, de ser uma 

evidência exterior e passou a ser uma luta interior, fortalecendo-se a densidade psicológica do 

conflito. 

As alterações recaíram, também, sobre a verosimilhança. A versão original 

explicitava valores contratuais que, embora dramaticamente eficazes, corriam o risco de soar 

desproporcionais face ao universo em questão. A reescrita ajustou esses números, 

tornando-os mais plausíveis. A decisão de alterar os montantes teve uma dupla função: 

67 



proteger o guião de uma leitura de exagero, que poderia comprometer alguma da sua 

credibilidade; recentrar o peso da decisão de Joaquim na necessidade concreta de encontrar 

uma saída para a precariedade da sua vida, e não na atratividade desmesurada da oferta. 

Passou-se então de um ordenado de dois mil quinhentos e sessenta euros e de um prémio de 

assinatura de seis mil euros para um ordenado de mil cento e sessenta euros e um prémio de 

assinatura de “apenas” dois mil e quinhentos euros. De certa forma, este equilíbrio reforçou a 

coerência do tema central, ancorado precisamente na fragilidade das condições materiais e 

nas promessas, adiadas, de ascensão. 

Esta reescrita privilegiou também, de modo geral, uma depuração do diálogo e das 

descrições, feitas nas linhas de ação. A versão inicial recorria, em alguns momentos, a falas 

demasiado expositivas, que alongavam as cenas e que comprometiam o ritmo interno da 

narrativa. A nova versão procurou simplificar essas trocas, aproximando ainda mais o 

discurso da oralidade real. Este trabalho de economia textual não diminuiu a densidade 

dramática, pois foi retirado e/ou reescrito apenas aquilo que não se considerou relevante e 

necessário à narrativa no momento da releitura. Da mesma forma, as descrições foram 

refinadas, tornando-se mais concretas e objetivas, e menos literárias. 

Os personagens secundários foram igualmente alvo de afinação. Ilídio, o tio, deixou 

de ser apenas um agente de ocasião, maioritariamente na segunda metade da narrativa. 

Aparecendo, quase exclusivamente, como salva-vidas, era necessário que se incluísse mais do 

seu lado humano e não apenas do seu lado como impulsionador da paixão do protagonista. 

Na primeira versão do guião, alguns personagens perdiam densidade individual após a 

suspensão, passando a ter um papel maioritariamente contraditório, servindo apenas como 

obstáculos, de certa forma, a Joaquim, e Ilídio era um desses personagens.  

Outro personagem que sofria desse mal era Márcia que, apesar de ser o personagem 

mais desenvolvido da narrativa (excluindo o protagonista), servia maioritariamente para 

contrariar Joaquim. Era uma mera antítese existencial, o que fazia com que o término da 

relação se tornasse algo inevitável. Após a reescrita, a escrita de Márcia foi abordada com 

outra perspectiva, procurando manter alguma ambiguidade relativamente à relação amorosa 

dos dois personagens. Esta humanização, geral, partiu de uma decisão narrativa, relativa ao 

final da mesma, para que se pudesse gerar uma maior empatia para com estes personagens, 

tornando a decisão final do protagonista mais difícil de engolir, na ótica do leitor/espectador. 

68 



O final da narrativa também beneficiou de alterações significativas. Tudo o que 

envolvia a deslocação para a Sérvia, que na versão inicial aparecia já muito no final e 

consequência repentina de uma série de sucessivas más decisões, foi aprofundado na reescrita 

de modo a que não fosse pura e simplesmente um ato de rebeldia, e sim a única opção viável, 

na ótica do protagonista, tendo em conta o contexto narrativo. Através da montagem visual 

— aeroporto, avião, ruas de Belgrado —, pretendeu-se que existisse uma insistência, não 

excessivamente extensa, no choque cultural, acentuando a ideia de que Joaquim mantém a 

incapacidade de encontrar pertença, seja qual for o contexto. 

Na versão original, Joaquim encontrava-se na Sérvia, sozinho, após ter discutido com 

todos aqueles que lhe eram importantes, estando assim, quase, exilado neste novo país. No 

processo de reescrita considerou-se que seria mais benéfico que Joaquim partisse para o novo 

país com mais alguma segurança psicológica: a discussão com o tio Ilídio é muito mais 

comedida e não tão efusiva. A última discussão com Márcia não se conclui no término da 

relação, deixando em aberto o que poderá ter acontecido ao casal. Marko mantém-se presente 

até ao final, servindo como bode expiatório para a raiva de Joaquim. Todas estas alterações 

contribuíram para que o final pudesse ter um peso maior, criando uma falsa sensação de 

correção na trajetória de Joaquim, que acaba por não se verificar ao chegar à Sérvia, pois a 

sua contratação não passa de um esquema maquiavélico de vingança.  

Esquema esse que também recebeu nova atenção: Na primeira versão do guião o final 

poderia parecer demasiado cruel e, acima de tudo, fraco em termos de justificação. Possuía 

força dramática (com ênfase no drama) mas não era propriamente credível. Após a reescrita, 

este final continua, acima de tudo, dramático, porém com uma justificação adicional: 

adicionou-se uma cena inclusa na primeira cena de jogo, onde, mesmo após o gesto obsceno 

que Joaquim lhe faz, o treinador sérvio decide falar com o jovem jogador, tentando 

convencê-lo a juntar-se ao clube sérvio. Joaquim responde de forma insultuosa, e o treinador 

enerva-se, servindo este assunto adicional como pequena justificação extra para a obsessão 

vingativa do treinador. 

Ainda nesta segunda metade da narrativa, foram reescritos alguns diálogos, 

maioritariamente devido ao facto de, inicialmente, terem sido observadas instâncias onde 

havia uma propensão para explicações e repetições. Na nova versão, optou-se por falas mais 

sucintas e incisivas. O resultado acabou por ser o de uma narrativa construída com base em 
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diálogos mais próximos de uma oralidade real, e menos literária, sendo, portanto, mais eficaz 

no registo realista que o projeto se propõe a retratar. 

A ambiguidade da cena que, inicialmente, levava ao término da relação entre Joaquim 

e Márcia, a cena adicional com o treinador sérvio, no início da narrativa, o ajuste dos valores 

contratuais, a humanização de Ilídio e de Márcia, os diálogos adicionais de Marko, e a 

reformulação dos já existentes. Tudo isto são momentos que, isoladamente, não apresentam 

grandes problemas, no entanto, durante a leitura, e em conjunto, é possível perceber que a 

reescrita dos mesmos contribuiu para uma consolidação da estrutura e para uma melhor 

eficácia dramática. 

O objetivo da reescrita nunca passou, logicamente, por apagar a versão original, sendo 

o propósito da mesma reforçar o que se considerava satisfatório e cortar todos e quaisquer 

excessos presentes que não contribuíssem, ativamente, para a narrativa. Este processo 

revelou, acima de tudo, a importância de compreender o guião como sendo um objeto de 

estudo que se encontra em constante metamorfose. A nova versão não substituiu a original de 

forma radical, limitando-se a corrigir fragilidades e a realçar intenções. O resultado foi a 

melhoria de uma narrativa já existente, que manteve o seu eixo dramático, mas ganhou em 

clareza, verosimilhança e objetividade. 
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CAPÍTULO III: REFLEXÃO CRÍTICA SOBRE O PROCESSO 
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Refletir sobre a primeira parte de Posição Irregular implica olhar para um território 

narrativo construído de modo a que cada gesto e cada silêncio tivessem o mesmo peso que 

um golo ou uma derrota. O objetivo da primeira metade da obra passou por evitar uma 

preparação maioritariamente expositiva que guiaria a narrativa até ao seu clímax. 

Procurou-se, portanto, construir um retrato autónomo do universo em questão, estando este 

repleto de pressões quotidianas que vão criando uma armadilha em torno do protagonista. O 

interesse crítico reside, precisamente, na forma como escolhas, aparentemente, pequenas, 

como a repetição de espaços, a cadência arrastada de certos diálogos e a insistência em 

mostrar o quotidiano em vez de o resumir se transformam em decisões estruturais que 

determinam o impacto da narrativa. A avaliação da pertinência de tais escolhas foi feita 

durante a revisão que antecedeu a reescrita. Porém, importa perceber se estas funcionam em 

termos de ritmo e de exposição, percebendo-se de que modo servem o seu propósito criam 

uma experiência que coloca o espectador dentro da mesma espiral de desgaste em que 

Joaquim se encontra, tornando o inevitável ainda mais difícil de ignorar. 

A primeira metade de Posição Irregular foi construída com a intenção deliberada de 

mergulhar o espectador na realidade quotidiana de Joaquim, antes de qualquer queda 

definitiva, visando criar alguma incerteza relativamente à direção da história. Essa opção de 

criar uma progressão lenta, que se apoiava na repetição, na circularidade de espaços e na 

acumulação de pequenas tensões, causou um ritmo geral moroso e, apesar de, inicialmente, se 

ter considerado que esse tempo seria essencial para que se pudesse sentir alguma imersão 

neste mundo que agora era apresentado, a realização final foi de que existia uma clara 

disparidade relativamente ao ritmo das duas metades do guião, sendo que a segunda metade 

não tinha o tempo devido para respirar, sendo, notavelmente, mais apressada. A narrativa não 

procurava, e nunca se pretendeu que procurasse, o imediatismo da intriga, mas sim a 

construção de um ambiente aparentemente banal, onde cada detalhe poderia simbolizar o 

início iminente de uma tragédia. O risco era claro: perder parte da atenção de quem lê ou 

assiste, e inicialmente era uma aposta que tinha como base o desconforto criado por conta 

desse arrastar, colocando o espectador no mesmo estado de exaustão psicológica que viria a 

afetar Joaquim. No entanto, após deliberação, concluiu-se que tal não era propriamente 

benéfico para a estrutura narrativa, pelo menos não nos moldes em que se encontrava. 

Uma das grandes dificuldades sentidas na escrita inicial, e que motivou a subsequente 

reescrita, centrou-se precisamente em como equilibrar a necessidade de um ritmo moroso – 
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que, como mencionado, era essencial para criar a espiral de desgaste – com o risco de 

estagnação narrativa. O principal desafio residiu em humanizar a precariedade do futebol sem 

ceder a estereótipos melodramáticos. A pesquisa e o conhecimento prévio do meio foram 

fundamentais para as decisões no guião: a inclusão de detalhes como a conversa no balneário 

sobre o colega André, que tinha sido apanhado com álcool no sangue, logo de manhã, ou o 

diálogo de Rachão e de Morgado sobre o trabalho como segurança noturno, serviram para 

cimentar o universo em pequenos momentos de realismo, afastando o guião de uma 

glamourização do desporto. 

Esta escolha foi, por sua vez, o motor para o tratamento da esfera íntima do 

protagonista, particularmente na relação com Márcia. A investigação sobre a vida quotidiana 

de jogadores em divisões precárias confirmou que a tensão reside tanto no campo como na 

instabilidade doméstica e na pressão financeira. Foi por isso que a reescrita do guião evitou 

intencionalmente os grandes conflitos verbais em casa, optando por uma acumulação de 

micro-tensões, negações e silêncios. A decisão de Márcia em recusar seguir Joaquim ou os 

momentos de silêncio e distância entre o casal foram construídos para refletir uma realidade 

onde o drama é exaustivo e silencioso, e não histriónico. Este registo, que usa a ausência de 

palavras como elemento dramático, manteve a coerência com a abordagem da primeira 

metade de que a tragédia se constrói gradualmente, nascendo do banal. 

A escolha de abrir o guião no estádio, e de manter a ação em todo o recinto do mesmo 

— passando pelo bar, pelo balneário e pelo campo — foi tomada porque é neste momento 

que se encena a fachada que é a vida de Joaquim. É verdade que toda a narrativa se 

desenvolve em torno do futebol e da sua precariedade, porém apenas na primeira metade do 

guião é que existe um foco nas cenas de jogo efetivo, sendo esta dinâmica abandonada, 

propositadamente, na segunda metade do guião. Assim sendo, é no balneário que surge uma 

das facetas de Joaquim: A primeira impressão que se tem de Joaquim é a de que estamos 

perante um jovem confiante, porém tímido, sendo que ouve mais do que fala. Esta escolha 

teve como base uma organização hierárquica dentro da equipa: Todos se calam, ouvem e 

respeitam o treinador, Floriano. A partir daí, a hierarquia é decidida consoante a posição de 

cada um dentro do clube. Sendo Rachão o capitão de equipa e um dos membros mais velhos 

da mesma, possui uma autoridade e um à vontade diferente dos seus colegas. Joaquim é 

diferente, neste aspecto, de muitos dos seus colegas, pois ainda não tem provas dadas dentro 
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do campo. À medida que isso se vai alterando, Joaquim vai ganhando mais confiança e vai-se 

demonstrando cada vez mais extrovertido, interagindo mais com os seus colegas de equipa. 

Narrativamente, e de modo a sublinhar esta atitude, é apresentado o bar, local que 

funciona como intermediário para a comunidade que tanto valida como condena o 

protagonista. Neste espaço, Joaquim sente-se mais liberto e, consequentemente, já demonstra 

alguns picos de uma arrogância ainda contida. É aqui que é mostrado o lado mais brincalhão 

de Joaquim, lado esse que é reservado a personagens e situações específicas, não sendo muito 

comum ao longo da narrativa, esmorecendo especialmente na segunda metade da mesma. 

O campo, por sua vez, demonstra o pico do potencial de Joaquim. Independentemente 

das capacidades futebolísticas do protagonista, é nestes momentos que se torna possível a 

observação da sua determinação, do seu esforço e da sua, consequente, felicidade. O objetivo 

das cenas de jogo era demonstrar o quão importante aquele ambiente era para Joaquim, para 

que, quando este lhe fosse retirado mais tarde, o espectador pudesse empatizar, minimamente, 

com o protagonista. Ao demonstrar aquilo que poderia ser a sua vida e quem poderia ser este 

personagem, caso a vida lhe corresse da melhor maneira, cria-se uma idealização que nunca 

será alcançada. 

O jogo, e sobretudo o golo de Joaquim, desempenha aqui um papel fulcral. A escolha 

de representar o momento da provocação imediatamente após o golo não se deveu apenas a 

uma vontade de dramatizar, gratuitamente, a situação, tendo um objetivo estrutural: 

condensar, num gesto, a verdadeira identidade do protagonista. Esse instante é 

simultaneamente triunfo e condenação, porque o bom momento que Joaquim aparenta sentir 

acaba por marcar o início da sua queda. É curto e, de certa forma, inequívoco, não sendo o 

momento para prolongamentos ou explicações. Serve para mostrar como a necessidade de ser 

visto se transforma num ato que o condena, futuramente. O gesto de Joaquim é um grito de 

vitória momentânea, mas revelar-se-á a semente da sua ruína. 

Outro eixo fundamental desta primeira metade é a relação com Márcia. Em casa, 

instala-se a intimidade, onde as fragilidades, ocultas ao mundo exterior, são expostas. A 

opção de reconstruir esta relação com falas mais curtas e gestos mais contidos teve como 

objetivo reforçar o realismo e evitar dramatizações excessivas. Ela (Márcia) representa o 

espaço íntimo, mas também o limite das esperanças de Joaquim. Ao recusar acompanhá-lo 

num projeto de mudança, Márcia não só expõe as tensões do casal, como também ilustra a 
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falta de noção e de responsabilidade que atravessa toda a vida dele, e que, consequentemente, 

a condiciona, por meio da sua tomada de decisões. Esta escolha narrativa assenta numa ideia 

clara: mostrar a fragilidade não pela confissão verbal, mas pela acumulação de ausências, 

recusas e silêncios. As palavras são extremamente importantes e Márcia, por querer o melhor 

para o companheiro, utiliza as suas palavras de forma extremamente objetiva, evitando 

sempre qualquer tipo de redundância. No entanto, a maneira como, por vezes, são evitadas as 

palavras, também demonstra muito de ambas as partes integrantes desta relação. As decisões 

de transformar algumas peças de diálogo em gestos (como passar a arrumar a mesa em 

silêncio) ou de encurtar algumas conversas, tornando possível essa transmissão livre de 

redundâncias, revelaram-se benéficas, alcançando por vezes mais carga dramática do que 

qualquer diálogo expositivo poderia alcançar. A teoria de Egri, de que “Whatever a character 

does, or does not do, whatever he says or does not say, reveals him.” (Egri, 2007, p. 238) foi 

levada a sério nesta construção. 

A escrita do papel do mentor foi um momento de extrema importância, isto porque se 

pretendia que não existisse, propriamente, um mentor. Ilídio, o tio bem-sucedido que, apesar 

de bem-intencionado, alimenta a ilusão do sonho de Joaquim ao agendar encontros com 

diretores desportivos, falando-lhe regularmente de oportunidades de mudança para outros 

clubes, torna-se, involuntariamente, uma má influência para o sobrinho, sendo um constante 

influenciador da teimosia de Joaquim perante uma mudança de vida. Floriano, por sua vez, 

embora ríspido, revela uma dimensão paternalista e mais pragmática, relembrando Joaquim 

da importância do “juízo”, a certa altura aconselhando-o a arranjar um trabalho. O 

protagonista teima em ignorar estas chamadas de atenção, preferindo entregar-se às ilusões 

apoiadas pelo tio. Esta oposição estrutural entre o pragmatismo de Floriano e o otimismo 

ilusório de Ilídio garante que Joaquim é ativamente confrontado com a realidade e a sensatez, 

mas escolhe sistematicamente o caminho da negação. 

Em termos de personagens e das suas ações, o trabalho incidiu em reforçar a 

autossabotagem de Joaquim. O seu arco não é passivo: ele é o seu próprio antagonista. 

Joaquim revela ser incapaz de controlar a sua frustração. Devido à sua raiva, insulta o 

treinador sérvio com um gesto obsceno; no treino efetua uma entrada dura sobre André, pois 

deixa-se levar pelas picardias do amigo. 

Esta articulação entre espaços foi uma estratégia de escrita e de estruturação para a 

vida do protagonista, mostrando desde cedo que ele não pode refugiar-se em qualquer lugar. 
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Procurou inverter-se os papeis dos locais, ou seja: Os locais idealizados como porto seguro, 

como casa, por exemplo, funcionam nesta narrativa como o espaço onde cresce a tensão. O 

campo, e os momentos de jogo, por sua vez, estabelecem o local onde Joaquim se demonstra 

realmente feliz. Como dito anteriormente, é nestes momentos que é possível ver todo o 

potencial que Joaquim possui mas que nunca será capaz de alcançar. É nesse sentido que esta 

primeira metade do guião constrói uma espécie de cerco à volta de Joaquim. Cerco esse que 

não depende de um antagonista, propriamente dito, sendo que se deu prioridade à capacidade 

de Joaquim de se posicionar como o seu próprio antagonista. Esse cerco parte, portanto, de 

um ambiente que o condiciona continuamente, seja de que forma for. 

Outro ponto fundamental na escrita centrou-se na construção do espaço geográfico e 

físico como um reflexo da condição do protagonista. Os espaços que o protagonista frequenta 

são intencionalmente claustrofóbicos e desgastados: o Bar do Sol, descrito como uma 

"construção baixa, de paredes amarelas manchadas de humidade", e o balneário "pequeno e 

estreito", sublinham esta sensação de estagnação e de aperto. Este microcosmos, habitado por 

figuras como Arménio ou o pragmático Floriano (o treinador), serve de âncora à dura 

realidade, sublinhando o fosso entre o sonho "grande" e a "posição irregular" em que se 

encontra o protagonista. A dificuldade que Joaquim tem de abandonar estes espaços, mesmo 

já noutra etapa da sua vida, reflete a sua incapacidade psicológica de abandonar o passado e 

as ilusões que o mesmo acarreta. 

O estádio acabou também a funcionar como um indicador da oscilação entre a alegria 

e o desdém. É o maior palco de validação pública, mas também o lugar onde um erro é 

rapidamente condenado. Esta alternância de atmosferas mostra que a comunidade de adeptos 

é um personagem (quase) invisível, mas determinante, que, em certos momentos, pesa tanto 

quanto André, Ilídio ou Floriano. 

Chegado o clímax da primeira metade — a agressão ao árbitro —, era fundamental 

que tal ação não parecesse gratuita. A revisão do guião deixou claro que esta cena só teria 

força se fosse percebida como inevitável, e não como acidente isolado. É claro que a agressão 

é precipitada por uma má decisão do árbitro sobre a qual Joaquim não exerce controlo. No 

entanto, o verdadeiro ponto de viragem e a responsabilidade total residem na sua escolha 

subsequente, e tardia, de retaliar e agredir o árbitro. É a sua reação, e não a decisão alheia, 

que sela o seu destino. Desse modo, tentou-se que a cena carregasse mais do que fúria: 

precisava de expressar impotência, incapacidade de controlo emocional e a ingenuidade de 
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Joaquim, que ao querer mostrar-se capaz de retaliar, perante os amigos, acaba por hipotecar a 

carreira. É nesse ponto que se considera que esta primeira metade cumpre o objetivo central, 

idealizado para a narrativa: Joaquim é o único e exclusivo culpado da sua própria queda. 

Em retrospectiva, esta primeira metade não se trata, e não é lida, apenas como sendo 

uma preparação para a eventual queda de Joaquim. Trata-se, sim, de um retrato de uma vida, 

que se encontra em desvantagem, face ao objetivo pretendido. A agressão e a suspensão são 

pontos de viragem, claro, mas são consequências de uma vivência já ela tensa, devido a 

problemas relacionais, pressões psicológicas e incerteza. Foi esta consciência que orientou a 

escrita: construir uma primeira parte que fosse ao mesmo tempo exposição e prenúncio, de 

modo a que o clímax não surpreendesse pelo choque, mas pela inevitabilidade, sendo que tal 

exposição deveria ser feita organicamente. 

Na segunda metade do guião dá-se uma clara alteração de cadência narrativa. Se a 

primeira parte se constrói lentamente, à volta de espaços que se tornam rapidamente 

familiares e com recurso a uma acumulação de pressões que envolvem o protagonista, a 

segunda define-se por uma aceleração que, de certo modo, acaba por contrastar com o ritmo 

anterior. Já não se pretende que o tempo se arraste: os acontecimentos sucedem-se com maior 

rapidez e Joaquim deixa de ser influenciado pelos acontecimentos à sua volta, passando a ser 

ele próprio a ditar o seu rumo, tornando-se, assim, o influenciador. Esta diferença estrutural 

gera, inevitavelmente, um descompasso entre as duas metades, que ficou assinalado durante o 

processo de revisão e que motivou parte da reescrita. Joaquim necessitava de ser a força que 

levaria a narrativa adiante, porém nunca o poderia ser sem uma introdução. É esse o principal 

papel da primeira metade do filme, sendo que na segunda metade, já sabendo quem é 

Joaquim e o que pode despoletar este personagem, era essencial que fosse ele o foco e, acima 

de tudo, as suas relações, fossem elas interpessoais, ou mesmo com os espaços que o 

rodeavam. 

Em termos de ações e de guião, a segunda metade marca a transição de um 

protagonista influenciado para um influenciador. Na primeira metade, as ações de Joaquim 

(como a provocação, por exemplo) eram reações explosivas à pressão acumulada. Na 

segunda, o protagonista inicia a sua jornada de forma mais deliberada: o momento em que 

decide forçar o regresso ao futebol, sem ponderar as consequências de tal ação, e o seu 

envolvimento com Marko, demonstram uma nova autonomia. Esta mudança estrutural parte 

de uma decisão que pretende justificar o ritmo acelerado: a passividade não se sustentaria 
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numa obra de duas metades; era preciso que o protagonista “pegasse nas rédeas” da sua 

própria vida. 

Os próprios espaços, no qual se insere a ação, também mudam de função. O estádio, 

por exemplo, que antes simbolizava o potencial de Joaquim e que servia como palco das suas 

falhas, desaparece praticamente da ação, voltando a aparecer pontualmente como uma 

espécie de aventesma. E foi no encalço da mudança narrativa que nasceu, consequentemente, 

esta mudança de cenários. A inclusão de dois restaurantes distintos, tem como propósito a 

criação de uma ilusão de ascensão, pois é, maioritariamente, nestes novos cenários que se 

mantém a temática do futebol, falando-se de um possível regresso do protagonista aos 

relvados. Se, na primeira parte, as ações se passavam em cafés e bares, na segunda, esses 

espaços passaram a ser antros de ausência, e até de uma familiaridade perdida, como é o caso 

do Bar do Sol que, ao regresso de Joaquim, já foi vendido. Também esta escolha simboliza a 

ilusão de ascensão mencionada, pois a narrativa e, por consequência, o personagem 

abandonam os estabelecimentos mais simples e banais, para os trocar por estabelecimentos 

mais cuidados. 

A segunda metade altera, também, a predominância dos personagens secundários. 

Enquanto que no início André, Floriano e Morgado compunham o cerco imediato do 

protagonista, aqui perdem a sua centralidade, deixando que a narrativa se concentre quase 

exclusivamente no percurso solitário de Joaquim e dos, exclusivamente, mais próximos a ele. 

Essa redução acentua, por um lado, o isolamento do protagonista, que, depois da sua 

suspensão, perdeu o seu sonho (jogar futebol) e aqueles que estavam associados a tal prática, 

acentuando também, por outro lado, esta necessidade de ação efetiva do protagonista, que 

deixa de possuir as influências que, de facto seguia. Isto porque a jornada do protagonista não 

se priva de influências, e pode argumentar-se que as que se mantêm são, efetivamente, as 

melhores que o protagonista poderia ter: Ilídio e Márcia. Ambos os personagens ganham 

algum destaque na segunda metade do filme devido ao facto de, tal como Joaquim, já estarem 

apresentados neste ponto da narrativa. 

André e Morgado, por exemplo, desaparecem da narrativa de modo a que se perceba 

que inclusa na precariedade do desporto está também incluída a precariedade das próprias 

relações que advêm do mesmo. No entanto, enquanto estão presentes, têm uma presença 

muito monocórdica: Como são apresentados é como são enquanto personagens. Não se dão 

grandes alterações porque a narrativa não o pede, e quando se pressupõe que quem pediria 
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tais mudanças seria o protagonista, os personagens já não se apresentam de todo, dando 

também a conhecer quem são. 

No caso de Márcia e de Ilídio, existe uma maior preocupação relativamente a quem 

são estes personagens, como é que ambos lidam com o protagonista e em que é que a 

presença deles o influencia. Márcia foi escrita de modo a que existisse sempre um elo de 

ligação com o quotidiano, com o mundano. Tem os pés bem assentes na terra e é, até, 

pessimista, fazendo força para que Joaquim aceite que o futebol não se traduz num futuro 

viável. Ilídio, apesar de semelhante a Márcia no aspecto da noção da realidade, demonstra-se 

mais positivo e procura sempre formas de ajudar o sobrinho, mesmo quando tudo parece estar 

contra o protagonista (ou quando o protagonista colabora para que tudo esteja contra ele). 

Marko, por sua vez, só se dá a conhecer, realmente, nesta segunda metade do guião. A 

sua introdução visual dá-se no jogo em que Joaquim é expulso, porém só no regresso ao Bar 

Egípcio, já depois da suspensão de Joaquim, é que o personagem realmente se dá a conhecer. 

Antes da reescrita, Marko era só um personagem que tinha como função ser uma espécie de 

assistente daquele que pode ser considerado o antagonista, efetivo, da narrativa. Após a 

reescrita, Marko passa a ter uma nova dimensão, uma personalidade, apresentando, também 

ele, alguma confusão, no final, quando Joaquim o acusa de o ter enganado. Marko acaba por 

não ser um personagem muito prevalente na narrativa, porém tem um papel importantíssimo 

pois acaba por dar ao protagonista a sua tão desejada oportunidade, ainda que os contornos da 

mesma sejam questionáveis. 

A nível da escrita em si, de modo geral, é possível notar uma aposta mais clara na 

economia e no impacto. A narrativa passa a insistir em momentos mais curtos, mais 

objetivos, que se possam vir a tornar imagens mais focadas e com um ritmo mais acelerado, 

que possa remeter ao próprio desporto. Os diálogos tornam-se mais sucintos, também eles 

mais objetivos, pois deixam de ter um papel expositivo, sendo agora os maiores guias da 

narrativa e a maior força da mesma. Essa escolha intensifica a sensação de urgência da 

procura por uma solução, criando, consequentemente, a impressão de que a segunda metade 

tem menos tempo para respirar, de que há menos tempo para sedimentar cada acontecimento. 

Quando feita a revisão este foi, precisamente, um dos problemas identificados, pois existia 

um claro desequilíbrio entre a primeira metade, que era excessivamente morosa, enquanto 

que a segunda, pelo contrário, se demonstrava demasiado acelerada. 
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Assim sendo, conclui-se que a segunda metade do guião cumpre o requisito narrativo 

de confirmar o destino que se avizinhava desde o início. O contraste de ritmos, a mudança de 

espaços e a centralidade, quase exclusiva, do protagonista são escolhas que intensificam uma 

dimensão mais trágica da obra. 

A principal aprendizagem resultante deste processo de pesquisa, escrita e revisão 

reside no tratamento dos diálogos. Inicialmente, notou-se alguma tendência para a utilização 

das falas com um objetivo maioritariamente expositivo, especialmente na primeira metade. 

No entanto, o realismo que se procurava exigiu uma inversão: os diálogos tiveram de passar a 

ser instrumentos de revelação do caráter dos personagens, e não só uma mera transmissão de 

informação. Vários dos autores consultados e mencionados ao longo do texto notam isso 

mesmo, e toda essa pesquisa foi extremamente útil para que se tornasse possível construir um 

guião com uma qualidade superior. Para futuras obras, esta abordagem será uma chamada de 

atenção: o diálogo deve sempre servir para aprofundar o conflito interno ou as relações, e a 

exposição do universo envolvente deve ser feita, sempre que possível, por meio de ações ou 

do próprio ambiente, e não pelas falas dos personagens. 

A relação com o texto final é ambivalente: por um lado, o guião cumpre o seu 

propósito de ser um retrato empático, mas crítico, de uma “posição irregular” na vida, a 

demonstração de uma vivência em nada garantida pelo talento, e cuja imensidão de nuances 

associadas à mesma podem ditar o sucesso ou o insucesso de uma carreira; por outro, serviu 

como uma plataforma de aprendizagem. Para trabalhos futuros, fica a noção de que deve 

existir uma melhor articulação no âmbito da gestão do ritmo, nomeadamente no tempo 

dedicado à resolução e às consequências do clímax. A reescrita demonstrou que a segunda 

metade, ainda que intencionalmente mais acelerada, poderia ter mais espaço para respirar, 

permitindo que a tragédia se firmasse, evitando algum descompasso para com a primeira 

parte. É de notar também que, em futuras obras, poderá haver necessidade de limitar a 

liberdade ficcional. Algumas escolhas sobrevivem muito por conta do efeito dramático que 

possuem. A vingança do treinador sérvio é exemplo disso mesmo, porém funciona no 

contexto em questão. É uma peça de ficção, acima de tudo. Baseada em muita pesquisa e 

num conhecimento prévio do funcionamento de uma fração de tal universo, mas ficção, 

inevitavelmente. E daí nascem algumas liberdades, esporádicas, onde se pôde decidir onde e 

quando se jogaria com o limiar da descrença e do inverosímil. 
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CONCLUSÃO 

A concretização deste projeto, que se baseia na arquitetura detalhada de um guião 

cinematográfico e na sua, consequente, análise teórica, culmina numa reflexão relativa ao 

produto final da escrita. O ato de selecionar um enquadramento temático, sendo neste caso o 

futebol, mais especificamente, aquele que é jogado nas divisões inferiores, é, em si mesmo, 

um posicionamento crítico perante a paisagem audiovisual dominante no contexto do filme 

sobre desporto, desafiando a hegemonia das narrativas de sucesso garantido, após a superação 

de um qualquer obstáculo. 

O guião, ao focar-se na persistência silenciosa e na inevitabilidade do não-alcance, 

cumpre o desígnio de utilizar a estrutura formal do guionismo para potenciar a discussão 

sobre as contradições da ambição humana. Segundo Aristóteles, o fim da tragédia não é, 

propriamente, o infortúnio, sendo a purificação (catarse) gerada pelo reconhecimento da 

verdade. Entenda-se, portanto, que a presente obra não procura a catarse no clímax do triunfo, 

tentando encontrá-la na inevitabilidade das consequências morais, e pessoais, que a 

obstinação irrefletida acarreta. 

Many films deal with characters at a time of crisis when they must make moral 

choices, confronting their values and choosing those they will live by. (Seger, 1990, p. 

36). 

Ao nível da construção da cena e do diálogo, tentou-se que as ambições, as decepções 

e as ambiguidades dos personagens não fossem explicitadas em diálogos expositivos. É claro 

que algumas das características são, inevitavelmente, expostas por meio de diálogos, mas o 

objetivo era que, uma maioria, fosse exposta através das ações, das suas omissões e da forma 

como os personagens reagem ao ambiente que os rodeia. 

Este projeto pretende demonstrar que a verdadeira potência dos filmes sobre desporto 

pode ser alcançada quando se permite que a narrativa se liberte da fórmula de superação e 

comece a explorar as texturas mais cinzentas da vida real. O trabalho defende ainda que a 

pesquisa é o maior potenciador da criatividade, fornecendo as bases necessárias para que se 

possa efetuar a subversão consciente e a criação narrativa que se quer verdadeiramente 

pertinente à experiência humana, e capaz de dialogar com a complexidade das diferentes 

etapas da vida. Assim sendo, é possível afirmar que a força da narrativa é amplificada quando 
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ancorada em dados concretos, permitindo que a ambição humana e as suas consequências 

sejam exploradas com honestidade e realismo. A contribuição final reside na utilização da 

estrutura formal do guionismo para apresentar um olhar mais completo sobre o futebol, 

provando que o potencial narrativo reside na realidade complexa e, por vezes, destrutiva da 

vida e não necessariamente na glória prometida. 
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EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL - MANHÃ 

JOAQUIM (21), magrO e de média estatura, desce dO autOcarrO cOm 
um sacO de despOrtO, gastO, aO OmbrO. O seu cabelO castanhO-escurO 
está ligeiramente desalinhadO, e a barba ainda rala. 

À sua frente está O pequenO estádiO: fachada branca, a descascar, 
e O letreirO amarelO desbOtadO - "Esperança de RiO Mau". Um grupO 
de adeptOs cOm cachecóis dO clube cOnversa juntO à entrada 
principal. 

JOaquim ajusta O casacO e desvia-se dO pOrtãO, Onde um 
funciOnáriO recOlhe bilhetes, cOntOrnandO a lateral dO edifíciO. 
É pOssível Ouvir O sOm distante de uma televisãO mal 
sintOnizada. 

CORTA PARA 

 
INT. BAR DO SOL - CONTÍNUO 

AO fazer a esquina encOntra à sua frente O BAR DO SOL. Uma 
cOnstruçãO baixa, de paredes amarelas manchadas de humidade e cOm 
janelas pequenas. 

JOaquim entra e dirige-se aO balcãO, Onde está ARMÉNIO (50's), 
largO de OmbrOs e barrigudO. Veste uma camisa de flanela, tem O 
cabelO grisalhO, curtO, e um bigOde espessO. De avental gastO, 
seca um cOpO cOm um panO húmidO. O seu Olhar lentO e atentO segue 
JOaquim. 

JOAQUIM 
BOm dia! 

ARMÉNIO 
BOm dia… Ainda nãO aprendeste que 
vOcês entram lá em baixO? 

JOAQUIM 
POr aqui é mais rápidO! 

ARMÉNIO 
É, é… Eu te digO… 

JOAQUIM 
Fazes-me uma sandes de cOuratO? Para O 
fim dO jOgO? 

ARMÉNIO 
NãO pOdes cOmer issO, garOtO! 

JOAQUIM 
NãO devO… 

JOaquim dirige-se à pOrta das traseiras dO bar. 
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JOAQUIM (CONT) 
E uma imperial! 

ARMÉNIO 
NãO queres mais nada?! 

JOAQUIM 
Até já! 

JOaquim sai pela pOrta. 

ARMÉNIO 
(A murmurar) 

É, até já… 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, BALNEÁRIO - CONTÍNUO 

EncOstadO à pOrta dO balneáriO, O treinadOr FLORIANO (60s) sOlta 
lentamente O fumO de um cigarrO, ObservandO O exteriOr. É um hOmem 
de pOstura firme, encurvadO pela idade, mas cOm um cOrpO ainda 
ativO. Tem O cabelO grisalhO e penteadO para trás, cOm entradas 
prOfundas. Veste um fatO de treinO pretO, cOm O emblema dO clube. 

O balneáriO atrás dele é uma cOnstruçãO pequena de tijOlO pintadO 
de brancO. As janelas gradeadas deixam entrar pOuca luz. A pOrta 
de metal está riscada, cOm marcas de ferrugem e autOcOlantes 
desbOtadOs. 

JOaquim aprOXima-se, vindO dO bar. 

FLORIANO 
IstO é que sãO hOras? 

JOAQUIM 
Desculpe, mister… O autOcarrO- 

FlOrianO interrOmpe JOaquim. 

FLORIANO 
Vai, lá para dentrO. 

JOaquim entra rapidamente nO balneáriO. 

FLORIANO 
(A gritar) 

É para despachar, rapaziada! 

CORTA PARA 

 
INT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, BALNEÁRIO - CONTÍNUO 

JOaquim dirige-se aO seu lugar nO balneáriO. À sua esquerda está 
RACHÃO (35), O capitãO. 

91 



RachãO é rObustO, de OmbrOs largOs e pOstura impOnente. Tem O cabelO 
castanhO cOmpridO, presO num apanhadO imprOVisadO, e barba curta 
cObre-lhe O rOstO. 

À direita de JOaquim, O lugar permanece vaziO. 

O balneáriO é pequenO e estreitO, iluminadO pOr lâmpadas 
fluOrescentes. As paredes brancas têm manchas de humidade e 
riscOs de lama. 

Um bancO cOrridO de madeira percOrre O perímetrO, cOm ganchOs Onde 
estãO penduradOs fatOs de treinO e camisOlas. Num cantO, um armáriO 
metálicO guarda material. 

MORGADO 
E eu disse-lhe "Ou vais embOra pelO 
teu pé, Ou vais pelO meu!". 

RACHÃO 
E O gajO? 

MORGADO 
AtirOu-me cOm O finO para cima! 
Espetei-lhe um mOrteirO… Olha aqui- 

MORGADO (28) dirige-se a RachãO, mOstrandO-lhe Os nós dOs dedOs. 
JOaquim, que está pertO, espreita também. MOrgadO é um jOgadOr de 
pOrte médiO, mas cOm uma cOnstituiçãO física musculada. Tem cabelO 
pretO, rapadO, dandO-lhe um ar práticO e pOucO VaidOsO. Um pequenO 
cOrte juntO aO sObrOlhO direitO denuncia uma história recente de 
cOnfrOntOs físicOs. 

RACHÃO 
POrra… Olha 'pra issO… COnsegues 
jOgar? 

MORGADO 
Eu defendO cOm a palma da mãO, pá! 

Alguns jOgadOres riem da cOnversa. 

JOAQUIM 
JOãO… 

RACHÃO 
Diz, putO. 

JOAQUIM 
O pintOr ainda nãO chegOu? 

RACHÃO 
'Tás a vê-lO aí? 

JOaquim acena negativamente. 

ROCHA 
Ele nãO Vem hOje. 
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JOAQUIM 
NãO Vem? EntãO? 

Os jOgadOres riem entre si. 

RACHÃO 
FOi apanhadO cOm zerO-sete… 

JOAQUIM 
QuandO? HOje?! 

MORGADO 
POis! 

JOAQUIM 
Mas… SãO OitO e meia! 

ROCHA 
(Entre risOs) 

Até parece que nãO O cOnheces! 

JOaquim cOça a cabeça enquantO Os OutrOs jOgadOres se riem. JOaquim 
acOmpanha Os risOs, mas de fOrma mais nervOsa. 

FlOrianO entra nO balneáriO. Eventualmente, tOdOs Os jOgadOres se 
calam. 

FLORIANO 
BOm… EstamOs tOdOs? 

ROCHA 
Falta só O Ferraz, mister. 

FLORIANO 
Esse chega sempre em cima da hOra… 

Os jOgadOres acabam de se equipar. MuitOs cOlOcam as 
caneleiras, enquantO OutrOs apertam Os atacadOres das 
chuteiras. 

O treinadOr vai buscar uma caneta para escrever nO quadrO brancO 
que se encOntra penduradO na parede. 

FLORIANO 
EntãO VamOs lá ver… 

FlOrianO Olha em redOr, analisandO tOdOs Os jOgadOres. 

FLORIANO (CONT) 
À baliza, cOmeça O MOrgadO. 

FlOrianO escreve O nOme de MOrgadO nO quadrO. Vai repeti-lO cOm 
tOdOs Os jOgadOres que escOlher. 
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FLORIANO (CONT) 
RachãO e Valdir a centrais. CampelO à 
esquerda e O Ferraz à direita, quandO 
chegar. VamOs jOgar cOm O CaniçO a 
trincO e querO O Vilaça e O CarlinhOs 
mais à frente… 

FlOrianO pára alguns segundOs a Olhar para O quadrO. De repente, 
decide apagar Os nOmes dO meiO-campO. 

FLORIANO (CONT) 
NãO. JOgam O CaniçO e O CarlinhOs a 
trincO e O Vilaça à frente deles. 
POde ser? 

CANIÇO, VILAÇA E CARLINHOS 
(Em uníssOnO) 

Sim, mister! 

FLORIANO 
PrOntO… Para a frente… (Mais 

baixO) 
Para a frente… 

FlOrianO Olha em redOr. 

FLORIANO (CONT) 
Vai jOgar O Gandra à esquerda… E vistO 
que O PintOr hOje nãO jOga, vai O ROcha 
para O meiO e O LOuzel para a direita. 
POde ser? 

JOAQUIM, GANDRA E ROCHA 
(Em uníssOnO) 

Sim, mister! 

FLORIANO 
Eu sei que pOde… Estes gajOs gOstam de 
nOs encOstar à parede, pOrtantO nãO 
querO jOgO abertO! Os alas fecham 
sempre que cOnseguirem fechar, puxar 
bOlas para dentrO! 
QuerO O meiO-campO a distribuir jOgO 
para a frente, só se jOga bOla para 
trás quandO nãO der para meter na 
frente. Percebem, Ou nãO? 

EQUIPA 
(Em uníssOnO) 

Sim, mister! 

FLORIANO 
BOa… TemOs alguma dúvida? 

Ninguém respOnde. 
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FLORIANO (CONT) 
EntãO tOca a sair, que O árbitrO vem 
fazer a chamada. 

Os jOgadOres levantam-se prOntamente. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, RELVADO - MOMENTOS DEPOIS 

Os jOgadOres dirigem-se agOra aO árbitrO, que lhes pergunta O nOme 
e verifica O númerO na camisOla. De seguida, Os jOgadOres 
cOlOcam-se em fila, à espera para entrar em campO. 

JOAQUIM 
Estes gajOs sãO de Onde? 

GANDRA 
Sei lá… Da Sérvia Ou que é… 

JOAQUIM 
Mas sãO alguma cOisa de jeitO? 

GANDRA 
Sei lá, eu nem sabia que jOgavam à 
bOla na Sérvia… POrtantO se calhar 
nãO. 

JOaquim e Gandra riem em cOnjuntO. 

RACHÃO 
Estejam caladOs, pá! 

Os dOis jOgadOres pedem desculpa e tentam manter-se sériOs. 

O árbitrO avança para O campO e é seguidO de ambas as equipas. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, BANCADA - CONTÍNUO 

As bancadas estãO meiO cheias. Os adeptOs falam entre si, trOcandO 
piadas e sOrrisOs. O céu está nubladO. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, RELVADO - CONTÍNUO 

Os capitães de ambas as equipas dirigem-se aO centrO dO relvadO, 
para decidirem, em cOnjuntO cOm O árbitrO, quem inicia cOm a 
bOla. 

CORTA PARA 
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INT. BAR DO SOL - CONTÍNUO 

Três adeptOs, tOdOs nOs seus sessenta anOs, estãO sentadOs nO Bar 
dO SOl. 

ADEPTO 1 
(A gritar) 

Ó ArméniO! Traz lá três finOs! 

ADEPTO 3 
E nãO se cOme nada? 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, RELVADO 

O sOm da multidãO mistura-se cOm O apitO dO árbitrO. O Esperança de 
RiO Mau dá iníciO aO jOgO. ROcha passa a bOla para trás. JOaquim 
recebe um passe na ala direita, tenta cOntrOlar mas perde a bOla. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, BANCADA - CONTÍNUO 

Os adeptOs lamentam a perda de bOla, mas aplaudem JOaquim. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, BANCO DE SUPLENTES - CONTÍNUO 

FlOrianO dá indicações para dentrO de campO, berrandO imensO cOm Os 
jOgadOres. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, RELVADO - MOMENTOS DEPOIS 

JOaquim vOlta a receber a bOla em bOa pOsiçãO. Olha para a área e 
cruza cOm pOuca fOrça. Os adversáriOs seguem cOm a bOla. ROcha 
desespera. 

ROCHA 
EntãO, pá?! 

JOaquim baixa a cabeça, desapOntadO. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, RELVADO - MOMENTOS DEPOIS 

JOaquim perde a bOla nO meiO-campO. O treinadOr adversáriO 
aprOXima-se da linha. 

96 



TREINADOR SÉRVIO 
(SérviO) 

Остави седамнаест, он је сам себи 
довољна мука! 

(POrtuguês) 
Deixem O dezassete, ele é prOblema 
suficiente para si mesmO! 

Os defesas sérviOs recuam sempre que JOaquim tem a bOla. Ele 
percebe. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, BANCO DE SUPLENTES - CONTÍNUO 

FlOrianO chama JOaquim à linha lateral. 

FLORIANO 
AprOVeita O espaçO, miúdO. 

JOaquim acena pOsitivamente cOm a cabeça, e dirige-se para a sua 
zOna nO campO. 

FLORIANO (CONT) 
(A falar mais altO) 

COm calma! 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, RELVADO - CONTÍNUO 

JOaquim respira fundO. Raiva nOs OlhOs. TrOca Olhares cOm ROcha, que 
lhe faz sinal cOm a cabeça. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, RELVADO - MOMENTOS DEPOIS 

JOaquim cOrre pela ala direita, aprOVeitandO O espaçO. Passa 
rasteirO para ROcha, que devOlve para a entrada da área. 
JOaquim remata de primeira. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, PARAGEM DE AUTOCARRO - CONTÍNUO 

Um senhOr está a passear O seu cãO. De repente, Ouvem-se alguns 
gritOs efusivOs vindOs de dentrO dO estádiO. O cãO cOmeça a ladrar 
na direçãO dO barulhO. 

CORTA PARA 
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EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, RELVADO - CONTÍNUO 

A bOla entra nO cantO superiOr da baliza. GOlO. 

Os pOucOs adeptOs presentes celebram O gOlO, efusivamente. 

JOaquim cOrre em direçãO aO bancO adversáriO. Pára em frente aO 
treinadOr sérviO e faz um gestO ObscenO na sua direçãO. 

TREINADOR SÉRVIO 
(Inglês) 

Referee. Referee! What is this?! 

O treinadOr SérviO cOmeça a entrar dentrO de campO, furiOsO. O 
árbitrO cOrre na direçãO de JOaquim, fazendO sinal aO treinadOr 
para que fique quietO. 

ÁRBITRO 
Dezassete, já chega! À próxima 
levas cartãO! 

JOaquim pede desculpa, enquantO mantém O sOrrisO na cara. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, RELVADO - MAIS TARDE 

O jOgO cOntinua, cOm O resultadO agOra empatadO. 

JOaquim avança pelO meiO dO campO, cOlOcandO uma bOla lOnga na ala 
esquerda. Gandra recebe e cruza para O centrO da grande área. 

A bOla é cOrtada pOr um defesa sérviO, e cai na entrada da área. 

JOaquim remata de primeira, cOm muita fOrça, e a bOla bate cOm 
estrOndO na barra. 

CORTA PARA 

 
INT. BAR DO SOL, ESPLANADA - CONTÍNUO 

Os três adeptOs cOntinuam nO bar, a ver O jOgO aO lOnge. AO verem 
a bOla a acertar na barra da baliza, levam Os três as mãOs à 
cabeça, num mOVimentO quase sincrOnizadO. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, RELVADO - CONTÍNUO 

Um rapaz, adOlescente, que está de serviçO cOmO apanha-bOlas, 
cOrre atrás da bOla, que saiu para fOra de campO. 

CORTA PARA 

98 



EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, RELVADO - MOMENTOS DEPOIS 

JOaquim entra na área. Leva um tOque e cai. 

O ÁrbitrO apOnta para a marca dOs 11 metrOs. É penálti. ROcha 

prepara-se para bater. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, BANCO DE SUPLENTES - CONTÍNUO 

FLORIANO 
(A gritar) 

ROcha… ROcha! COm calma! Calma! 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, RELVADO - CONTÍNUO 

ROcha respira fundO, e cOrre para a bOla. Remata. O guarda- redes 
defende. A bOla sObra para a frente. 

JOaquim aparece rapidamente. Remata cOm fOrça. GOlO. 

JOaquim cOrre em direçãO aOs adeptOs. Abraça um dOs apanha- 
bOlas. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, BANCO DE SUPLENTES - CONTÍNUO 

FlOrianO sOrri, discretamente. 

Ouve-se O apitO final. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, RELVADO - MOMENTOS DEPOIS 

Os jOgadOres dO Esperança de RiO Mau cumprimentam Os 
adversáriOs. O treinadOr SérviO dirige-se a JOaquim. 

TREINADOR SÉRVIO 
Hey! Seventeen! 

JOaquim Olha para O treinadOr, cOm algum receiO. AO chegar juntO a 
ele, O treinadOr cOlOca-lhe O braçO à vOlta dO OmbrO. 

TREINADOR SÉRVIO 
I have Offer fOr yOu: YOu are gOOd 
player, cOme tO Serbia and I make yOu 
star! 
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JOaquim, nãO percebendO tOtalmente aquilO que lhe é ditO, dá um 
passO atrás, retirandO O braçO dO treinadOr SérviO dO seu OmbrO. 

JOAQUIM 
I dOn't… Fuck yOu! O 

treinadOr SérviO enerva-se. 

TREINADOR SÉRVIO 
(IrritadO) 

Fuck yOu?! WhO yOu talk tO?! 

O treinadOr cOmeça a dirigir-se na direçãO de JOaquim, que cOmeça 
a cOrrer rapidamente para O balneáriO. Alguns jOgadOres dO clube 
sérviO seguram O treinadOr. 

CORTA PARA 

 
INT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, BALNEÁRIO - MANHÃ 

Os jOgadOres dO Esperança de RiO Mau celebram. Cantam e dançam 
entre si; alguns atiram água para cima dOs cOlegas. 

FlOrianO entra nO balneáriO. 

FLORIANO 
Vá rapaziada, tOca 'masé a acalmar… 

CampelO dirige-se aO treinadOr. Pára juntO a ele e cOlOca-lhe a mãO 
nO OmbrO. 

CAMPELO 
Mister, ganhámOs a uns gajOs que 
nem sabemOs de Onde sãO e agOra 
temOs bar abertO lá em cima… Só vejO 
mOtivOs para festejar! 

CampelO cOmeça a saltar enquantO Os cOlegas regressam aOs festejOs. 

FLORIANO 
E O ArméniO sabe que há bar abertO? 

MORGADO 
Vai descObrir! 

Os jOgadOres riem-se. 

FLORIANO 
Vá… VamOs a despachar, que daqui a 
bOcadO chegam Os sub-15 e precisam dO 
balneáriO… 

FlOrianO sai dO balneáriO. JOaquim dirige-se aOs chuveirOs. De 
seguida, ROcha e MOrgadO também O fazem. 
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JOaquim está a tOmar banhO. ROcha cOlOca-se nO chuveirO aO ladO de 
JOaquim. 

ROCHA 
'TãO putO? 'Tava difícil hOje? 

ROcha ri-se. 

JOAQUIM 
NãO 'tava fácil nãO… Mas quandO pega… 

ROCHA 
É issO! Há que insistir, pá! Água 
mOle em pedra fura- 

MORGADO 
Qual "pedra fura"… Pedra Dura! 

ROCHA 
EntãO cOmO é que é O ditadO? 

JOAQUIM 
(RisOs) 

Água mOle em pedra dura… 

MORGADO 
TantO bate até que fura! 

Riem-se Os três. 

MORGADO 
Olha lá… O que é que O treinadOr dOs 
OutrOs queria agOra? 

JOAQUIM 
NãO sei bem… Ele falOu em inglês… E 
eu só lhe disse "Fuck yOu"… 

ROcha ri à gargalhada. 

ROCHA 
Tu disseste "Fuck yOu" aO gajO? 

JOaquim ri subtilmente. 

JOAQUIM 
Sim… NãO sei dizer mais nada em 
inglês… 

ROcha cOntinua a rir à gargalhada e MOrgadO acOmpanha Os risOs. 
JOaquim também se ri, mas de fOrma mais cOmedida. 

CORTA PARA 
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EXT. PARAGEM DE AUTOCARRO - MAIS TARDE 

JOaquim espera pelO autOcarrO, que entretantO chega. JOaquim apanha 
O autOcarrO. 

CORTA PARA 

 
INT. APARTAMENTO MÁRCIA - MAIS TARDE 

JOaquim entra em casa. O apartamentO é pequenO mas cuidadO. 

A sala é O cOraçãO da casa: paredes bege, cObertas pOr fOtOgrafias 
emOlduradas. Um sOfá cOm uma manta Ocupa um cantO. Uma estante 
baixa, cheia de livrOs e bibelÔs, acOlhe O espaçO. A cOzinha é 
aberta para a sala. Um candeeirO de pé fOrnece uma luz quente. 

MÁRCIA (O.S.) 
(A falar altO) 

Quem é? 

JOaquim cOlOca a sua mOchila nO chãO, juntO à pOrta, O seu casacO 
num cabide e Os seus pertences em cima da mesa da cOzinha. 

JOAQUIM 
É um ladrãO. 

MÁRCIA (26) está sentada nO sOfá, a ler. Tem um rOstO de expressões 
suaves e cabelO castanhO-escurO, lisO e cOmpridO, presO num cOque 
simples. Veste rOupas práticas que privilegiam O cOnfOrtO. 

MÁRCIA 
Teve azar, aqui nãO há nada para 
rOubar! 

JOAQUIM 
EntãO enganei-me na casa… 

MÁRCIA 
Mas pOdes ficar nesta… Há café! 

JOaquim senta-se nO sOfá juntO a Márcia. Márcia pOusa O livrO. 

JOAQUIM 
Ai é? E O que é que há mais? 

AmbOs sOrriem e partilham um beijO. 

MÁRCIA 
Paciência… 

JOAQUIM 
IssO é que é de valOr! 
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Riem-se. Márcia pega nO livrO, cOlOca-lhe um marcadOr e 
pOusa-O na mesa em frente aO sOfá. 

MÁRCIA 
COmO é que cOrreu? 

JOAQUIM 
COmO é que achas que cOrreu? 

MÁRCIA 
Oh… O mesmO de sempre… 

JOAQUIM 
Aí é que te enganas… GanhámOs! 

MÁRCIA 
AOs suiçOs? 

JOAQUIM 
SérviOs… 

MÁRCIA 
IssO! 

JOAQUIM 
Sim. E adivinha quem é que marcOu 
Os dOis gOlOs? 

MÁRCIA 
O… ROcha? 

JOAQUIM 
O quê? NãO! Fui eu! 

Márcia sOlta uma gargalhada. 

MÁRCIA 
Eu percebi! Estava a gOzar cOntigO! 

JOaquim fica envergOnhadO pOr nãO ter cOmpreendidO O sarcasmO e 
ri-se de si própriO. Márcia acOmpanha O risO. 

AmbOs riem. 

MÁRCIA 
Mas tu nOrmalmente nãO entras de 
iníciO… FaltOu alguém? 

JOAQUIM 
ObrigadO pela cOnfiança. Mas sim… O 
André nãO fOi… 

MÁRCIA 
POrquê? 

JOAQUIM 
PelO que estavam a dizer fOi apanhadO 
a cOnduzir cOm álcOOl. 
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MÁRCIA 
QuandO? 

JOAQUIM 
HOje de manhã. Deve ter sidO quandO ia 
para lá… 

MÁRCIA 
De manhã? Às OitO e meia da manhã?! 

JOAQUIM 
COnheces a peça… 

MÁRCIA 
POis… 

JOaquim levanta-se e dirige-se para a zOna da cOzinha. 

JOAQUIM 
Queres cOmer alguma cOisa? 

CORTA PARA 
 

INT. BAR DO SOL - DOIS DIAS DEPOIS - ANOITECER ARMÉNIO 
É uma sandes de cOuratO, já sei! 

JOAQUIM 
POr acasO queria de entremeada… 

ARMÉNIO 
Oh pOrra… Entremeada já nãO tenhO! 

JOAQUIM 
EntãO deixa estar, pOde ser de 
cOuratO! 

ARMÉNIO 
Sacana… 

ANDRÉ (27), "PintOr", entra nO bar. É magrO, de estatura média, 
cOm um andar descOntraídO, quase prOVOcadOr. 

Tem O cabelO curtO e escurO, penteadO de fOrma descuidada, e 
barba pOr fazer que lhe dá um ar de desleixO. Os seus OlhOs 
clarOs, quase sempre semicerradOs, revelam astúcia e 
irreverência. Veste um casacO de bOmbazina gastO e uma T- shirt, 
cOm calças de ganga sujas de tinta. O seu sOrrisO fácil e O tOm 
de vOz descOntraídO indicam uma presença carismática, mas 
imprevisível. 

ARMÉNIO (CONT) 
Olha este… Vieste de autOcarrO? 

André dirige-se até JOaquim, cOlOcandO-lhe a mãO nO OmbrO. 
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ANDRÉ 
Que remédiO, nãO é? 

André ri-se. ArméniO acOmpanha de fOrma cínica. 

ANDRÉ 
Ouvi dizer que me rOubaste O lugar! 

JOAQUIM 
Era uma questãO de tempO! 

ANDRÉ 
Olha O cabrãO… Já viste ArméniO? 

ARMÉNIO 
Já vi as hOras, issO é que eu vi! 

ANDRÉ 
ChatO… Pareces as gajas! 

ArméniO revira Os OlhOs. 

ANDRÉ (CONT) 
VamOs lá embOra… 

JOAQUIM 
Até já, ArméniO… 

ARMÉNIO 
(Entre dentes) 

Até já… 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL - MOMENTOS DEPOIS 

André e JOaquim dirigem-se para O campO Onde já se encOntram Os 
restantes jOgadOres e O treinadOr. André e JOaquim vãO 
cOnversandO. 

FLORIANO 
Seja bem aparecidO, senhOr "PintOr"! 

ANDRÉ 
BOns OlhOs O Vejam, mister! 

FLORIANO 
Olha que agOra querO Ver esfOrçO! Tens 
aqui cOmpetiçãO à altura! 

ANDRÉ 
Já Ouvi dizer… Mas ele ainda tem de 
cOmer muita sOpa. 

André ri-se. 
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JOAQUIM 
NO fim-de-semana falamOs… 

FLORIANO 
Vá, tOca a juntar aO restO da malta. 
Duas vOltas aO campO e depOis três 
minutOs de aquecimentOs, vamOs! 

AmbOs Os jOgadOres cOmeçam a cOrrer, ambOs a tentar acelerar mais 
que O OutrO. 

Ouve-se um apitO. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL - MOMENTOS DEPOIS 

FlOrianO divide Os jOgadOres em dOis grupOs. JOaquim e André ficam 
em equipas OpOstas. 

A bOla circula rapidamente. JOaquim pede a bOla cOm gestOs largOs, 
mas André intercepta O passe. 

FLORIANO (O.S.) 
VamOs a acOrdar, LOuzel! Tens que ir 
buscar, a bOla nãO Vem ter cOntigO! 

JOaquim cerra Os dentes, recupera e, numa entrada dura, rOuba a 
bOla dOs pés de André. André cai. 

FlOrianO apita. 

FLORIANO (O.S.) 
VamOs lá a ter calma, rapaziada! 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL - MOMENTOS DEPOIS 

Os jOgadOres alinham-se para cruzar da lateral. André cruza cOm 
precisãO para ROcha, que finaliza de cabeça. 

FLORIANO (O.S.) 
BOa bOla, PintOr! 

Chega a vez de JOaquim. O seu cruzamentO é fracO e tOrtO, 
diretamente para O guarda-redes. 

André ri baixinhO, mas audível. JOaquim nada diz, mas fica 
visivelmente frustradO. 

ANDRÉ 
Queres que te ensine, 'Quim? 
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André sOlta uma gargalhada. Alguns cOlegas riem subtilmente. 

JOaquim ignOra. VOlta para O fim da fila, respirandO fundO para 
cOntrOlar a raiva. 

FlOrianO leva O apitO à bOca e termina O treinO. 

CORTA PARA 

 
INT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, BALNEÁRIO - MOMENTOS DEPOIS 

Os jOgadOres vãO entrandO nO balneáriO. JOaquim e André 
sentam-se frente a frente, um de cada ladO dO balneáriO. 

RachãO é O últimO a entrar nO balneáriO. Traz as chuteiras na mãO. 

RACHÃO 
As meninas estãO chateadas? 

Os jOgadOres Olham entre si, mas tOdOs sabem para quem é que O 
capitãO se dirige. 

RACHÃO (CONT) 
E O gatO cOmeu-lhes a língua… 

Ouvem-se alguns risOs subtis. 

ANDRÉ 
Há que trazer intensidade para Os 
treinOs. 

RACHÃO 
E há que levá-la para Os jOgOs, 
também. 

André muda rapidamente de feiçãO. Está agOra mais sériO. 

JOaquim, que entretantO mudOu de rOupa, dirige-se à saída dO 
balneáriO. 

MORGADO 
Já vais embOra? TOmaste banhO, sequer? 

JOAQUIM 
TenhO de ir, O meu tiO está à minha 
espera… TOmO banhO em casa… 

RACHÃO 
Ah, é O agente… 

MORGADO 
POis é, pá, ele tem agente. 

JOaquim está paradO na pOrta dO balneáriO, à espera de alguma 
indicaçãO dOs cOlegas de equipa. 
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RACHÃO 
Vai-te lá embOra pá! Até quinta! 

JOaquim sai rapidamente. 

CORTA PARA 

 
INT. CARRO DE ILÍDIO - NOITE 

O carrO de ILÍDIO (40s), um cOmercial cinzentO e limpO, está 
estaciOnadO juntO aO passeiO. IlídiO, de fatO simples, bate 
impacientemente Os dedOs nO VOlante. 

AO Ver JOaquim, endireita-se nO assentO, ajeita Os óculOs e sOlta um 
suspirO cOntidO. JOaquim abre a pOrta, entra rapidamente e murmura 
um cumprimentO. 

ILÍDIO 
COrreu bem? 

JOaquim encOlhe Os OmbrOs. 

ILÍDIO (CONT) 
EntãO? PassOu-se alguma cOisa? 

IlídiO cOmeça a cOnduzir. 

JOAQUIM 
NãO… 

IlídiO Olha descOnfiadO para O sObrinhO. 

JOAQUIM (CONT) 
O André veiO treinar… 

ILÍDIO 
E qual é O prOblema? 

JOAQUIM 
Nenhum… Só estOu a dizer que ele veiO 
treinar… 

ILÍDIO 
PrOntO… Estás a dizer issO cOmO se 
fOsse alguma cOisa má. 

JOAQUIM 
NãO é mau… Mas assim nãO sei se jOgO 
nO dOmingO… 

ILÍDIO 
EsfOrça-te nOs treinOs e vais ver que 
jOgas. 

JOAQUIM 
Oh, nãO é só issO que cOnta… 
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ILÍDIO 
POrquê? NO últimO jOgO jOgaste bem, se 
agOra te aplicares e cOnseguires 
manter a fOrma, nãO VejO pOrque é que 
nãO jOgarias sempre! 

JOAQUIM 
Está bem… Mas eu jOgO na mesma pOsiçãO 
dO André… 

ILÍDIO 
Se O treinadOr quiser meter Os dOis a 
jOgar de certeza que arranja maneira 
de O fazer. Sabes que jOgam Onze, nãO 
sabes? 

JOAQUIM 
Sei… 

Instala-se um silênciO de pOucOs segundOs. 

JOAQUIM (CONT) 
Já cOnseguiste falar cOm mais 
alguém? 

ILÍDIO 
TenhO andadO a ver dissO… Mas nãO é 
fácil… 

JOAQUIM 
NãO há ninguém que queira fazer 
cOntratO? 

ILÍDIO 
Há… Queres ir para as Obras? 

JOAQUIM 
ClarO que nãO! 'Tás malucO? 

ILÍDIO 
É um trabalhO cOmO Os OutrOs! E eras 
capaz de receber mais dO que recebes 
ali… 

JOAQUIM 
Mas nãO querO… QuerO ir para um clube 
grande! Para Espanha Ou para Itália! 

IlídiO ri-se. 

ILÍDIO 
EntãO tens de cOmeçar a jOgar sempre 
cOmO jOgaste esta semana. 

JOAQUIM 
Eu tratO dissO. 

109 



JOaquim sOrri. IlídiO também. 

CORTA PARA 

 
INT. APARTAMENTO MÁRCIA - MANHÃ 

JOaquim está a dOrmir, Márcia entra de repente nO quartO enquantO 
cOlOca uns brincOs. 

Márcia tenta acOrdar JOaquim. 

MÁRCIA 
'Quim..? AmOr? 

JOaquim vira-se na cama, nãO fazendO casO de Márcia. 

MÁRCIA 
JOaquim! NãO tens jOgO hOje? 

JOAQUIM 
O quê?.. 

MÁRCIA 
NãO tens jOgO? 

JOaquim levanta-se rapidamente, cOmO se apenas estivesse a fingir 
que dOrmia. 

JOAQUIM 
Que hOras sãO?! 

MÁRCIA 
Quase dez para as OitO- 

JOAQUIM 
Merda… Já nãO apanhO O autOcarrO! 

JOaquim cOmeça a andar freneticamente pela casa enquantO Márcia 
termina de se arranjar. 

MÁRCIA 
Eu pOssO-te deixar lá… Ainda tenhO de 
passar nOs cOrreiOs, pOrtantO fica a 
caminhO. 

JOaquim tOrna a entrar nO quartO enquantO Veste umas calças e lava 
Os dentes. 

MÁRCIA (CONT) 
NãO Venhas para aqui cOm a escOVa! 
Vais sujar O chãO tOdO! 

Ele nãO lhe presta atençãO, e prOcura rOupas à pressa. Márcia 

suspira. 
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MÁRCIA (O.C.) 
Eu esperO pOr ti lá em baixO… 

JOaquim faz um grunhidO, a cOncOrdar cOm a namOrada. 

MÁRCIA (O.S.) 
E nãO te esqueças de levar alguma 
cOisa para cOmer! 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL - POUCO MAIS TARDE 

Márcia estaciOna em frente aO estádiO. JOaquim sai rapidamente dO 
carrO, vOltandO para trás cOm a mesma rapidez pOr se ter esquecidO 
da mala. 

MÁRCIA 
BOa sOrte! 

JOAQUIM 
ObrigadO! Até lOgO! 

JOaquim fecha a pOrta dO carrO e dirige-se rapidamente para O 
estádiO. NãO entra pelO bar, mas sim pela entrada principal. 

JOAQUIM 
Ferraz! NãO cheguei assim tãO 
tarde, afinal! 

FERRAZ 
BOm dia… 

JOAQUIM 
BOm dia! Desculpa, saí à pressa e vim 
à pressa… 

AmbOs Os jOgadOres se dirigem agOra para O balneáriO. 

CORTA PARA 

 
INT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, BALNEÁRIO - CONTÍNUO 

Os jOgadOres estãO sentadOs a Ouvir O treinadOr. 

FLORIANO 
E para a frente vai jOgar O ROcha nO 
meiO, O Gandra vai jOgar à esquerda… 
E para a direita… 

JOaquim e Ferraz entram nO balneáriO. 

JOAQUIM 
BOm dia! 
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FLORIANO 
Tu nãO aprendas cOm ele! IstO ainda 
sãO hOras mas mais um bOcadO e nãO 
jOgavas! 

JOAQUIM 
PeçO desculpa, mister, O alarme nãO 
tOcOu e- 

FLORIANO 
NãO querO saber dissO para nada. 
Senta-te e equipa-te, vá. 

JOaquim pOusa a mala nO bancO, e cOmeça a retirar O seu equipamentO. 

FLORIANO 
BOm… Ferraz hOje jOgas à esquerda que 
O CampelO nãO Vem. POde ser? 

FERRAZ 
ClarO, mister! 

FLORIANO 
ÓtimO… LOuzel, tiveste sOrte, vieste a 
hOras. JOgas pela direita, cOmO nO jOgO 
passadO, pOde ser? 

JOAQUIM 
POde, mister! 

FLORIANO 
Eu sei que pOde… POr acasO nãO sabes 
nada dO teu amigO PintOr? 

JOAQUIM 
NãO, mister… Até achei que ele já 
cá estivesse… 

FLORIANO 
IssO é que era de valOr… Às tantas 
fOi ver se encOntrava a carta Onde a 
perdeu. 

Os jOgadOres riem. 

FLORIANO 
Vá vamOs a acalmar. IstO hOje é 
para ganhar, 'tãO a Ouvir? QuerO 
cOmeçar O campeOnatO cOm O pé 
direitO. 

GANDRA 
E para quem é canhOtO, mister? 
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FLORIANO 
Quem é canhOtO devia rematar cOm Os 
dOis pés! CincO minutOs e querO tudO 
na rua! 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, RELVADO - MOMENTOS DEPOIS 

O jOgO já iniciOu. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, BANCADA - MOMENTOS DEPOIS 

Os membrOs dO públicO cOnversam entre si, nãO prestandO muita 
atençãO aO jOgO. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, BANCO DE SUPLENTES - MOMENTOS 
DEPOIS 

O crOnómetrO assinala Os vinte minutOs. FlOrianO Vai dandO 
indicações para dentrO dO campO. 

André chega agOra aO bancO de suplentes, apressadO, Ofegante. 

FLORIANO 
(IrritadO) 

IstO é que sãO hOras?! 

ANDRÉ 
Desculpe, mister… 

FLORIANO 
(Entre-dentes) 

É… "Desculpe"… 

FlOrianO abana a cabeça cOm desilusãO e fOca-se nOVamente nO jOgO. 

André senta-se, frustradO. Observa JOaquim em campO. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, RELVADO - CONTÍNUO 

JOaquim recebe uma bOla lOnga, cOntrOla cOm dificuldade e perde 
a pOsse. 

CORTA PARA 
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EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, BANCO DE SUPLENTES - CONTÍNUO 

André suspira, aliviadO e aO mesmO tempO inquietO. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, RELVADO - MOMENTOS DEPOIS 

O jOgO cOntinua empatadO. André Olha para JOaquim cOm ansiedade. 

JOaquim tenta uma finta, perde a bOla, gerandO um murmúriO de 
frustraçãO entre Os adeptOs. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, BANCO DE SUPLENTES - CONTÍNUO 

André sOrri subtilmente, a inveja misturada cOm O nervOsismO. 

FlOrianO VOlta-se, sériO, para O bancO. 

FLORIANO 
PintOr, vai aquecer. 

André levanta-se rapidamente. Olha para JOaquim em campO cOm um 
mistO de pena e satisfaçãO. COmeça a aquecer juntO à linha 
lateral. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, RELVADO - MOMENTOS DEPOIS 

O árbitrO apita, assinalandO uma falta à entrada da grande área 
adversária. 

JOaquim pOsiciOna-se rapidamente juntO à bOla. Alguns cOlegas 
querem a bOla. 

FLORIANO (O.C.) 
(A gritar) 

Deixa O JOaquim bater! 

Os jOgadOres cOnsentem. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, BANCO DE SUPLENTES - CONTÍNUO 

André prepara-se para entrar. FlOrianO faz-lhe sinal para esperar. 
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FLORIANO 
Deixa-O bater O livre, entras 
quandO a bOla sair. 

André Observa, apreensivO. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, RELVADO - CONTÍNUO 

JOaquim respira fundO, encara O guarda-redes. COrre para a bOla 
e remata cOm fOrça. 

A bOla ultrapassa a barreira e entra nO cantO superiOr direitO 
da baliza. 

ExplOsãO de alegria entre Os jOgadOres, tantO nO campO, cOmO nO 
bancO. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, BANCADA - CONTÍNUO 

Os adeptOs celebram, saltandO e abraçandO-se. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, BANCO DE SUPLENTES - CONTÍNUO 

FlOrianO sOrri discretamente e vira-se para André, que ainda 
aguarda instruções. 

FLORIANO 
(Entre-dentes) 

CabrãO dO miúdO… 
(TOm de vOz nOrmal) 

Espera mais um bOcadinhO. VOu-lhe 
dar mais uns minutOs. 

André ergue-se subitamente, zangadO, e sai dO bancO de 
suplentes, em direçãO aO balneáriO. 

FlOrianO surpreende-se cOm a reaçãO, mas nada diz. 

André, frustradO e humilhadO, dirige-se para O balneáriO, 
afastandO-se dO campO sem Olhar para trás. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, RELVADO - CONTÍNUO 

NO relvadO, JOaquim celebra O gOlO, incOnsciente dO drama fOra 
das quatrO linhas. 
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CORTA PARA 

 
INT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, BALNEÁRIO 

Os jOgadOres entram nO balneáriO, levandO JOaquim aO cOlO enquantO 
cantam. 

NO balneáriO está André, a terminar de se vestir, prOntO para 
sair. 

ROCHA 
EntãO, PintOr, já te vais embOra? O 
putO Vai pagar uma a tOda a gente, pá! 

ANDRÉ 
NãO me apetece, ainda tenhO que ir 
trabalhar… 

ROCHA 
Olha… Ó RachãO! 

RACHÃO 
Diz! 

ROCHA 
O PintOr nãO quer ir beber pOrque diz 
que tem que ir trabalhar! 

VáriOs jOgadOres cOmeçam a rir. 

André nãO faz casO, e dirige-se à saída. FlOrianO Vai entrar aO 
mesmO tempO. 

FLORIANO 
Ainda bem que te apanhO… Anda cá… 

FlOrianO dirige-se para fOra dO balneáriO, e André acOmpanha. 

MORGADO 
Olha, Olha… AgOra é que já nãO bebe 
mesmO! 

Os jOgadOres cOntinuam a rir. 

CORTA PARA 
 

EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, BALNEÁRIO - MANHÃ 
FLORIANO 

EsperO que saibas que nãO gOstei nada 
da tua atitude. VOcês sãO vinte e 
quatrO, só jOgam Onze e há muitas 
vezes em que nãO aparecem aOs treinOs 
e depOis vêm para aqui a achar que 
mandam… 
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ANDRÉ 
Mas eu vim aOs treinOs tOdOs esta 
semana! 

FLORIANO 
Mau, mas eu já tinha acabadO de 
falar? 

André nada diz. 

FLORIANO (CONT) 
HOje chegaste atrasadO. Querias que 
jOgasse cOm dez até chegares, era? 

ANDRÉ 
NãO, mas- 

FLORIANO 
O miúdO tem andadO a jOgar bem, e ele 
nãO faz mais nada a nãO ser istO! Se 
queres ter O lugar de vOlta, 
esfOrça-te. QuandO aqui chegas tens 
de ter a cabeça nO sítiO! NãO é 
pensares em tudO menOs na bOla! 

André cOntinua caladO. 

FLORIANO (CONT) 
Chegaste atrasadO pOrquê? 

ANDRÉ 
Oh… Atrasei-me… AgOra também nãO pOssO 
cOnduzir… 

FLORIANO 
E a culpa dissO é de quem? 

ANDRÉ 
Mister, se é para me estar a atirar 
cOisas à cara- 

FlOrianO interrOmpe André. 

FLORIANO 
TenhO que atirar! Se nãO, quem é que 
atira? Quem é que te diz para nãO 
bater cOm a cabeça? 

André nada diz, mais uma vez. 

FLORIANO (CONT) 
VOcês acham que eu só sei reclamar, 
mas eu preOcupO-me! E nãO querO saber 
da bOla para nada! 

(MAIS) 
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FLORIANO (CONT) 
Se cOnseguisses arranjar um grande 
trabalhO, a receber muitO e a viver 
bem, eu era O primeirO a mandar-te 
embOra daqui! Mas vOcês sãO teimOsOs, 
pá! 

André Ouve atentamente e desiludidO cOnsigO mesmO. FlOrianO percebe. 

FLORIANO (CONT) 
Vá, vai-te lá embOra, e vê se 
arranjas juízO! Terça-feira querO- te 
cá a hOras! 

ANDRÉ 
Ok, mister… ObrigadO… 

André estica a mãO para cumprimentar FlOrianO. FlOrianO 
aperta-lhe a mãO, sOrri, e dá-lhe uma palmadinha nO OmbrO. 

FlOrianO retira O maçO de tabacO dO bOlsO dO casacO, retira um 
cigarrO, acende-O e cOmeça a fumar. EntretantO, JOaquim sai dO 
balneáriO, cOm alguma pressa. 

FLORIANO 
Ó, miúdO! 

JOaquim vira-se rapidamente. 

FLORIANO (CONT) 
Anda cá, pá! 

JOaquim dirige-se para juntO dO treinadOr. 

JOAQUIM 
O André já fOi, mister? 

FLORIANO 
Já… Mas deixa-O ir. Ele tem de se 
acalmar. 

JOAQUIM 
Eu sei, mas ia-lhe pedir desculpa… 

FLORIANO 
Desculpa pOrquê? Fizeste-lhe mal?! 

JOaquim acena negativamente cOm a cabeça. 

FLORIANO 
EntãO nãO tens de lhe pedir desculpa! 
Se andas a jOgar é pOrque mereces O 
lugar, e pOrque cOnfiO em ti! Se 
mOstras trabalhO, és recOmpensadO. 
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JOAQUIM 
ObrigadO mister! 

FLORIANO 
Mas ai de ti que aches que tens 
alguma cOisa garantida! TãO 
depressa te dOu O lugar cOmO tO 
tirO! 

JOaquim sOrri. 

JOAQUIM 
Eu sei mister, ObrigadO. 

FLORIANO 
Sabes que nãO precisas de estar 
sempre a agradecer, nãO sabes? 

Antes que JOaquim cOnsiga respOnder, ROcha sai dO balneáriO e 
junta-se a eles. 

ROCHA 
EntãO putO, O cOmbustível? 

FlOrianO retira a carteira e dá uma nOta de vinte eurOs a ROcha. 

FLORIANO 
Deixa lá O miúdO e vãO lá beber, vá. 

ROCHA 
Epá, O mister 'tá um mãOs largas! 

FLORIANO 
É para ver se te vejO pelas cOstas! 

ROcha ri-se e vOlta para dentrO dO balneáriO. 

FLORIANO 
E tu vê se pensas em arranjar OutrO 
trabalhO qualquer, senãO eles 
levam-te à falência e nãO há mulher 
que te sustente! 

JOAQUIM 
(Entre risOs) 

ObrigadO mister, vOu pensar nissO. 

IlídiO Vê JOaquim e apressa-se para chegar pertO de si. QuandO O 
faz, cumprimenta FlOrianO cOm um apertO de mãO. 

ILÍDIO 
TudO bem? 

FlOrianO acena pOsitivamente cOm a cabeça, mantendO O cigarrO na 
bOca. IlídiO dirige agOra a palavra aO sObrinhO. 
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ILÍDIO (CONT) 
Queres bOleia? 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, ESTACIONAMENTO - MOMENTOS DEPOIS 

JOaquim e IlídiO dirigem-se para O carrO enquantO falam. AmbOs 
andam lentamente, pOis nãO querem que a cOnversa termine. 

JOAQUIM 
E achas que O pai nãO se impOrta? 

ILÍDIO 
Até fica é tOdO cOntente! 

JOaquim parece extremamente animadO. 

JOAQUIM 
Mas é certO? 

ILÍDIO 
Ainda nãO, eles disseram que iam 
mandar alguém para te ver, e eu fui 
falar ali cOm O… DiOgO? AchO que era 
DiOgO… 

JOAQUIM 
O mais baixO? 

ILÍDIO 
NãO, aquele mais altO, mais magrinhO… 

JOAQUIM 
O DiOnísiO? 

ILÍDIO 
É issO! Fui falar cOm ele para 
perceber O que é que eles pOderiam 
querer… Para perceber se haveria 
algum prOblema. 

JOAQUIM 
E entãO? 

AmbOs chegam pertO dO carrO. IlídiO abre a pOrta enquantO JOaquim dá 
a vOlta, dirigindO-se à pOrta dO passageirO. 

ILÍDIO 
Parece-me que nãO há prOblema 
nenhum… NãO há cOntratO envOlvidO, 
pOrtantO agOra temOs é de esperar. 
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AmbOs entram nO carrO. JOaquim está visivelmente 
entusiasmadO. 

CORTA PARA 

 
EXT. APARTAMENTO MÁRCIA - MAIS TARDE 

IlídiO estaciOna em frente aO prédiO Onde JOaquim mOra cOm a 
namOrada. Liga Os quatrO piscas. 

JOAQUIM 
DepOis quandO sOuberes qualquer cOisa 
ligas-me, nãO é? 

ILÍDIO 
Sim, mas ainda deve demOrar… IstO nãO 
sãO cOisas feitas de um dia para O 
OutrO! 

JOaquim abre a pOrta e sai dO carrO. 

JOAQUIM 
Eu sei, é só para garantir. 

JOaquim fecha a pOrta dO carrO e dirige-se à entrada dO prédiO. 
O carrO afasta-se. 

CORTA PARA 

 
INT. APARTAMENTO MÁRCIA - MOMENTOS DEPOIS 

JOaquim entra em casa e cOlOca a sua mOchila nO chãO, juntO à pOrta 
e Os seus pertences em cima da mesa da cOzinha. TudO cOmO é 
habitual, para si. 

Márcia está na cOzinha a fazer O almOçO. 

MÁRCIA 
Tira issO daí que eu tenhO que 
meter aí duas travessas… 

JOaquim retira rapidamente as chaves, a carteira e O telemóvel 
de cima da mesa, vOltandO a cOlOcar tudO nOs bOlsOs. 

JOAQUIM 
O que é O almOçO? 

JOaquim senta-se numa cadeira. 

MÁRCIA 
ArrOz de patO. 

JOAQUIM 
GOstO! 
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Márcia retira uma travessa cOm arrOz dO fOrnO e cOlOca-a em cima da 
mesa. 

MÁRCIA 
COmO é que cOrreu O jOgO? 

Márcia pega agOra numa linguiça e cOlOca-a na mesa, em frente a 
JOaquim dandO-lhe uma faca. 

MÁRCIA (CONT) 
COrta. 

JOaquim pega na faca e cOmeça a cOrtar a linguiça, 
lentamente. 

JOAQUIM 
COrreu bem… GanhámOs… 

MÁRCIA 
BOa! E marcaste algum? 

JOAQUIM 
Marquei dOis… 

MÁRCIA 
A sériO? Parabéns! 

JOAQUIM 
ObrigadO! 

MÁRCIA 
Os jOgOs têm-te cOrridO bem! Qualquer 
dia estás nO Alviela! 

JOAQUIM 
Ou mais abaixO… 

Márcia ri-se. 

MÁRCIA 
NãO me digas que queres jOgar nO 
Luzimar! 

JOAQUIM 
(IndignadO) 

ClarO que nãO! 

JOaquim pára de cOrtar a linguiça, cOmendO alguns pedaçOs da mesma. 

JOAQUIM (CONT) 
Mas nO Aljezur… 

MÁRCIA 
Saudades de casa? 
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JOAQUIM 
NãO prOpriamente… Talvez se estejam a 
fOrmar rumOres… 

Márcia nada diz. Pára O que está a fazer e Olha para JOaquim, 
intrigada. 

JOAQUIM (CONT) 
De uma pOssível transferência que 
pOssa vir a acOntecer… 

MÁRCIA 
Ai, pára de enrOlar! 

JOAQUIM 
NãO estOu a enrOlar… EstOu só a dizer 
que daqui a uns meses pOdemOs já nãO 
estar nesta casa… POdemOs ter de 
trOcar a nOssa vida lá para baixO… 

Márcia exibe agOra um ar sériO e austerO. 

MÁRCIA 
JOaquim, O que é que se passa? 

JOAQUIM 
O meu tiO esteve lá nO campO… FOi 
falar cOm a malta da direçãO. PelOs 
vistOs O AtléticO de Aljezur está 
interessadO em mim, e querem-me 
cOntratar! 

MÁRCIA 
E issO é bOm? 

JOAQUIM 
É ótimO! Quer dizer que finalmente 
alguém vê algum valOr em mim! 

Márcia lança um Olhar indignadO. 

JOAQUIM (CONT) 
A nível dO futebOl! 

Márcia vOlta a tratar dO almOçO, enquantO Vai acenandO cOm a cabeça. 

JOAQUIM (CONT) 
NãO dizes nada? 

MÁRCIA 
NãO sei que queres que te diga… 
BOa… Parabéns, achO eu… 

JOAQUIM 
O que é que fOi? 
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MÁRCIA 
Nada… 

JOAQUIM 
NãO Vale a pena estarmOs cOm rOdeiOs 
e fingir que nãO é nada quandO 
claramente se passa alguma cOisa… 
Diz-me lOgO O que fOi e assim 
resOlvemOs istO mais facilmente! 

MÁRCIA 
JOaquim… Eu nãO VOu cOntigO para O 
Algarve… 

JOAQUIM 
E pOrque nãO? AquilO é bOnitO, há 
mOntes de cOisas para fazer, tens- 

Márcia interrOmpe JOaquim. 

MÁRCIA 
Eu tenhO a minha vida aqui! O meu 
trabalhO, Os meus amigOs, a minha 
família… NãO pOssO abandOnar tudO 
sem certeza nenhuma! 

JOAQUIM 
O trabalhO nãO é desculpa! 

MÁRCIA 
Ai nãO? 

JOAQUIM 
ClarO que nãO! Trabalhas numa rádiO, 
deve dar para fazer issO remOtamente! 

MÁRCIA 
JOaquim, eu nem sequer te vOu 
respOnder… 

JOAQUIM 
NãO me vais respOnder pOrque tenhO 
razãO! E cOnsegues vir visitar tOda a 
gente! Ou eles pOdem-nOs ir visitar a 
nós! O que até é bOm para eles, 
pOrque tOda a gente gOsta de ir de 
férias para O Algarve e assim 
tínhamOs lá casa e- 

Márcia interrOmpe JOaquim. 

MÁRCIA 
Onde é que arranjavas lá casa? Aliás… 
QuantO é que te iam pagar? 
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JOAQUIM 
Mais Ou menOs O mesmO que pagam 
aqui… 

MÁRCIA 
Mais, Ou menOs? 

JOAQUIM 
Um bOcadinhO menOs, mas issO nãO 
impOrta pOrque- 

Márcia sOlta uma gargalhada e interrOmpe JOaquim. 

MÁRCIA 
Tu queres arranjar uma casa nO 
Algarve cOm menOs de quinhentOs eurOs 
de OrdenadO?! Tu só pOdes estar lOucO! 

JOAQUIM 
POr issO é que precisO que venhas 
cOmigO! 

Márcia ri-se sarcasticamente. 

MÁRCIA 
E se eu fOsse e ficasse sem trabalhO, 
cOmO é que pagava as cOntas? COmO é 
que tu pagavas as cOntas, se O teu 
"OrdenadO" nem para a renda chegava? 

JOAQUIM 
NãO estás a perceber- 

Márcia interrOmpe JOaquim. 

MÁRCIA 
NãO JOaquim, tu é que nãO estás a 
perceber! A vida nãO é assim tãO 
fácil quantO tu estás a fazer 
parecer! NãO é só chegar a um sítiO e 
dizer "querO Viver aqui". Há muita 
cOisa envOlvida e é uma questãO 
demasiadO grande para cOnseguir 
digerir assim de repente! 

AmbOs ficam em silênciO durante pOucOs segundOs. 

MÁRCIA (CONT 
É que se me dissesses que ias 
ganhar cincO Ou seis mil eurOs… 
AgOra menOs dO que ganhas aqui… 

JOAQUIM 
Mas issO faria diferença? Se fOsse 
receber muitO dinheirO já querias ir 
e já estava tudO bem? 
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MÁRCIA 
NãO, mas se fOsses receber muitO 
dinheirO tínhamOs OutrO tipO de 
segurança! 

JOAQUIM 
Mas nós temOs segurança! O meu tiO 
arranja-nOs casa, e mesmO que nãO 
arranje temOs a casa dO meu pai a 
meia hOra de lá! 

MÁRCIA 
Tu estás a Ouvir O que estás a 
dizer? Eu nãO VOu sair daqui, Onde 
tenhO uma vida estável e Orientada 
para me ir meter na casa dO teu pai! 
IssO faz sentidO Onde? 

JOAQUIM 
Mas nãO cOnsegues perceber que istO é 
uma ótima OpOrtunidade para mim? Que 
me pOde abrir imensas pOrtas para O 
futurO? 

MÁRCIA 
Eles nem sequer te fazem um 
cOntratO prOfissiOnal! Vais andar 
nistO a vida tOda e qualquer dia 
lesiOnas-te e acabOu! 

JOAQUIM 
MuitO bOm saber que tenhO tOdO O teu 
apOiO… 

MÁRCIA 
(Irritada) 

Pensa melhOr antes de falares! 

JOaquim nada diz, engOle em secO. 

MÁRCIA (CONT) 
Sabes bem que sempre te apOiei e que 
cOntinuO a fazê-lO, e se quiseres 
aceitar ir jOgar seja para Onde fOr 
vOu ser a primeira a apOiar-te se 
achares que é a melhOr decisãO para 
ti. Mas nãO me pOdes pedir que mude 
tOda a minha vida pOr caprichO teu! 
Infelizmente nãO ganhas milhões e nãO 
pOdemOs andar a saltar de país em 
país enquantO realizas O teu sOnhO. 
Talvez um dia O pOssamOs fazer, mas 
enquantO esse dia nãO chegar temOs de 
viver e sObreviver. 

JOaquim nada diz, levantandO-se e dirigindO-se para fOra da 
cOzinha. 
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Márcia suspira, pega na linguiça que JOaquim cOrtOu, cOlOca-a pOr 
cima dO arrOz e vOlta a cOlOcar a travessa nO fOrnO. 

JOaquim vOlta a entrar. 

JOAQUIM 
Se eu quisesse mesmO ir, nãO Vinhas 
cOmigO? 

MÁRCIA 
Sabes que nãO pOdia. 

JOAQUIM 
Nem se te arranjasse um trabalhO e 
uma casa barata? 

MÁRCIA 
Talvez, mas sabes que issO é irreal… 

JOaquim suspira. 

JOAQUIM 
E se eu fOsse, sem ti, cOntinuávamOs? 

Márcia nada diz, mas apresenta alguma cOnfusãO. 

JOAQUIM (CONT) 
Nós… 

MÁRCIA 
Iria depender das circunstâncias… 

JOaquim acena cOm a cabeça, mOstrandO-se desapOntadO. Dirige- se à 
pOrta. 

MÁRCIA (CONT) 
JOaquim, Onde é que vais? EstOu a 
fazer O almOçO! 

JOAQUIM (O.S.) 
NãO tenhO fOme! 

JOaquim sai de casa. Márcia suspira. 

MÁRCIA 
(Murmura) 

FOda-se… 

CORTA PARA 

 
INT. TASQUINHA DA QUEDA - MAIS TARDE 

JOaquim entra na TASQUINHA DA QUEDA. É um refúgiO de bairrO, 
mOdestO pOr fOra, mas vivO e acOlhedOr nO interiOr. 
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As paredes estãO cObertas pOr uma cOleçãO eclética de cachecóis, 
camisOlas autOgrafadas e fOtOgrafias de futebOlistas. As mesas de 
madeira maciça estãO quase tOdas Ocupadas pOr trabalhadOres das 
Obras vizinhas. 

JOaquim dirige-se aO balcãO. 

JOAQUIM 
BOm dia, Teresa! TudO bem? 

TERESA (50s) está de cOstas, a tirar cafés. Tem O cabelO apanhadO, 
cOm alguns fiOs grisalhOs, e veste O seu avental habitual. AO 
Ouvir a vOz de JOaquim, vira-se de repente. 

TERESA 
Ó, meu queridO! Está tudO bem, e 
cOntigO? 

JOaquim esbOça um sOrrisO. 

JOAQUIM 
Também… Diga-me uma cOisa: Sabe se O 
André hOje vem cá? 

TERESA 
Ele cOstuma vir cá tOdOs dias, 
pOrtantO deve vir, sim! 

JOAQUIM 
Ainda bem… O que é que ele cOstuma 
pedir? 

TERESA 
Olha filhO, pede sempre uma sandes 
Castreja cOm OVO estreladO à parte. 

JOAQUIM 
Essa sandes tem O quê? 

TERESA 
Tem pãO, alface, tOmate, um OVO 
estreladO, um filete assim muitO 
fininhO de lampreia e cabritO 
desfiadO. 

JOAQUIM 
É? EntãO pOdem ser duas dessas. Mas 
eu nãO querO O OVO à parte. 

TERESA 
Está bem. 

Teresa apOnta O pedidO num blOcO de nOtas. 

TERESA (CONT) 
E para beber? SãO dOis finOs? 
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JOaquim dirige-se a uma mesa que está vazia, puxandO uma cadeira 
para se sentar. 

JOAQUIM 
POde ser, mas tire-Os só quandO O 
André chegar. 

Nesse precisO mOmentO, André entra pela pOrta. 

TERESA 
VOu tirá-lOs entãO. 

Teresa e JOaquim riem-se. 

ANDRÉ 
BOa tarde, Teresa! 

TERESA 
BOa tarde, senhOr PintOr! 

ANDRÉ 
Era uma san- 

Teresa interrOmpe André. 

TERESA 
Já está tudO tratadO! 

André Olha para JOaquim, que lhe acena. AmbOs sOrriem. 

ANDRÉ 
Fazem tudO pelas minhas cOstas! 

CORTA PARA 

 
INT. TASQUINHA DA QUEDA - MOMENTOS DEPOIS 

André e JOaquim estãO sentadOs, já a cOmer. 

ANDRÉ 
QuantO é que eles pagam? 

JOAQUIM 
QuatrOcentOs e quarenta… POr fOra… 

ANDRÉ 
Epá… Mas pOrra, 'tãO na segunda! 
Fazes uma épOca bOa e passam-te a 
prOfissiOnal! 

JOAQUIM 
ExatO! NãO é uma OpOrtunidade dO 
caralhO?! 
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ANDRÉ 
Eu achO que sim, irmãO. Mas tens de 
ver issO da mulher… Se ela nãO quer 
mesmO, vai ser cOmplicadO mudar-lhe as 
ideias… Ainda pOr cima sabendO cOmO 
ela é… 

JOAQUIM 
POis, eu sei… 

JOaquim refastela-se na cadeira, cOmO quem se sente derrOtadO. 

ANDRÉ 
Mas, pá… E se fizerem issO à 
distância? 

JOAQUIM 
Eu disse-lhe issO… Ela disse que 
dependia das circunstâncias… NãO 
sei pá, achO que fOi uma maneira 
bOnita de me dizer que nãO… 

ANDRÉ 
EntãO caga nissO, meu! NãO é a vida 
dela! 

André bebe rapidamente O que lhe falta da cerveja. JOaquim, pOr 
influência, faz O mesmO. 

ANDRÉ (CONT) 
Teresa, depOis traz-me só a mOstarda 
e mais dOis finOs, se faz favOr! 

Teresa acena. André e JOaquim calam-se durante alguns 
segundOs. Teresa traz as cervejas e a mOstarda. 

TERESA 
Aqui está. É mais alguma cOisa? 

JOAQUIM 
POr agOra nãO, Teresa. MuitO ObrigadO! 

TERESA 
Obrigada eu! 

Teresa vOlta para trás dO balcãO. 

JOaquim faz sinal a André para que este cOntinue a falar. 

ANDRÉ 
Se nãO fOres, sabes exatamente O que 
vai acOntecer. Se fOres, pOdes ficar 
na mesma Ou pOdes ficar muitO melhOr! 

(MAIS) 
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ANDRÉ (CONT) 
Eu achO que é uma OpOrtunidade 
daquelas que nãO dá para recusar. 
Quem sabe se daqui a uns anOs nãO 
estás nO Marinhense! 

JOAQUIM 
Ou nO Alviela… 

ANDRÉ 
Ou nO Alviela, exatamente! Arrisca! 
Diz aO teu tiO para fechar issO! 

André pega na sua cerveja e levanta-a cOm intençãO de fazer um 
brinde. 

ANDRÉ (CONT) 
AO futebOl! 

JOaquim levanta a sua cerveja e dirige-a à de André. 

JOAQUIM 
AO futebOl. 

AmbOs brindam e bebem as suas cervejas. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO ERIVALDO SOARES, RELVADO - O DIA SEGUINTE 

Os jOgadOres de ambas as equipas estãO em fila enquantO O árbitrO 
Verifica Os nOmes e Os númerOs dOs mesmOs. André e JOaquim estãO 
juntOs, ambOs titulares. 

O árbitrO dá Ordem para que as duas equipas avancem. A equipa de 
JOaquim passa juntO à bancada, na qual se encOntra IlídiO que faz 
sinal a JOaquim para que este se dirija a ele. 
JOaquim faz-lhe sinal para que aguarde. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO ERIVALDO SOARES, BANCADA - CONTÍNUO 

Alguns adeptOs cOnversam entre si, apOntandO para O relvadO e 
trOcandO sOrrisOs. SãO adeptOs da equipa da casa, O FutebOl Clube 
de Freigil. 

Ouve-se O apitO dO árbitrO, dandO iníciO aO jOgO. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, RELVADO - CONTÍNUO 

CampelO passa a bOla para BarrOs que rapidamente faz um passe altO 
para André. 
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André cabeceia para a lateral, Onde está JOaquim. JOaquim finta 
um jOgadOr adversáriO, fazendO de seguida O cruzamentO que sai cOm 
muita fOrça, fazendO cOm que a bOla vá para fOra de campO. 

AO dirigir-se para trás, JOaquim passa encOstadO à linha lateral, 
de mOdO a Ouvir O tiO, que lhe gesticula para que se aprOXime. 

ILÍDIO 
(A falar altO) 

Está cá um gajO dO AtléticO! JOaquim 

nãO fala, apenas mOVe a bOca. 

JOAQUIM 
HOje? 

IlídiO acena cOm a cabeça. 

ILÍDIO 
(A falar altO) 

Para te ver! 

JOaquim aparenta ficar nervOsO, mas acena pOsitivamente cOm a 
cabeça. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO ERIVALDO SOARES, TOPO DA BANCADA - CONTÍNUO 

NO tOpO da bancada, numa zOna Onde se encOntram alguns chapéus de 
sOl, estãO sentadOs alguns hOmens de fatO. Entre eles: O 
presidente dO FutebOl Clube de Freigil; O presidente dO Esperança 
de RiO Mau; e O diretOr despOrtivO dO AtléticO de Aljezur. JuntO a 
eles está também um hOmem cOm um casacO de cabedal e de óculOs de 
sOl, que está a falar aO telemóvel. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO ERIVALDO SOARES, RELVADO - MOMENTOS DEPOIS 

O FutebOl Clube de Freigil está nO ataque. Valdir faz uma entrada 
mal tempOrizada e é fintadO cOm facilidade. Para tentar cOlmatar 
este errO, JOaquim persegue O avançadO dO Freigil, nãO O cOnseguindO 
apanhar. 

O avançadO dO Freigil remata e faz O gOlO. Um a zerO para O Freigil. 

CORTA PARA 

132 



EXT. ESTÁDIO ERIVALDO SOARES, BANCADA - CONTÍNUO 

Os pOucOs adeptOs dO Esperança de RiO Mau que estãO presentes 
levam as mãOs à cabeça. De planO de fundO, Ouvem-se Os festejOs dOs 
adeptOs da casa. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO ERIVALDO SOARES, BANCO DE SUPLENTES - CONTÍNUO 

FLORIANO 
(A gritar) 

Valdir! Valdir! EntãO pá?! 

FlOrianO dirige agOra as suas atenções para JOaquim. 

FLORIANO 
(A gritar) 

LOuzel! 

JOaquim Olha para O treinadOr enquantO respira, Ofegante. 

FLORIANO 
(A gritar) 

QuandO é assim, tem que sair O cOrte! 

JOaquim acena cOm a cabeça. 

FLORIANO 
(A gritar e a gesticular) 

Olha! Rasteira! Rasteira! 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO ERIVALDO SOARES, RELVADO - CONTÍNUO 

Vilar faz um passe altO na direçãO de André. 

André recebe a bOla cOm O peitO e pára-a, de seguida, cOm O pé. 
JOaquim está na lateral a pedir a bOla. 

André decide tentar O remate à baliza. A bOla entra. 

Os jOgadOres cOrrem na direçãO de André. JOaquim nãO O faz, 
aplaudindO apenas, cOm Os braçOs nO ar. 

CORTA PARA 

 
INT. ESTÁDIO ERIVALDO SOARES, BAR - CONTÍNUO 

NO bar dO estádiO, Os adeptOs dO Freigil resmungam devidO aO gOlO 
sOfridO pela equipa. 
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Um dOs adeptOs dá um murrO na mesa, fazendO cOm que se entOrnem 
duas cervejas, fazendO cOm que dOis OutrOs adeptOs resmunguem agOra 
cOm ele. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO ERIVALDO SOARES, RELVADO - MOMENTOS DEPOIS 

Um dOs jOgadOres dO Freigil dirige-se cOm velOcidade aO meiO campO 
adversáriO. André acOmpanha O jOgadOr mas, aO perceber que nãO O 
cOnsegue apanhar, desiste da cOrrida. 

JOaquim, aO Ver a situaçãO, inicia uma cOrrida diagOnal para 
tentar parar O jOgadOr adversáriO. AO chegar pertO, faz um 
carrinhO, acertandO na bOla mas derrubandO O jOgadOr adversáriO. 

CORTA PARA 

 
INT. ESTÁDIO ERIVALDO SOARES, BAR - CONTÍNUO 

ADEPTO FREIGIL 1 
EntãO, caralhO, nãO há faltas?! 

ADEPTO FREIGIL 2 
Já estOu a ver tudO… 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO ERIVALDO SOARES, RELVADO - CONTÍNUO 

O jOgadOr que fOi derrubadO pOr JOaquim levanta-se rapidamente e 
reclama cOm JOaquim e cOm O árbitrO. Nenhum dOs dOis lhe dirige 
sequer O Olhar. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO ERIVALDO SOARES, BANCO DE SUPLENTES - CONTÍNUO 

FlOrianO bate palmas cOm Os dOis braçOs erguidOs. 

FLORIANO 
(A gritar) 

É issO mesmO, miúdO! 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO ERIVALDO SOARES, RELVADO - MOMENTOS DEPOIS 

Um jOgadOr dO Freigil finta André e Vilar; Arranca em velOcidade e 
parece imparável mas RachãO aparece, tirandO-lhe a bOla e 
jOgandO-a rapidamente para CampelO, que cOlOca um passe lOngO em 
Vilar. 
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Vilar recebe a bOla e passa-a rapidamente para BarrOs, que vira O 
jOgO, passandO a bOla para a lateral Onde se encOntra JOaquim. 

JOaquim recebe a bOla e finta um adversáriO, mas cOlOca a bOla 
demasiadO para a frente, perdendO-a de seguida. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO ERIVALDO SOARES, BANCO DE SUPLENTES - CONTÍNUO 

FlOrianO está inquietO. 

FLORIANO 
(A gritar) 

AcOmpanha, LOuzel! AcOmpanha! 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO ERIVALDO SOARES, RELVADO - CONTÍNUO 

JOaquim cOrre atrás dO adversáriO. De frente para O adversáriO 
encOntra-se Valdir, que também cOrre em direçãO aO mesmO. 

Valdir, vendO que JOaquim talvez nãO chegue a tempO, faz uma 
rasteira, falhandO a bOla e acertandO nas canelas dO adversáriO. 

JOaquim, praticamente nO mesmO instante, percebendO que nãO chega 
aO adversáriO cOm a cOrrida, decide fazer uma rasteira aO 
adversáriO, nãO lhe acertandO. 

Os três jOgadOres caem nO mesmO sítiO, sendO que O jOgadOr dO 
Freigil cai em cima de uma das pernas de JOaquim. 

O árbitrO dirige-se rapidamente à zOna Onde estãO Os três jOgadOres. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO ERIVALDO SOARES, BANCADA - CONTÍNUO 

Os adeptOs dO Freigil reclamam imensO, cOmeçandO a descer Os 
degraus da bancada para cOnseguirem reclamar de fOrma mais 
próxima cOm Os jOgadOres. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO ERIVALDO SOARES, RELVADO - CONTÍNUO 

O árbitrO retira dO bOlsO O cartãO VermelhO e mOstra-O a JOaquim, 
indicandO-lhe que abandOne O relvadO. 
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JOaquim e Valdir levantam-se rapidamente. 

VALDIR 
SenhOr árbitrO, fui eu que lhe 
acertei, nãO fOi O meu cOlega! 

O árbitrO está a anOtar O númerO da camisOla de JOaquim nO cartãO. 

JOAQUIM 
SenhOr árbitrO, O meu cOlega está- lhe 
a dizer que fOi ele! NãO fui eu que 
fiz a falta, eu nem lhe tOquei! 

ÁRBITRO 
DO meu ângulO, pareceste-me tu. Já 
anOtei O teu númerO, faz favOr de 
abandOnar O relvadO. 

JOaquim fica visivelmente irritadO e encOsta-se aO árbitrO, 
empurrandO-O cOm O cOrpO. 

JOAQUIM 
Mas 'tás a brincar? Se te 
cOnfirmaram que nãO fui eu só tens é 
que cOrrigir! 

ÁRBITRO 
JOgadOr, dirija-se aO balneáriO. 

JOaquim parece encaminhadO para agredir O árbitrO. RachãO e André 
cOrrem para agarrar JOaquim. 

EnquantO está a ser agarradO e levadO JOaquim ainda se dirige, 
verbalmente, aO árbitrO. 

JOAQUIM 
(A gritar) 

POdes ir é 'pó caralhO! És um merdas, 
pá! 

André é quem leva JOaquim em direçãO aO balneáriO. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO ERIVALDO SOARES, TOPO DA BANCADA - CONTÍNUO 

O dirigente despOrtivO dO AtléticO de Aljezur levanta-se, 
cumprimenta Os restantes dirigentes e abandOna O recintO. O 
hOmem cOm O casacO de cabedal ri-se. 

CORTA PARA 
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EXT. ESTÁDIO ERIVALDO SOARES, BANCADA - CONTÍNUO 

IlídiO tapa a cara cOm uma das mãOs, sentindO algum embaraçO pelO 
que acabOu de acOntecer. 

Os adeptOs dO Freigil vaiam JOaquim enquantO este se dirige aO 
balneáriO. 

CORTA PARA 

 
INT. ESTÁDIO ERIVALDO SOARES, BALNEÁRIO - MAIS TARDE 

Os jOgadOres regressam aO balneáriO. É pOssível Ouvir a água a 
cOrrer. JOaquim está nO chuveirO. 

GANDRA 
ClarO, mas eles tinham pOntaria… 

MORGADO 
POntaria… Tinham sOrte! A jOgar cOm 
dez também nãO é fácil… 

A água pára de cOrrer. RachãO faz sinal aOs cOlegas para que se 
calem. 

JOaquim sai dO banhO, apenas cOm a tOalha à cintura, 
dirigindO-se aO seu bancO. 

JOAQUIM 
QuantO é que ficOu? 

VILAR 
DOis um… Eles marcaram um agOra nO 
fim… 

JOaquim demOnstra-se desiludidO. Levanta a vOz para falar. 

JOAQUIM 
PeçO desculpa, malta… 

Os jOgadOres trOcam Olhares entre si. 

RACHÃO 
NãO fOi culpa tua miúdO. 

VALDIR 
Fui eu que fiz a falta, O árbitrO é 
que nãO percebeu. 

MORGADO 
Ai fOi? EntãO e nãO lhe disseram 
nada?! 

ANDRÉ 
Disseram, ele é que nãO quis saber… 
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FlOrianO entra nO balneáriO. Os jOgadOres calam-se rapidamente. 

FLORIANO 
Mau jOgO. TivemOs OpOrtunidades, nãO 
cOnseguimOs marcar, é assim a vida. 
Quem nãO marca, sOfre. 

Os jOgadOres trOcam Olhares, mOstrandO-se desiludidOs. 

FLORIANO (CONT) 
Relativamente àquela situaçãO, 
LOuzel. 

JOaquim pára de se secar e Olha agOra para O treinadOr. 

FLORIANO (CONT) 
Já falei cOm O Valdir, já percebi O 
que acOnteceu. Mas tu nãO pOdes reagir 
assim miúdO! 

JOAQUIM 
Eu sei mister, mas- 

FlOrianO interrOmpe JOaquim. 

FLORIANO 
Já acabei de falar? 

JOaquim cala-se. 

FLORIANO (CONT) 
Eu percebO que é uma injustiça e que 
seja enervante… Mas nunca - e istO 
serve para tOdOs - Nunca se pOde 
reagir assim! MesmO que O árbitrO seja 
um 'ganda filha da puta, tem que ser 
respeitadO. 
POrque naquele mOmentO ele é a 
autOridade! POde ser? 

EQUIPA 
(Em uníssOnO) 

POde, mister! 

FlOrianO acena cOm a cabeça e abandOna O balneáriO. 

JOaquim, ainda frustradO, cOmeça agOra a vestir-se. Alguns dOs 
seus cOlegas dirigem-se aO banhO. André dirige-se na sua direçãO. 

ANDRÉ 
'Quim… LOgO queres ir aO EgípciO? 
Desanuviar? 

JOaquim parece algO reticente. 
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ANDRÉ (CONT) 
Vá lá, meu! O MOrgadO tem fOlga, vem 
cOnnOscO também! 

(A levantar a vOz) 
NãO é MOrgadO? 

MOrgadO está nO banhO. 

MORGADO 
(A gritar) 

Diz?! 

ANDRÉ 
(A gritar) 

LOgO à nOite, EgípciO? 

MORGADO 
(A gritar) 

BOra! 

ANDRÉ 
Vês? Anda lá. Leva a mulher, se fOr 
precisO. 

JOaquim suspira. 

JOAQUIM 
'Tá bem… 

André celebra suavemente e vOlta aO seu bancO. 

CORTA PARA 

 
INT. APARTAMENTO MÁRCIA - NOITE 

Márcia está nO sOfá, a ler. JOaquim entra na sala, vestidO e a 
cheirar a perfume. 

Márcia nãO tira Os OlhOs dO livrO. 

MÁRCIA 
Vais ter cOm alguma miúda? 

JOaquim fica cOnfusO. 

JOAQUIM 
O quê? NãO! Eu disse-te vOu aO- Márcia 

ri-se, OlhandO agOra para JOaquim. 

MÁRCIA 
Eu sei, parvO. Vais só tu e O PedrO? 

JOAQUIM 
NãO, O André também vai. 
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MÁRCIA 
EntãO Vê lá… NãO Venham muitO tarde e 
nãO se metam em prOblemas! 

JOAQUIM 
NãO te preOcupes, até parece que nãO 
me cOnheces! 

MÁRCIA 
Eu cOnheçO-te… Mas também cOnheçO O 
André! 

JOaquim dirige-se a Márcia, dandO-lhe um beijO na testa. 

JOAQUIM 
NãO precisas de esperar pOr mim. 

MÁRCIA 
NãO estava a pensar fazê-lO. 

JOaquim dirige-se à pOrta. 

JOAQUIM 
És táO querida! 

Márcia ri-se. 

MÁRCIA 
POrta-te bem… JOaquim 

acena cOm a cabeça. 

MÁRCIA (CONT) 
E diverte-te! 

JOaquim sai e fecha a pOrta. Márcia vOlta a ler. 

CORTA PARA 

 
INT. BAR EGÍPCIO - NOITE 

O BAR EGÍPCIO é banhadO pOr uma luz amarelada. As paredes têm 
azulejOs bege antigOs, interrOmpidOs pOr cartazes de hieróglifOs. 
Atrás dO balcãO, prateleiras expõem garrafas, dO whisky à 
aguardente. O ambiente é acOlhedOr e agreste. 

QuandO JOaquim, André e MOrgadO entram, O bar nãO se altera. Alguns 
clientes levantam Os OlhOs pOr instintO mas vOltam rapidamente às 
suas cOnversas. 

EMPREGADO DO BAR 
BOa nOite. O que é que vai ser? 

ANDRÉ 
BOa nOite! SãO duas canecas e- O 

EmpregadO interrOmpe André. 
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EMPREGADO DO BAR 
De quarenta Ou de cinquenta? 

André Olha para Os amigOs. 

MORGADO 
Manda vir de cinquenta! 

JOaquim cOncOrda, acenandO cOm a cabeça. 

ANDRÉ 
PrOntO, duas canecas de cinquenta 
e- 

O EmpregadO VOlta a interrOmper André. 

EMPREGADO DO BAR 
É só? 

ANDRÉ 
NãO! E uma vOdka cOm Red Bull! 

EMPREGADO DO BAR 
É só? 

ANDRÉ 
Sim! 

EMPREGADO DO BAR 
SãO dezasseis eurOs. 

ANDRÉ 
Dezasse- FOda-se! Dezasseis?! 

MORGADO 
Paga e cala-te! 

André retira a carteira e dá uma nOta de vinte aO empregadO dO 
bar, que pega na nOta e se afasta. O empregadO cOmeça a retirar 
as bebidas. 

ANDRÉ 
Olha… O meu trOcO?! 

EMPREGADO DO BAR 
NãO VãO beber mais? 

ANDRÉ 
Se calhar vamOs, mas- 

EMPREGADO DO BAR 
EntãO a próxima caneca está paga. 

André chOca-se cOm a frOntalidade dO empregadO. 

MORGADO 
Mas é a primeira vez que cá vens? 
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ANDRÉ 
NãO, mas cOstuma estar cá a Sónia, nãO 
é este gajO! 

MORGADO 
POrra… NãO Vens cá há uns meses entãO! 

André mOstra-se cOnfusO. MOrgadO e JOaquim riem. 

MORGADO (CONT) 
IstO fOi vendidO já há um pOrradãO de 
tempO! As canecas que eram dOis e 
meiO agOra sãO quatrO! 

JOAQUIM 
E a Sónia agOra trabalha nO mercadO lá 
na vila. 

ANDRÉ 
POr issO é que nunca mais a vi… Mas 
ela cObrava-me três pOr uma caneca! 

MOrgadO e JOaquim riem à gargalhada. 

ANDRÉ 
FOda-se, vãO-me levar à falência! 

Os três amigOs pegam nas bebidas e afastam-se dO balcãO. 

CORTA PARA 

MONTAGEM - OS TRÊS AMIGOS EMBEBEDAM-SE 

-- O relógiO dO bar mOstra Onze hOras e cinquenta e dOis minutOs 
(23h52). 

-- SãO cOlOcadas três canecas de cerveja em cima dO balcãO. Três 
mãOs aparecem para as apanhar. 

-- Os três amigOs dançam de fOrma extremamente desajeitada. André 
entOrna a sua bebida para cima de uma rapariga que dança pertO 
deles. A rapariga enerva-se, André desculpa-se de fOrma 
atrapalhada. MOrgadO e JOaquim riem-se. 

-- André está aO balcãO, a cOntar mOedas. O empregadO dO bar 
aguarda impacientemente. JOaquim chega pOr trás de André e cOlOca 
uma nOta de vinte eurOs em cima dO balcãO. O empregadO pega na 
nOta e serve mais três cervejas. 

-- Os três amigOs dançam abraçadOs, já bebâdOs. 

-- O relógiO dO bar mOstra uma hOra e trinta e quatrO minutOs 
(01h34). 

CORTA PARA 
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INT. BAR EGÍPCIO - MOMENTOS DEPOIS 

Os três amigOs, já bêbedOs, juntam-se aO balcãO. SentadO nO ladO 
OpOstO, está MARTIM (25), O árbitrO que expulsOu JOaquim. 

Martim tem aspetO cuidadO e pOstura rígida. O cabelO 
castanhO-escurO está bem penteadO, e O rOstO exibe uma seriedade 
artificial. Veste uma camisa justa de tOm neutrO, cOm calças, e 
um relógiO baratO nO pulsO. 

Martim ignOra O ambiente ruidOsO, acOmpanhadO pOr dOis amigOs 
discretOs. Bebe uma garrafa de água cOm gás e Observa JOaquim e Os 
seus amigOs. André repara nele. 

ANDRÉ 
Já repararam quem é que está ali 
sentadO? 

JOaquim e MOrgadO Olham para O OutrO ladO dO balcãO. 

MORGADO 
Olha quem é O cabrãO! Ó 'Quim, nãO lhe 
vais lá dizer nada?! 

ANDRÉ 
POis é, pá! Eu ia lá! 

JOaquim ri-se, abanandO a cabeça. 

JOAQUIM 
E vOu lá dizer O quê? Pedir 'pra 
ele me tirar O cartãO? 

JOaquim ri-se, sOzinhO. 

ANDRÉ 
Vais lá pedir satisfações, meu! 

MORGADO 
Ele expulsOu-te injustamente, pá! 

JOaquim cOmeça a adOtar um ar mais sériO. 

ANDRÉ 
Olha, se calhar O AtléticO já nem te 
cOntrata pOr teres sidO expulsO. Ficam 
a achar que és viOlentO! 

MOrgadO demOnstra-se cOnfusO. 

ANDRÉ (CONT) 
Estava lá um gajO dO AtléticO de 
Aljezur, para ver O JOaquim. Eles 
queriam cOntratá-lO… 

MORGADO 
O quê? E nãO cOntaste nada?! 
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JOAQUIM 
Ainda nãO era garantidO… 

ANDRÉ 
Olha que nãO sei… O gajO estava lá! 

JOaquim encara André cOm um ar sériO, tentandO perceber se André 
está a falar a sériO. 

MORGADO 
Ó 'Quim, se aquele gajO te fOdeu a 
transferência pOr causa de um cartãO 
mal dadO… Bem, se fOsse eu… 

JOaquim bebe O restO da sua cerveja rapidamente e dirige-se a 
Martim. 

André termina rapidamente a sua cerveja e segue, lentamente, 
JOaquim. MOrgadO segue O exemplO. 

JOaquim inicia agOra a sua cOnversa cOm Martim. 

JOAQUIM 
BOa nOite, senhOr árbitrO! 

Martim Olha para JOaquim pOr cima dO OmbrO. 

MARTIM 
BOa nOite… 

Martim cOntinua a falar cOm Os seus amigOs. 

JOAQUIM 
VOcê hOje deu-me um vermelhO injustO! 

Martim Olha para JOaquim. Parece estar impaciente. 

MARTIM 
É O jOgO… AcOntece… 

JOaquim ri-se sarcasticamente. 

JOAQUIM 
"AcOntece"… O senhOr árbitrO é capaz 
de me ter lixadO uma transferência 
para O AtléticO! 

Martim revira Os OlhOs. 

MARTIM 
E O que é que eu tenhO a ver cOm issO? 

JOaquim cOmeça a ficar irritadO. Martim faz um sinal aO empregadO 
dO bar. 
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MARTIM (CONT) 
Para a próxima, tens mais cuidadO. 

JOAQUIM 
Se calhar O senhOr árbitrO é que devia 
ter mais cuidadO… 

JOaquim perde O cOntrOlO. Desfere um sOcO na bOchecha de Martim. 
Martim cai dO bancO. MOrgadO e André atiram-se rapidamente sObre Os 
dOis amigOs de Martim, imObilizandO-Os. 

JOaquim lança-se sObre Martim nO chãO e cOmeça a sOcá-lO 
desenfreadamente, sem lhe dar hipótese de reaçãO. MOrgadO larga O 
amigO de Martim e atira-se sObre JOaquim, retirandO-O de cima dO 
árbitrO. 

MORGADO 
Já chega 'Quim! Vais matá-lO, 
caralhO! 

MOrgadO cOnsegue puxar JOaquim para trás, cOm bastante esfOrçO, 
acabandO pOr cair para trás cOm ele. 

Os três amigOs percebem O que acabOu de acOntecer. 

ANDRÉ 
TemOs que ir embOra. RápidO! 

MORGADO 
VamOs! 

MOrgadO e André puxam JOaquim para fOra dO bar. JOaquim cOntinua 
cOm O Olhar vidradO em Martim, que está inanimadO nO chãO, cObertO 
dO seu própriO sangue. Os amigOs de Martim e as restantes pessOas 
presentes nO bar cOmeçam a rOdeá-lO. 

MOrgadO, JOaquim e André saem rapidamente dO bar. 

CORTA PARA PRETO 

TOrna-se audível um tOque de telemóvel. 

CORTA PARA 

 
INT. APARTAMENTO MÁRCIA - O DIA SEGUINTE - MANHÃ 

JOaquim está deitadO na cama. O seu telemóvel cOntinua a tOcar. 
Pára de tOcar, mas rapidamente vOlta a tOcar. 

COm extrema sOnOlência, JOaquim atende O telemóvel. 

JOAQUIM 
(COm a vOz rOuca) 

Sim..? 
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MÁRCIA (O.S.) 
(PreOcupada) 

JOaquim?! 

JOAQUIM 
EstOu..? 

MÁRCIA (O.S.) 
JOaquim, O que é que tu fizeste?! 

JOAQUIM 
Diz..? 

MÁRCIA (O.S.) 
EstãO a dizer na rádiO que vais ser 
suspensO! 

JOAQUIM 
O quê? 

MÁRCIA (O.S.) 
A federaçãO Vai-te suspender pOrque 
agrediste um árbitrO! Eu nãO te disse 
para te cOmpOrtares?! 

Márcia cOntinua a ralhar cOm JOaquim pelO telefOne. A vOz de 
Márcia tOrna-se inaudível para JOaquim assim que este percebe 
aquilO que se está a passar. 

JOaquim achava que nãO tinha passadO de um sOnhO, mas percebe 
agOra que tudO fOi real. 

MÁRCIA (O.S.) 
… e eu nãO percebO O que é que tu 
queres! 

JOAQUIM 
Márcia… Calma… O que é que se passa?! 

MÁRCIA (O.S.) 
JOaquim… Merda, agOra está a dar nas 
nOtícias… Liga a televisãO! Eu tenhO 
de ir… FOda-se, JOaquim… LOgO falamOs! 

Márcia desliga a chamada. JOaquim levanta-se rapidamente e 
dirige-se à casa de banhO, para lavar a cara. 

Após lavar a cara, JOaquim dirige-se à sala, ligandO a televisãO. 
Está num canal de cOzinha. JOaquim muda Os canais até chegar às 
nOtícias. Após ver dOis canais durante pOucOs segundOs, JOaquim 
encOntra um canal que lhe interessa. 

TELEVISÃO 
…cOnfirmar agOra a decisãO da 
FederaçãO: 

(MAIS) 
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TELEVISÃO (CONT) 
JOaquim LOuzel, O jOVem jOgadOr dO 
Esperança de RiO Mau ficará suspensO 
de tOda e qualquer cOmpetiçãO 
despOrtiva durante um períOdO de vinte 
meses. A suspensãO tem efeitO imediatO 
e é acOmpanhada de uma multa de seis 
mil e quinhentOs eurOs, que deverá 
ser paga aO lesadO, Martim TravassOs… 

JOaquim está em chOque cOm a infOrmaçãO que acaba de Ouvir. O seu 
telemóvel cOmeça a tOcar nOutra divisãO, mas JOaquim permanece 
imóvel em frente à televisãO. 

CORTA PARA PRETO 

 
VINTE MESES DEPOIS 

 
EXT. LOCAL DE OBRA - MANHÃ 

Uma Obra ergue-se nO meiO dO bairrO: blOcOs de apartamentOs 
inacabadOs, sacOs de cimentO rasgadOs pelO chãO. Rugem Os sOns de 
betOneiras, marretas e andaimes a ranger cOm O VentO. 

JOAQUIM, de cOlete fluOrescente e calças manchadas, avança 
lentamente cOm um carrinhO de mãO cheiO de tijOlOs. 

NO tOpO de um andaime, CARLOS (50s) – cOrpO maciçO e mãOs 
calejadas – ajeita a tOalha pendurada aO pescOçO. CarlOs 
apOnta para JOaquim cOm um gestO bruscO. 

CARLOS 
(A gritar) 

JOaquim! Traz mais massa para aqui, 
'Oupa! 

JOaquim, distraídO, larga O carrinhO nO meiO da passagem e avança 
até à betOneira mais próxima. Enche à pressa um balde cOm a 
mistura, sem mexer bem O cimentO. 

CarlOs, dO andaime, Observa-O cOm descOnfiança. JOaquim sObe a 
escada metálica cOm dificuldade, carregandO O balde pesadO 
Entrega-O. CarlOs mergulha a cOlher nO balde. A massa escOrre, 
demasiadO líquida. CarlOs respira fundO, OlhandO JOaquim cOm 
exasperaçãO. 

CARLOS 
Ó rapaz, mas 'tás a brincar, nãO? 

JOaquim nada diz. 

CARLOS (CONT) 
Eu já vi cOlchões de água, agOra 
paredes de água nãO! 
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JOaquim baixa Os OlhOs, envergOnhadO, sem saber O que respOnder. 

CARLOS 
(A murmurar) 

FOda-se… 

CarlOs pOusa a cOlher dO cimentO, e verifica O seu relógiO. 

CARLOS 
(A murmurar) 

QuartO para a uma… 
(Em tOm nOrmal) 

Vai-te lá embOra, e tira O restO dO 
dia… Mas a ver se amanhã trazes a 
cabeça! 

JOaquim acena, cabisbaixO. Deixa O balde nO chãO, limpa as mãOs 
às calças e caminha devagar até à saída da Obra, passandO pelOs 
cOlegas que riem e trOcam piadas sem lhe dar atençãO. 

CORTA PARA 

 
EXT. RUA - MOMENTOS DEPOIS 

O céu está cinzentO, a ameaçar chuva. JOaquim caminha devagar 
pela estrada. As suas bOtas arrastam-se nO alcatrãO, cOm passOs 
lentOs e pesadOs. 

DO OutrO ladO da rua, dOis miúdOs jOgam à bOla, rindO e imitandO 
jOgadOres. JOaquim abranda O passO para Os Observar, e Os seus OlhOs 
parecem, pOr instantes, mais vivOs. 

Um carrO buzina atrás dele. JOaquim desvia-se sem pressa, sem 
Olhar para trás. NO bOlsO, O telemóvel vibra. Ele vê O nOme de 
Márcia nO ecrã, mas deixa-O tOcar até parar. 

CORTA PARA 

 
INT. APARTAMENTO MÁRCIA - MOMENTOS DEPOIS 

A pOrta abre-se devagar. JOaquim entra e larga as bOtas juntO à 
pOrta. Na sala, a televisãO está ligada, mas sem sOm. 
Márcia está sentada nO sOfá, de pernas cruzadas, cOm um livrO nO 
cOlO. Ela levanta Os OlhOs assim que vê JOaquim. Márcia nada diz. 

JOaquim tira O casacO de trabalhO e pendura-O. Vai à cOzinha, abre 
O frigOríficO e retira fiambre, queijO e manteiga. 

MÁRCIA 
(CautelOsa) 

EntãO… 
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JOaquim encOsta-se à bancada da cOzinha, cOlOcandO tudO O que 
retirOu dO frigOríficO em cima da mesma. Retira O telemóvel dO 
bOlsO e cOlOca-O, também, na bancada. 

MÁRCIA (CONT) 
(CautelOsa) 

COrreu bem? 

JOaquim acena cOm a cabeça, enquantO anda pela cOzinha à prOcura 
de pãO. Márcia nãO sabe O que dizer, entãO cOpia O gestO de 
JOaquim. 

MÁRCIA (CONT) 
Liguei-te… 

JOAQUIM 
(POucO cOnvincente) 

NãO Vi… Precisavas de alguma cOisa? 

MÁRCIA 
NãO… Era só para perguntar se querias 
bOleia… 

JOAQUIM 
Ah… NãO faz mal… 

JOaquim vOlta para juntO da bancada, já cOm O pãO na mãO. Retira 
uma faca de uma gaveta e cOmeça a cOrtar O pãO aO meiO. 

JOAQUIM (CONT) 
Amanhã pagO O que falta da 
indemnizaçãO. 

MÁRCIA 
É já amanhã? PassOu rápidO! 

JOaquim vOlta a acenar cOm a cabeça. EnquantO issO, cOlOca agOra 
manteiga nO pãO. 

MÁRCIA(CONT) 
Assim já pOdemOs cOmeçar a juntar, 
para ir de férias! 

JOaquim nada diz. Abre as embalagens de fiambre e queijO, retira 
uma fatia de cada e cOlOca-as nO pãO. De seguida, pega nas 
embalagens e cOlOca-as nO frigOríficO. 

MÁRCIA (CONT) 
AmOr… NãO Vais deixar issO assim, pOis 
nãO? 

JOaquim suspira cOmO quem fica sem paciência. Retira uma caixa de 
um armáriO, dirige-se aO frigOríficO, retira as embalagens que lá 
cOlOcOu e retira tOdas as fatias de fiambre e queijO, cOlOcandO-as 
na caixa. COlOca as embalagens nO lixO e a caixa nO frigOríficO. 
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MÁRCIA (CONT) 
ObrigadO. 

JOaquim dirige-se agOra aO sOfá, levandO cOnsigO a sandes que 
acabOu de fazer, enrOlada num guardanapO. Márcia Observa-O cOm 
atençãO. 

JOaquim prepara-se para se sentar nO sOfá. 

MÁRCIA (CONT) 
(A gritar) 

NãO! 

JOaquim fica paradO nO sítiO. 

MÁRCIA (CONT) 
Desculpa… Mas nãO te vais sentar cOm 
essas calças assim, pOis nãO? 

JOaquim suspira e rapidamente se vOlta a dirigir à cOzinha, 
encOstandO-se, nOVamente, à bancada. 

Suspira. 

JOAQUIM 
EstOu a pensar ir falar cOm O mister 
FlOrianO… 

MÁRCIA 
NãO tens aula hOje? 

JOAQUIM 
Eu já nãO VOu mais a essas aulas de 
merda… Eu já percebO O que me dizem, 
'tá bOm! 

MÁRCIA 
Mas cOnvinha saberes falar, também… 

JOAQUIM 
I lOVe yOu! 

Márcia ri-se. 

MÁRCIA 
JOaquim… 

JOAQUIM 
Que fOi? 

MÁRCIA 
NãO tínhamOs já cOmbinadO que ias 
esquecer a bOla? 

JOAQUIM 
(A levantar a vOz) 

E façO O quê? COntinuO a viver assim? 
A trabalhar nas Obras? 
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MÁRCIA 
E qual é O mal? 

JOAQUIM 
Ó Márcia, pOr amOr de Deus… 

MÁRCIA 
Eu nãO te percebO… 

JOAQUIM 
AdmiradO ficava eu se percebesses… 

MÁRCIA 
Olha, vê se te acalmas que eu nãO 
te estOu a falar mal, está bem? 

JOaquim parece determinadO a respOnder, mas engOle em secO. 

MÁRCIA (CONT) 
AgOra, a verdade é que nãO percebO 
mesmO! POrque é que tinhas de sair 
das Obras? 

JOAQUIM 
POrque eu OdeiO aquela merda! Ninguém 
quer fazer aquilO, as pessOas só O 
fazem pOr ObrigaçãO! 

MÁRCIA 
Está bem, mas alguém tem de O fazer! 

JOAQUIM 
Mas nãO sOu eu! 

MÁRCIA 
EntãO e vais fazer O quê? VOltar a 
receber quinhentOs eurOs pOr mês? Nem 
issO? 

JOaquim nada diz. 

MÁRCIA (CONT) 
É que eu nãO sei se reparaste mas 
estamOs muitO melhOr desde que fOste 
para as Obras! 

JOAQUIM 
Fala pOr ti… 

MÁRCIA 
(Levemente irritada) 

FalO pOr nós! 

JOaquim surpreende-se cOm a respOsta de Márcia. 
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MÁRCIA 
Achas que tinhas cOnseguidO pagar a 
indemnizaçãO e cOntinuar a fazer a 
vida que fazias se nãO fOssem as 
Obras? 

JOaquim nada diz. 

MÁRCIA (CONT) 
Tu tens de aprender a ser mais 
humilde. E perceber que sOmOs tOdOs 
iguais! 

JOAQUIM 
Se fÔssemOs tOdOs iguais estávamOs 
tOdOs na mesma situaçãO de merda! 

Márcia acena negativamente cOm a cabeça. 

JOAQUIM (CONT) 
Mas há quem tenha sOrte, sabes? Há 
quem cOnsiga ter OpOrtunidades que 
parecem caídas dO céu! 

Márcia fica cOnfusa, nãO sabendO a que JOaquim se refere. 

JOAQUIM 
COmO aquele cabrãO dO André… 

Márcia percebe a mágOa de JOaquim e adOta uma pOstura 
diferente. 

MÁRCIA 
VOltaste a tentar falar cOm ele? 

JOAQUIM 
Eu? Para quê? Achas que ele agOra 
tem tempO? Especialmente para mim… 

MÁRCIA 
Ó JOaquim nãO digas issO… 

JOaquim interrOmpe Márcia. 

JOAQUIM 
É verdade! AgOra tem a mania que é 
vedeta… Vê lá depOis dO que acOnteceu 
se ele me disse mais alguma cOisa. 
Nem quis ter mais nada a ver cOmigO… 
PalhaçO… 

MÁRCIA 
Mas eu sempre te disse que nãO lhe 
pOdias dar muita cOnfiança… 

JOAQUIM 
'Tá bem, mas dei. E agOra? 
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Márcia nada diz, nãO sabe O que dizer. 

JOAQUIM (CONT) 
AgOra, merda. 

MÁRCIA 
Mas nãO te culpes, ele é assim, nãO 
há muitO a fazer… 

JOaquim dá uma dentada na sua sandes, cOlOcandO-a rapidamente em 
cima da bancada e dirigindO-se à entrada de casa. 

MÁRCIA 
O que é que estás a fazer? 

JOaquim calça as bOtas e veste O casacO. 

JOAQUIM 
VOu aO estádiO. 

Márcia levanta-se e dirige-se lentamente a JOaquim. 

MÁRCIA 
Para quê, JOaquim? 

JOAQUIM 
VOu ver a malta… Ou também já nãO 
pOssO ir ver Os meus amigOs? 

MÁRCIA 
POdes, clarO… Mas ambOs sabemOs que 
nãO é issO que vais lá fazer… 

JOaquim Olha para Márcia, mas nãO lhe diz nada. Márcia percebe 
que nãO Vale a pena cOntrariar O namOradO. 

MÁRCIA (CONT) 
Mas pOdias aO menOs cOmer alguma 
cOisa! 

JOaquim dirige-se à bancada pegandO nO seu telemóvel e na 
sandes que tinha feitO. Eleva a sandes cOmO se justificasse 
que, de factO, iria cOmer alguma cOisa. 

JOaquim pega nas chaves, abre a pOrta e sai de casa. Márcia fica 
parada nO mesmO sítiO, levandO as mãOs à cabeça. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL - CONTÍNUO 

JOaquim permanece imóvel durante alguns segundOs. Tenta ganhar 
cOragem para avançar. O pOrtãO dO estádiO está fechadO, pOis nãO é 
dia de jOgO. JOaquim decide dirigir-se aO Bar dO SOl. Abre a pOrta 
e entra. 

CORTA PARA 
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INT. BAR DO SOL - CONTÍNUO 

O BAR DO SOL aparenta estar igual, mas algO mudOu. O balcãO tem 
riscOs nOVOs. Algumas cadeiras estãO remendadas cOm fita isOladOra. 
Há mais silênciO. O ruídO Vibrante deu lugar a um murmúriO baixO de 
meia dúzia de clientes. 

JOaquim recOnhece O lugar, mas estranha-O. 

JOAQUIM 
(A gritar) 

Ó da casa! 

Os clientes Olham para JOaquim cOm estranheza. 

VindO da cOzinha, VALADAS (60s) dirige-se aO balcãO. Tem O cabelO 
grisalhO e OleOsO, um bigOde finO e óculOs de massa escura que lhe 
dãO um ar severO. Valadas mOVe-se lentamente. EnquantO seca um cOpO, 
avalia JOaquim de altO a baixO. 

JOaquim surpreende-se cOm a nOVa presença e sente-se envergOnhadO 
pela sua apresentaçãO. 

VALADAS 
Diga. 

JOAQUIM 
(A balbuciar) 

Era… Sabe se está cá O ArméniO? 

Valadas aparenta alguma cOnfusãO. 

VALADAS 
O ArméniO Vendeu-me O espaçO. Já cá 
estOu há quase um anO. 

JOAQUIM 
CertO… EntãO e sabe-me dizer se está 
cá O mister FlOrianO? 

Valadas descOnfia da presença de JOaquim. 

VALADAS 
Deve estar nO escritóriO. Sai pOr esta 
pOrta e vai- 

JOaquim interrOmpe Valadas. 

JOAQUIM 
Eu sei Onde é, ObrigadO! 

JOaquim sai rapidamente dO bar. 

CORTA PARA 
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INT. ESCRITÓRIO DE FLORIANO - MOMENTOS DEPOIS 

O escritóriO de FlOrianO é um pequenO edifíciO adjacente aO 
estádiO. O espaçO é cOmpactO, quase claustrOfóbicO. 

O interiOr é funciOnal: Uma secretária de madeira escura Ocupa O 
centrO, cOberta de papéis, dOssiers e uma agenda aberta. A 
cadeira de FlOrianO é de napa preta, gasta. Duas cadeiras de 
plásticO brancO estãO encOstadas à parede, para visitas. 

FlOrianO está sentadO à secretária, a escrever num cadernO 
enquantO usa uma calculadOra. 

Ouve-se bater na pOrta. 

FLORIANO 
(A levantar a vOz) 

Entre. 

A pOrta abre e pOr ela entra JOaquim. FlOrianO levanta a cabeça. 

FLORIANO 
NãO pOde ser! 

FlOrianO larga tudO O que tinha nas mãOs e levanta-se rapidamente, 
dirigindO-se a JOaquim. 

FLORIANO 
EntãO, miúdO! COmO é que estás?! 

JOaquim nãO cOnsegue escOnder a felicidade. 

JOAQUIM 
EstOu bem, mister! 

FLORIANO 
Dá cá um abraçO, pá! 

FlOrianO puxa JOaquim para si, abraçandO-O. 

FLORIANO (CONT) 
POrra… Há quantO tempO é que nãO 
aparecias aqui? 

JOAQUIM 
Ó, entãO mister? Faz agOra O tempO da 
suspensãO… 

FLORIANO 
POis é, acaba esta semana, nãO é? 

JOAQUIM 
Amanhã. 

FLORIANO 
Amanhã… Sim senhOr. 
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FlOrianO Olha JOaquim de altO a baixO. 

FLORIANO (CONT) 
Olha para istO… 

FlOrianO apOnta para O bigOde de JOaquim. 

FLORIANO (CONT) 
É para elas terem Onde se pendurar? 

AmbOs se riem, mas assim que Os risOs acabam instala-se um 
silênciO descOnfOrtável, cOmO se ambOs nãO sOubessem O que dizer 
aO OutrO. JOaquim tOma iniciativa. 

JOAQUIM 
Eu na verdade vim cá pOr causa da 
suspensãO… 

FlOrianO dirige-se à sua secretária e faz sinal a JOaquim para 
que este se sente também. JOaquim fecha a pOrta e senta- se. 

FLORIANO 
Desde que nãO me venhas dar nO 
fOcinhO! 

JOaquim ri-se. 

JOAQUIM 
ClarO que nãO, mister! Mas se 
calhar queria pedir-lhe Outra 
OpOrtunidade… 

FlOrianO muda de feiçãO aO perceber que O tema pOde ser sensível 
para JOaquim. 

FLORIANO 
Uma OpOrtunidade de quê, miúdO? 

JOAQUIM 
Para vOltar a jOgar… 

FlOrianO reclina-se na cadeira e suspira. 

FLORIANO 
NãO é assim tãO fácil… 

JOAQUIM 
Eu sei, mister. E eu sei que Os OutrOs 
jOgadOres já têm um avançO enOrme, mas 
eu esfOrçO-me! COmO nunca me esfOrcei 
antes! 

FLORIANO 
LOuzel, nãO é só O esfOrçO que 
cOnta. 

(MAIS) 
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FLORIANO (CONT) 
Eu gOstO de ver esse entusiasmO, a 
sériO que gOstO, mas tu manchaste a 
tua imagem, miúdO! E acredita que eu 
gOstava de te meter Outra vez na 
equipa e de cOnseguirmOs fazer cOm que 
istO funciOne… Mas nãO é uma decisãO 
só minha. 

JOAQUIM 
ClarO, eu sei… Mas se calhar O mister 
pOdia falar cOm O presidente! 

FLORIANO 
POssO tentar, mas nãO sei se tens 
sOrte… 

JOAQUIM 
Mas tente. POr favOr. 

FlOrianO acena pOsitivamente cOm a cabeça. 

FLORIANO 
Mas tens que me garantir que é para 
dar tudO! Que nãO fazes mais nenhuma 
merda daquelas! 

JOAQUIM 
Fica prOmetidO, mister! Tem a minha 
palavra! 

FLORIANO 
Está bem… EntãO VOlta cá na quinta Ou 
assim… 

JOaquim levanta-se. 

JOAQUIM 
Sim, senhOr! 

FLORIANO 
Vá, istO nãO é a trOpa, pá! 

FlOrianO levanta-se e dirige-se a JOaquim, esticandO-lhe a mãO 
de fOrma a cumprimentá-lO. JOaquim retribui O cumprimentO. 

JOAQUIM 
ObrigadO, mister. 

JOaquim abre a pOrta mas vira-se para trás antes de sair. 

JOAQUIM (CONT 
Diga-me só uma cOisa, mister: Aquele 
senhOr dO bar… 
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FLORIANO 
Epá… Tu nem me digas nada… 

JOaquim ri-se e sai dO escritóriO, fechandO a pOrta. FlOrianO 
sOrri, suspirandO de seguida. 

CORTA PARA 

 
INT. TASQUINHA DA QUEDA - NOITE 

É nOite. Márcia trabalha. JOaquim aprOVeita para ir à TASQUINHA DA 
QUEDA. Ele está a jOgar à sueca cOm EMANUEL, VASCO e MARCO. Os 
três senhOres (60s) sãO grisalhOs e têm bigOdes. Emanuel tem uma 
fOrte prOnúncia alentejana. VascO e MarcO falam cOm sOtaques 
diferentes dO NOrte. 

Em cima da mesa estãO as cartas e uma cerveja em frente a 
cada um dOs quatrO jOgadOres. 

JOAQUIM 
(A murmurar) 

Epá… 

JOaquim jOga um sete de espadas. 

VASCO 
POrra, mas tu puxas a manilha assim, 
garOtO?! 

JOaquim sOrri enquantO encOlhe Os OmbrOs. 

MARCO 
Já me entalOu… 

MarcO jOga um três de espadas. Emanuel sOrri e jOga O às de 
espadas. 

VASCO 
Que merda! 

VascO jOga O rei de espadas, cOlOcandO a carta na mesa cOm alguma 
fOrça, fazendO Os cOpOs de cerveja abanar. 

EMANUEL 
Olha lá a bebida! 

VascO parece amuadO. O telemóvel de JOaquim cOmeça a tOcar 
entretantO. 

JOAQUIM 
Calma lá, meus senhOres… 

JOaquim retira O telemóvel dO bOlsO e vê que é O seu tiO. Atende 
a chamada, enquantO faz sinal aOs três senhOres para que façam 
silênciO. 
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JOAQUIM 
'TOu, tiO. 

A vOz de IlídiO é impercetível. 

JOAQUIM 
(A levantar a vOz) 

Diz? 

JOaquim espera um pOucO, aguardandO a respOsta dO tiO. Tapa O OuvidO 
aO qual O telemóvel nãO está encOstadO, tentandO Ouvir melhOr. 

JOAQUIM 
TiO… Espera aí… 

JOaquim levanta-se e sai dO seu lugar, dirigindO-se à rua. 

JOAQUIM 
COm licença… 

JOaquim sai dO estabelecimentO. 

JOAQUIM 
TiO, já pOdes falar… 

JOaquim aguarda respOsta. 

JOAQUIM 
NãO, nãO Ouvi nada, estava aqui nO 
café e nãO cOnsegui Ouvir… 

JOaquim aguarda respOsta. 

JOAQUIM 
Epá, nãO sei… TenhO de ver cOm ela, 
achO que sim… Mas a que hOras? 

JOaquim aguarda respOsta. 

JOAQUIM 
'Tá bem… Deve dar ela só entra às 
três, a essa hOra já devemOs estar 
despachadOs… 

JOaquim aguarda respOsta. 

JOAQUIM 
Sim… EntãO aO meiO-dia nO Tapada, é 
issO? 

JOaquim aguarda respOsta. 

JOAQUIM 
'Tá… EntãO Vá, até amanhã, entãO… Vá, 
abraçO tiO. 
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JOaquim desliga a chamada e dirige-se para dentrO da Tasca da 
Queda. 

CORTA PARA 

 
INT. APARTAMENTO MÁRCIA - O DIA SEGUINTE - MANHÃ 

Márcia está na cOzinha a lavar a lOuça. JOaquim entra de repente 
na cOzinha, visivelmente apressadO. 

JOAQUIM 
EntãO?! 

MÁRCIA 
EntãO, estás bOm? 

JOAQUIM 
Ainda nãO te vestiste? 

MÁRCIA 
POrque é me haveria de ir vestir? 
Ainda é cedíssimO… 

JOAQUIM 
Esqueci-me de te dizer… 

MÁRCIA 
O quê? 

JOAQUIM 
O meu tiO cOnvidOu-nOs para almOçar. 

MÁRCIA 
AgOra?! 

JOAQUIM 
NãO, ligOu-me Ontem à nOite… 

MÁRCIA 
Mas para ir almOçar agOra?! 

JOAQUIM 
Sim… 

MÁRCIA 
JOaquim, eu entrO às três da tarde! 

JOAQUIM 
'Tá bem, mas a essa hOra já estamOs 
despachadOs! Ainda nem meiO-dia é! 

Márcia parece reticente. 

MÁRCIA 
Está bem… 
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JOAQUIM 
BOa! VOu tOmar banhO num instante… 
DemOras muitO? 

MÁRCIA 
NãO… Quer dizer… É só ir-me vestir e 
amanhar O cabelO… 

JOAQUIM 
NãO te vais maquilhar? 

MÁRCIA 
Para quê? VOu a alguma gala? 

JOAQUIM 
NãO sei… POdias querer, sei lá… 

AmbOs fazem um silênciO rápidO enquantO Olham um para O OutrO. 

MÁRCIA 
NãO, nãO me vOu maquilhar! 

JOAQUIM 
PrOntO! EntãO VenhO já. 

JOaquim dirige-se para a casa de banhO, enquantO Márcia limpa as 
mãOs a um panO, enquantO resmunga levemente, dirigindO-se a uma 
Outra divisãO da casa. 

CORTA PARA 

 
EXT. RESTAURANTE "A TAPADA" - MAIS TARDE 

O RESTAURANTE "A TAPADA" é pequenO e acOlhedOr. As paredes estãO 
adOrnadas cOm pratOs de barrO e fOtOgrafias. As mesas de madeira 
têm tOalhas aOs quadradOs azuis e brancOs. AO fundO, um balcãO cOm 
uma arca de cervejas cheia e uma vitrine cOm sObremesas caseiras. 

JOaquim, minimamente aprumadO, entra acOmpanhadO de Márcia, que 
se sente descOnfOrtável. 

ILÍDIO já está sentadO numa mesa nO cantO, cOm um jarrO de tintO 
meiO cheiO. AO Vê-lOs, IlídiO levanta a mãO, chamandO- Os cOm um 
acenO. O casal atravessa O restaurante. 

PertO da mesa, IlídiO levanta-se, cumprimenta Márcia cOm um beijO e 
abraça JOaquim. Os três sentam-se. JOaquim fica de frente para 
IlídiO, Márcia aO seu ladO. 

ILÍDIO 
EntãO, juventude, dOrmiram bem? 

JOAQUIM 
DOrmimOs, tiO. 
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Márcia nada diz, apenas sOrri e acena pOsitivamente cOm a cabeça. 

ILÍDIO 
A Márcia parece cansada… 

MÁRCIA 
Só saí à meia nOite… E só descObri há 
bOcadO que vínhamOs almOçar fOra… 

ILÍDIO 
POis, eu também já lhe liguei tarde… 

JOAQUIM 
Mas nãO faz mal tiO, estamOs aqui e 
issO é que impOrta! 

IlídiO sOrri. 

ILÍDIO 
É verdade! 

JOAQUIM 
Já pediste? 

ILÍDIO 
Ainda nãO, nãO sabia O que é que vOcês 
queriam… Mas está aí a ementa, pOdem 
ver! 

IlídiO pega na ementa e entrega-a a JOaquim que, sem a abrir, a 
entrega a Márcia. 

MÁRCIA 
Tu nãO queres nada? 

JOAQUIM 
Eu já sei O que querO. 

MÁRCIA 
PrOntO… 

Márcia abre a ementa e cOmeça a fOlheá-la. IlídiO pega nO 
jarrO de vinhO para encher O seu cOpO. 

ILÍDIO 
Queres? 

JOAQUIM 
NãO tiO, ObrigadO. 

ILÍDIO 
Tu nãO queres, Márcia? 
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MÁRCIA 
NãO, Obrigada! Eu é que trOuxe O 
carrO… 

ILÍDIO 
POis é, que aqui O campeãO nãO quer 
tirar a carta! 

JOAQUIM 
Eu hei de tirar… QuandO tiver 
tempO… 

ILÍDIO 
"QuandO tiveres tempO"… Olha que a 
vida passa, e nãO espera pOr ti! 

JOAQUIM 
Eu sei, eu sei… 

A empregada, CÉLIA (20s), aprOXima-se da mesa cOm O blOcO de 
nOtas. Tem O cabelO castanhO-escurO num carrapitO apressadO, cOm 
fiOs a escaparem na nuca. 

O seu avental brancO cObre uma saia preta. Os OlhOs sãO vivOs, 
habituadOs aO mOVimentO. O tOm de vOz é diretO, cOm uma pOnta de 
irOnia afetuOsa. 

CÉLIA 
BOa tarde! Já sabem O que vai ser? 

ILÍDIO 
Sim. Para mim vai ser O cabritO assadO 
e pOde trazer já OutrO jarritO destes. 

CÉLIA 
De meiO litrO? 

ILÍDIO 
POde ser! 

Célia apOnta O pedidO nO blOcO de nOtas. 

CÉLIA 
MuitO bem, e O jOVem? 

JOAQUIM 
Para mim é a alheira e pOde trazer 
já uma imperial e peçO já Outra para 
quandO Vier a cOmida. 

CÉLIA 
Imperial nãO tenhO, só finOs. 

JOaquim ri-se. 

JOAQUIM 
É issO, é. EsqueçO-me sempre. 
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Célia ri-se de vOlta, equantO anOta O pedidO. Márcia Observa- a. 

CÉLIA 
PrOntO. E para a menina. 

MÁRCIA 
Eu queria O salmãO grelhadO e uma cOla 
zerO, cOm gelO e limãO, se puder ser. 

CÉLIA 
ClarO que pOde! 

Célia anOta O pedidO. 

CÉLIA 
Querem mais alguma cOisa? PãO, 
azeitOnas…? 

JOAQUIM 
O que é que recOmenda? 

CÉLIA 
Olhe, eu pessOalmente gOstO muitO dO 
queijO secO, que acOmpanha sempre 
bem cOm um pãOzinhO… 

JOaquim Olha para Márcia e para O tiO. 

JOAQUIM 
NãO sei… VOcês querem alguma cOisa? 

MÁRCIA 
Eu estOu bem. 

ILÍDIO 
Traga lá esse queijO! 

CÉLIA 
E O pãO? 

JOAQUIM 
POde vir também! 

Célia sOrri. 

CÉLIA 
Ótimas escOlhas, tragO já! 

Célia cOlOca O blOcO de nOtas nO bOlsO dO avental e dirige-se para 
dentrO da cOzinha. 

JOAQUIM 
EntãO mas ó tiO… A que é que se deveu 
este cOnvite? 
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ILÍDIO 
QuantO dinheirO é que tens na 
cOnta? 

JOaquim surpreende-se cOm a pergunta. 

JOAQUIM 
O quê? O que é que issO tem a ver cOm 
O que eu perguntei? 

ILÍDIO 
QuantO dinheirO é que tens na 
cOnta? 

JOAQUIM 
NãO sei… Mas pOssO Ver… 

JOaquim pega nO telemóvel. 

ILÍDIO 
Deves ter trezentOs eurOs a menOs… 

JOaquim percebe e vOlta a cOlOcar O telemóvel nO bOlsO. IlídiO 
sOlta uma gargalhada. 

ILÍDIO (CONT) 
Acaba hOje a tua suspensãO! 

JOaquim sOrri. 

JOAQUIM 
É verdade… EntãO ViemOs aqui celebrar? 

ILÍDIO 
Mais Ou menOs… Queria falar cOntigO e 
achei que era impOrtante a Márcia 
estar presente. 

Márcia cOmeça a prestar mais atençãO à cOnversa, nãO intervindO. 

Célia tOrna a dirigir-se à mesa trazendO cOnsigO um tabuleirO. 
COmeça a tirar as cOisas dO tabuleirO e a cOlOcá- las na mesa. 

CÉLIA 
Ora vamOs lá ver… Um finO aqui para O 
jOVem… Um jarrO para O senhOr… Um cOpO 
cOm gelO e limãO, e a cOla para a 
menina… O pãO e O queijO! 
Está tudO, nãO é? 

JOAQUIM 
Está sim senhOra! MuitO ObrigadO! 
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CÉLIA 
Ora essa, se precisarem de alguma 
cOisa é só chamar! 

JOAQUIM 
COm certeza! 

Célia vOlta a dirigir-se à cOzinha, agOra cOm O tabuleirO debaixO 
dO braçO. JOaquim acOmpanha, cOm Os OlhOs, O trajetO de Célia. 
Márcia Olha para ele cOm algum desdém. 

MÁRCIA 
O IlídiO estava a dizer… 

ILÍDIO 
Eu? 

MÁRCIA 
Sim, estava a dizer que nOs tinha 
cOnvidadO pOrque tinha de falar cOm O 
JOaquim… 

ILÍDIO 
Ah, sim! Eu já sabia que era hOje 
que acabava a suspensãO, e entãO 
tenhO-me preparadO para istO… Mas 
digO-te já: nãO fOi nada fácil! 

IlídiO retira uma fatia de pãO dO cestO, cOrta uma fatia de queijO, 
cOlOca a fatia de queijO em cima dO pãO e cOme. 

ILÍDIO (CONT) 
(COm a bOca cheia) 

POrra… O queijO é muitO bOm! 

JOaquim cOrta uma fatia de queijO e prOVa-O. 

JOAQUIM 
Eia, pOis é! 

JOaquim cOrta Outra fatia. 

MÁRCIA 
Mas, IlídiO… O que é que nãO fOi 
fácil? 

IlídiO termina de mastigar. 

ILÍDIO 
Arranjar um clube nOVO para O JOaquim! 

A feiçãO de Márcia muda repentinamente. Está agOra mais séria, 
quase enervada, mas a tentar cOnter-se. 

Os OlhOs de JOaquim iluminam-se, aguardandO ansiOsamente as 
próximas palavras dO seu tiO. 
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ILÍDIO (CONT) 
DepOis daquela asneira que ele fez, 
quase ninguém se quer assOciar a ele… 
Quase cOnsegui umas captações nO 
SamOra COrreia, mas depOis recuaram, 
pOrque nãO era bOa publicidade para O 
clube… 

JOaquim interrOmpe IlídiO. 

JOAQUIM 
Tu cOnseguiste falar cOm malta dO 
SamOra COrreia?! 

ILÍDIO 
Sim. Fui eu que fiz O prOjetO da casa 
dO presidente, pá! 

JOaquim fica extremamente surpreendidO, ignOrandO praticamente O 
factO de ter sidO rejeitadO pelO clube. 

ILÍDIO (CONT) 
Mas nãO é issO que impOrta… O que 
impOrta é que tenhO andadO feitO 
malucO a ligar para tOdO ladO, a 
gastar favOres que tenhO aqui e ali 
e, finalmente, cOnsegui uma reuniãO! 

JOAQUIM 
COm quem?! 

ILÍDIO 
COm O RicardO BOrges, que é O 
presidente dO Lamegalense! 

IlídiO está claramente entusiasmadO, mas JOaquim parece perder 
rapidamente tOda a excitaçãO que tinha. Márcia aparenta estar 
preOcupada. 

JOAQUIM 
O Lamegalense ainda está na 
terceira, nãO é? 

ILÍDIO 
Sim. 

JOAQUIM 
POis… 

ILÍDIO 
Mas é bOm, Ou nãO?! 

JOAQUIM 
É, é… Mas estava à espera que 
cOnseguisses algum clube melhOr… 
Estavas a falar nO SamOra COrreia! O 
SamOra está na primeira! 
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ILÍDIO 
Eu sei, mas tens de perceber que tu 
nãO estavas prOpriamente a cOncOrrer a 
melhOr dO mundO! 

JOaquim parece ligeiramente OfendidO. 

ILÍDIO (CONT) 
E é cOmO te digO: DepOis dO que tu 
fizeste, nãO é fácil! Se sOubesses O 
que eu tive de penar para cOnseguir 
esta reuniãO… 

Márcia, para além de preOcupada, parece agOra irritada. 

MÁRCIA 
JOaquim, agradece aO teu tiO! Mais 
alguém se esfOrçOu para te tentar dar 
alguma cOisa?! 

JOAQUIM 
NãO… Quer dizer, nO OutrO dia fui lá 
aO estádiO, falar cOm O treinadOr… 

ILÍDIO 
FOi? E O que é que ele te disse? 

Márcia Olha cOm muita atençãO para JOaquim. 

JOAQUIM 
Disse que ia tentar falar cOm O 
presidente, para ver O que pOdia 
fazer… 

Márcia revira Os OlhOs subtilmente. 

Célia chega cOm um pratO em cada mãO. TOdOs na mesa se calam de 
repente. 

CÉLIA 
Ora aqui está a alheira… E O salmãO! 
TragO já O cabritO! 

TOdOs na mesa sOltam um sOrrisO pOr simpatia, mas nada dizem. 

Célia dirige-se à cOzinha. 

ILÍDIO 
Mas eu já disse aO RicardO que 
falavas cOm ele… 

JOAQUIM 
POis, mas se calhar nãO devias ter 
ditO sem ter faladO cOmigO primeirO! 
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ILÍDIO 
Eu achei que fOsses gOstar de 
saber! 

Célia vOlta à mesa trazendO cOnsigO uma pequena travessa de barrO, 
que segura cOm recursO a um panO. 

CÉLIA 
Ora aqui está O cabritO… CuidadO que 
está a escaldar! FOi feitO aO lume! 

Célia ri-se e IlídiO sOrri de vOlta. Célia Olha para a mesa e vê 
que JOaquim ainda nãO terminOu a sua cerveja. 

CÉLIA (CONT) 
Sempre é para trazer O OutrO finO, 
jOVem? 

JOAQUIM 
POde trazer, sim! 

Célia dirige-se aO balcãO. EnquantO issO, JOaquim bebe O restO 
que falta da sua cerveja num só gOle. 

MÁRCIA 
NãO pOdes ter calma a beber? 

JOaquim faz um gestO indicandO que nãO há prOblema. Márcia abana a 
cabeça. 

Célia vOlta à mesa cOm a cerveja na mãO. 

CÉLIA 
Ora aqui está! 

Célia pega nO cOpO VaziO. 

CÉLIA (CONT) 
COm licença… BOm apetite! Os 

três agradecem e cOmeçam a cOmer. 

ILÍDIO 
Mas entãO e tu Márcia, O que é que 
achas que O JOaquim devia fazer? 

Márcia pOndera a sua respOsta. JOaquim Olha para ela. 

MÁRCIA 
HOnestamente? Eu achO que O JOaquim 
devia esquecer O futebOl! 

JOaquim abana a cabeça de fOrma negativa e IlídiO surpreende- se 
cOm a respOsta. 

ILÍDIO 
POrquê? 
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Márcia ri-se. 

MÁRCIA 
POrquê? IssO é uma pergunta séria? 

IlídiO nãO percebe O tOm sarcásticO de Márcia. 

MÁRCIA (CONT) 
O JOaquim tem que cOmeçar a pensar na 
vida cOmO ela é, e nãO cOmO ele gOstava 
que ela fOsse! Ele nãO pOde viver para 
sempre destas amOstras de OrdenadO e 
eu sei que ele nãO é capaz de se 
sujeitar a ter um trabalhO ditO 
"nOrmal" enquantO jOga à bOla, que era 
O que muitOs dOs cOlegas dele faziam 
e, prOVavelmente, ainda fazem! 

JOAQUIM 
Mas se eu parar agOra nunca vOu saber 
se chegO a um clube da primeira liga! 

MÁRCIA 
E se nunca chegares? E se jOgares à 
bOla durante quinze anOs e nunca 
saíres da cepa tOrta? COmO é que é 
depOis? 

JOaquim nada diz. IlídiO Vai cOmendO, lentamente, enquantO Ouve 
Márcia. 

MÁRCIA (CONT) 
NãO descOntas nada de jeitO, acabas a 
"carreira" cOm trinta e pOucOs anOs e 
depOis tens que ir à prOcura de Outra 
cOisa qualquer pOrque vais precisar 
de sObreviver! NãO é sustentável, 
JOaquim. Tu sabes dissO e O IlídiO 
também sabe… 

IlídiO limpa a bOca a um guardanapO, e prepara-se para falar. 

ILÍDIO 
Eu percebO O que dizes Márcia, mas é 
O sOnhO dO miúdO! 

MÁRCIA 
Eu sei, mas ele tem de perceber que é 
um sOnhO infantil! 

JOaquim cOme, cOm alguma brutidade, mas nada diz. 

ILÍDIO 
NãO dizes nada? 

JOaquim abana a cabeça. 
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JOAQUIM 
NãO tenhO nada a dizer… DepOis vemOs 
issO da reuniãO. 

IlídiO acena cOm a cabeça. Márcia sOlta um sOrrisO de descrença. Os 
três cOntinuam a cOmer. 

CORTA PARA 

 
INT. APARTAMENTO MÁRCIA - MAIS TARDE 

JOaquim e Márcia chegam aO apartamentO. SilênciO. JOaquim vai para 
a sala e senta-se nO sOfá. Márcia dirige-se aO quartO. 

JOaquim, inquietO, treme uma das pernas. Márcia vOlta à sala. 

MÁRCIA 
Jantas em casa? 

JOAQUIM 
NãO sei… 

MÁRCIA 
Ok… Se jantares, tens muitOs restOs nO 
frigOríficO. NãO Vale a pena estares a 
fazer cOmida. 

JOAQUIM 
'Tá bem. 

MÁRCIA 
Passa-se alguma cOisa? 

JOaquim ri-se. 

JOAQUIM 
'Tás a gOzar? 

MÁRCIA 
NãO. 

JOAQUIM 
Epá, ó Márcia… Olha, nem me chateies, 
é melhOr… 

MÁRCIA 
Vê lá cOmO é que falas… 

JOaquim levanta-se rapidamente. 

JOAQUIM 
Vê tu cOmO é que falas! Viste cOmO é 
que falaste à frente dO meu tiO?! Mas 
istO é O quê? 
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MÁRCIA 
Disse-lhe a verdade! E mesmO assim 
muitO me aguentei eu, pOrque devia 
de lhe ter ditO muitO mais cOisas! 

JOAQUIM 
Ai era? 

MÁRCIA 
Era! POrque para ele tu és O sObrinhO 
cOitadinhO, que precisa de ajuda 
pOrque a vida está tOda cOntra ele, 
mas a verdade é que és um ingratO de 
merda! 

JOaquim surpreende-se cOm a afirmaçãO de Márcia. 

MÁRCIA (CONT) 
Nem aO teu tiO fOste capaz de 
agradecer! Anda O hOmem a esfOrçar- se 
pOr ti, sem necessidade nenhuma, e tu 
nem lhe agradeces! 

JOAQUIM 
Eu nãO lhe pedi para fazer nada! 
Ele fez pOrque quis! 

MÁRCIA 
E é exatamente pOr issO que lhe 
devias agradecer! 

JOaquim nada diz. 

MÁRCIA (CONT) 
E ainda cOntinuas cOm essa panca da 
bOla! Esquece essa merda! NãO gOstas 
das Obras? TemOs pena, prOcura Outra 
cOisa qualquer! 

JOAQUIM 
E quem é que me dá trabalhO? 

MÁRCIA 
NãO sei! Já tentaste ir pedir a algum 
restaurante, Ou a algum café? 

JOAQUIM 
Bela merda de trabalhOs… 

MÁRCIA 
EntãO dedicasses tempO aOs estudOs, em 
vez de teres desistidO para ir jOgar 
à bOla! 

JOaquim vira cOstas a Márcia e dirige-se aO quartO. Márcia 
segue-O. 
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MÁRCIA (CONT) 
EntãO? Já nãO te agrada a cOnversa? 

Chegam ambOs aO quartO. JOaquim dirige-se aO rOupeirO e cOmeça a 
trOcar de rOupa. 

MÁRCIA (CONT) 
Tu sabes que eu tenhO razãO! 

JOAQUIM 
IssO nãO me interessa para nada! Tu 
pOdes ter tOda a razãO dO mundO, mas 
eu nãO tenhO de cOncOrdar cOntigO! 

MÁRCIA 
IssO nãO faz sentidO nenhum! 

JOAQUIM 
'Pá, ó Márcia… 

MÁRCIA 
E O que é que vais fazer agOra? 
Vais à reuniãO lá cOm O OutrO e 
depOis? Vais para LamegO? 

JOAQUIM 
LamegO nãO é assim tãO lOnge… 

MÁRCIA 
E fazes a viagem tOdOs dias? Ou ficas 
lá a viver dO teu OrdenadO míserO? 

JOAQUIM 
NãO sabes quantO é que me vãO pagar! 

MÁRCIA 
Acabaste de sair de uma suspensãO 
de quase dOis anOs… Achas que te vãO 
dar muitO dinheirO? 

JOaquim veste-se cOm alguma agressividade. NãO diz nada. 

MÁRCIA (CONT) 
É que se achas pOdes muitO bem 
tirar O cavalinhO da chuva! 

JOAQUIM 
Mas tu só pensas em dinheirO? Só vês 
dinheirO à frente? E aquilO que eu 
querO, que me faz feliz, nãO impOrta? 

173 



MÁRCIA 
NãO sei se já te disseram, mas a 
vida gere-se cOm dinheirO. Viver nãO 
é difícil, difícil é cOnseguir 
viver! E às vezes temOs de cOlOcar 
aquilO que nOs deixa felizes de ladO. 
É infeliz, mas é assim que funciOna. 

JOAQUIM 
E é pOr causa dessa mentalidade que 
nunca vais deixar de ser assistente! 

MÁRCIA 
AO menOs tenhO um empregO estável e 
cOnsigO pagar as cOntas! Se estivesse 
dependente de ti para issO estava bem 
lixada! 

O telemóvel de Márcia cOmeça a tOcar. É O alarme que indica que 
faltam vinte minutOs para a sua hOra de entrada. 

MÁRCIA (CONT) 
A tua sOrte é que tenhO de me ir 
embOra… Mas amanhã falamOs melhOr 
sObre istO… 

Márcia dirige-se para fOra dO quartO, mas vOlta rapidamente. 

MÁRCIA (CONT) 
E JOaquim… Vê se tens um bOcadO mais 
de respeitO pOr ti mesmO… 

Márcia vOlta a sair dO quartO, em silênciO. MOmentOs depOis, 
JOaquim Ouve a pOrta da entrada a fechar. JOaquim fica sentadO na 
cama pOr alguns mOmentOs. Termina de calçar as meias e sai dO 
quartO. 

CORTA PARA 

 
INT. BAR EGÍPCIO - MAIS TARDE 

O BAR EGÍPCIO mantém-se igual. Àquela hOra da tarde, O espaçO 
está mais silenciOsO: apenas dOis hOmens jOgam cartas juntO à 
janela. JOaquim entra e dirige-se aO balcãO. O empregadO dO bar 
recOnhece-O. 

EMPREGADO DO BAR 
Olha, nãO é para haver aqui 
prOblemas! 

JOAQUIM 
BOa tarde! 

EMPREGADO DO BAR 
VamOs ver se será… 
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JOAQUIM 
NãO VOu fazer nada… Mas pOssO me ir 
embOra, se nãO quiseres dinheirO. 

EMPREGADO DO BAR 
POdes ficar… Mas se acOntecer 
alguma cOisa, sais lOgO! 

JOAQUIM 
Está bem… 

EMPREGADO DO BAR 
PrOntO… O que é que queres? 

JOAQUIM 
Dá uma im- Um finO… 

EMPREGADO DO BAR 
É só? 

JOAQUIM 
POr enquantO sim… 

O empregadO dirige-se à máquina, e cOmeça a tirar a cerveja. 

JOAQUIM 
Se eu te der uma nOta de dez, vais- 
me trazendO mais? 

EMPREGADO DO BAR 
POde ser… Dez eurOs dãO para seis 
finOs. 

JOAQUIM 
(A murmurar) 

POrra… 
(Em tOm nOrmal) 

'Tá bem. 

O empregadO cOlOca a cerveja em frente a JOaquim que lhe entrega 
uma nOta de vinte eurOs. 

EMPREGADO DO BAR 
Queres O trOcO dOs dez? 

JOAQUIM 
NãO… FazemOs dOze… 

O empregadO Olha de ladO para JOaquim, já temendO O piOr, mas pOr 
enquantO aceita. 

CORTA PARA 

 
MONTAGEM - JOAQUIM PASSA O TEMPO NO BAR 

-- JOaquim está a Observar O jOgO de cartas dOs senhOres que já 
estavam nO bar, enquantO bebe a sua cerveja. 
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-- JOaquim está a jOgar às setas sOzinhO, enquantO a sua cerveja 
repOusa numa mesa pertO dO alvO. AO acertar as três setas, 
JOaquim dirige-se aO alvO para retirar as setas e dá um gOle na 
cerveja. 

-- JOaquim dirige-se aO balcãO. 

JOAQUIM 
Olha! 

O empregadO dO bar Olha para ele. 

JOAQUIM (CONT) 
Tira-me aí mais uma. 

-- JOaquim está a jOgar snOOker cOm OutrO hOmem. EstãO alguns 
clientes a ver O jOgO. JOaquim falha uma bOla fácil e muitOs dOs 
OutrOs clientes se riem. 

-- JOaquim bebe uma cerveja até aO fim. 

-- JOaquim está nOVamente a jOgar às setas, mas agOra cOntra OutrO 
rapaz. O rapaz acerta nO centrO dO alvO e JOaquim levanta a sua 
cerveja na direçãO dO rapaz, de mOdO a fazerem um brinde. 

-- JOaquim está sentadO a uma mesa, cOm três cOpOs vaziOs em cima 
da mesma, enquantO termina mais uma cerveja. 

-- O relógiO dO bar marca dez hOras e vinte e sete minutOs 
(22h27). 

CORTA PARA 

 
INT. BAR EGÍPCIO - MAIS TARDE 

Um hOmem entra nO BAR EGÍPCIO. É MARKO VUKOVIĆ (30s), altO, de 
OmbrOs largOs, cOm pOstura descOntraída, mas calculada. 

Tem O cabelO escurO, penteadO para trás e a brilhar. A barba curta 
e bem cuidada acentua Os traçOs vincadOs dO rOstO. 

Veste um blazer azul-escurO sObre uma camisa branca, de 
cOlarinhO abertO. Os sapatOs impecavelmente engraxadOs refletem 
a luz dO espaçO. O seu pOrtuguês é quase perfeitO, mas cOm um 
ligeirO sOtaque balcânicO. 

JOaquim está debruçadO sObre O balcãO. MarkO repara nele e 
dirige-se a um cliente. 

MARKO VUKOVIĆ 
BOa nOite. 

CLIENTE DO BAR 
BOa nOite… 

176 



MARKO VUKOVIĆ 
Sabe-me dizer se está cá um rapaz 
chamadO JOaquim LOuzel? 

CLIENTE DO BAR 
Deixe-me ver… 

(A gritar) 
'Quim! 

JOaquim Ouve O seu nOme e reage, levantandO a mãO nO ar. 

JOAQUIM 
(A gritar) 

Presente! 

CLIENTE DO BAR 
Está ali. 

MarkO sOrri. 

MARKO VUKOVIĆ 
MuitO ObrigadO. 

MarkO dirige-se agOra a JOaquim. 

MARKO VUKOVIĆ (CONT) 
BOa nOite. 

A vOz de JOaquim está diferente, mais arrastada, devidO aO álcOOl. 

JOAQUIM 
BOa nOite… 

MARKO VUKOVIĆ 
És um jOVem difícil de encOntrar… Já 
é O sextO bar Onde venhO… 

JOAQUIM 
Eu estava aqui… 

MARKO VUKOVIĆ 
Já vi que sim… 

JOaquim nãO presta muita atençãO a MarkO, mas MarkO insiste na 
cOnversa. 

MARKO VUKOVIĆ (CONT) 
Cheguei a ver-te jOgar à bOla. Tens 
talentO! 

JOaquim Ouve O elOgiO e cOmeça a prestar mais atençãO a MarkO. 

MARKO VUKOVIĆ (CONT) 
FOi uma pena aquele vermelhO injustO… 
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JOAQUIM 
É, nãO é? FOi cOmpletamente 
injustO! 

MARKO VUKOVIĆ 
COmpletamente! Mas entretantO já 
acabOu a tua suspensãO, nãO já? 

JOaquim acena cOm a cabeça, enquantO bebe a sua cerveja. 

MARKO VUKOVIĆ 
E fOi aqui que acOnteceu, Ou estOu 
enganadO? 

JOAQUIM 
NãO… FOi ali mesmO. 

JOaquim apOnta para O OutrO ladO dO balcãO. MarkO ri-se. 

MARKO VUKOVIĆ 
MuitO bem… E vais vOltar? 

JOAQUIM 
A bater em alguém? 

MARKO VUKOVIĆ 
NãO. A jOgar futebOl. 

JOAQUIM 
Ah… AchO que nãO… A minha namOrada nãO 
deixa, sabes? 

MarkO sOlta uma gargalhada bastante audível, chamandO à atençãO 
de alguns clientes. JOaquim ri-se também, pOr cOnsequência. 

JOAQUIM (CONT) 
O que fOi? 

MARKO VUKOVIĆ 
A tua namOrada nãO deixa? 

JOAQUIM 
NãO… Diz que eu tenhO de crescer… E 
de arranjar um trabalhO que dê mais 
dinheirO… 

MARKO VUKOVIĆ 
Ora, é aí que eu entrO. O meu nOme é 
MarkO VukOVić e sOu representante dO 
BOrac Apatin. 

JOAQUIM 
Eu… NãO sei O que é issO. 
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MARKO VUKOVIĆ 
SOmOs um clube de futebOl da Sérvia. 
DescemOs este anO à segunda divisãO e 
estamOs à prOcura de jOgadOres que nOs 
pOssam levar à primeira divisãO. 

JOAQUIM 
E querem-me a mim? 

MARKO VUKOVIĆ 
Se estivesses interessadO… 

JOaquim ri-se. 

JOAQUIM 
A minha namOrada nem sequer me deixa 
ir para LamegO, quantO mais para a 
Sérvia! 

MARKO VUKOVIĆ 
Mas aí entra O teu segundO pOntO: O 
dinheirO. 

JOaquim faz um esfOrçO para se cOncentrar naquilO que MarkO diz. 

MARKO VUKOVIĆ (CONT) 
TenhO aqui a nOssa prOpOsta de 
cOntratO. 

MarkO retira umas fOlhas presas pOr um agrafO dO bOlsO interiOr 
dO casacO. O textO está escritO em sérviO. MarkO entrega as 
fOlhas. JOaquim pega nelas cOm descOnfiança e fOlheia-as 
rapidamente. 

JOAQUIM 
Eu nãO percebO nada distO… 

MARKO VUKOVIĆ 
AcreditO que nãO, mas sabes ler 
númerOs, certO? 

JOAQUIM 
Sei… 

MARKO VUKOVIĆ 
Vê a terceira fOlha. 

JOaquim passa para a terceira fOlha. 

JOAQUIM 
(A ler para si) 

Ta-ta-ta… Mil centO e sessenta… (A 
levantar a vOz) 

DOis mil e quinhentOs?! 

MarkO sOrri. 
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JOAQUIM (CONT) 
VOcês pagam-me dOis mil e quinhentOs 
eurOs?! 

MARKO VUKOVIĆ 
NãO… O teu saláriO mensal sãO mil 
quinhentOs e sessenta eurOs. Os dOis 
mil e quinhentOs eurOs sãO O teu 
prémiO de assinatura. SãO pagOs quandO 
assinares O cOntratO, nas instalações 
dO clube. 

JOaquim parece chOcadO cOm a infOrmaçãO. 

JOAQUIM 
IstO é algum esquema para me 
tirarem Os OrgãOs Ou alguma cOisa dO 
génerO? 

MarkO ri-se. 

MARKO VUKOVIĆ 
Eu achO que nãO. 

JOaquim assusta-se cOm a respOsta. MarkO sOlta uma leve gargalhada. 

MARKO VUKOVIĆ 
NãO é, nãO. NãO te preOcupes. 

JOaquim suspira de alíviO. 

JOAQUIM 
ÓtimO… Mas pOrquê eu? Quer dizer… Eu 
sei que jOgO bem, mas nãO sabia que me 
viam na Sérvia! 

MARKO VUKOVIĆ 
Ficarias surpreendidO cOm O que vemOs 
na Sérvia. Mas tu fOste um pedidO 
específicO dO treinadOr. Ele quer-te 
mesmO lá. 

JOAQUIM 
A sériO?! 

MarkO acena pOsitivamente cOm a cabeça. 

JOAQUIM (CONT) 
POrra… EntãO e O que é que eu tenhO de 
fazer? 

MARKO VUKOVIĆ 
Tens de vir cOmigO para a Sérvia… Se 
tiveres algum agente, pOdemOs falar 
cOm ele, e ele acOmpanha-te. 
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JOAQUIM 
E se eu assinar tu dás-me dOis mil e 
quinhentOs eurOs? 

MARKO VUKOVIĆ 
Eu nãO… O clube. 

JOaquim Olha para as fOlhas. 

JOAQUIM 
POr acasO nãO tens aí uma caneta nesse 
casacO? 

MARKO VUKOVIĆ 
POr acasO nãO… Mas O cOntratO nãO é 
para ser assinadO aqui. 

JOaquim dObra a fOlha a meiO e cOlOca-a nO bOlsO de trás das calças. 
ApOnta para O envelOpe. 

JOAQUIM 
EntãO cOmO é que fazemOs? 

MarkO retira um cartãO dO bOlsO e entrega-O a JOaquim. 

MARKO VUKOVIĆ 
Está aí O meu númerO. QuandO estiveres 
prOntO ligas-me e alinhamOs tudO. Mas 
cOnvinha que fOsse nas próximas duas 
semanas. 

JOAQUIM 
Já?! 

MARKO VUKOVIĆ 
ClarO! A épOca está a cOmeçar, O melhOr 
é integrares-te cOm a equipa O mais 
rápidO pOssível. 

JOAQUIM 
CertO… Sim, clarO, faz tOdO O sentidO! 

MARKO VUKOVIĆ 
EntãO estamOs cOmbinadOs, nãO 
estamOs, JOaquim? 

MarkO estica a mãO de mOdO a cumprimentar JOaquim. 

JOAQUIM 
ClarO que estamOs! 

JOaquim retribui O cumprimentO. MarkO sOrri. 

CORTA PARA 
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INT. APARTAMENTO MÁRCIA, QUARTO - O DIA SEGUINTE - MANHÃ 

JOaquim está deitadO na cama. Está meiO acOrdadO, mas nãO O 
suficiente para se levantar. AO fundO Ouve a vOz de Márcia, que 
está aO telemóvel. 

MÁRCIA (O.S.) 
Eu nãO sei, mas eu vOu acOrdá-lO… 

Márcia entra nO quartO. 

MÁRCIA 
JOaquim… 

(A levantar a vOz) 
JOaquim! 

JOAQUIM 
Que é? 

MÁRCIA 
O teu tiO está fartO de te ligar! 
Onde é que tens O telemóvel?! 

JOAQUIM 
O quê? Sei lá… 

Márcia entrega O telemóvel a JOaquim. 

MÁRCIA 
Fala cOm ele! 

JOaquim pega nO telemóvel, lentamente. Márcia sai dO quartO, 
irritada. 

JOAQUIM 
'TOu..? 

A vOz de IlídiO é impercetível. 

JOAQUIM (CONT) 
Mas quandO? HOje? 

JOaquim aguarda respOsta. 

JOAQUIM 
NãO sei, tiO, hOje nãO me dá muitO 
jeitO… 

JOaquim aguarda respOsta. 

JOAQUIM 
Sim eu sei… 'Tá bem, tiO, mas aO 
jantar. POde ser aO jantar? 

JOaquim aguarda respOsta. 
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JOAQUIM 
EntãO eu depOis ligO, 'tá bem? PrOntO, 
entãO até lOgO, tiO, abraçO. 

JOaquim desliga a chamada e levanta-se lentamente. Dirige-se à 
sala, Onde está Márcia, sentada nO sOfá, cOm a cópia dO cOntratO 
numa mãO e cOm O telemóvel na Outra. 

JOAQUIM 
O que é que estás a fazer? 

MÁRCIA 
JOaquim… Que merda é esta?! 

JOAQUIM 
O quê? 

JOaquim aprOXima-se de Márcia, que lhe dá a fOlha para a mãO. 
JOaquim apercebe-se dO que é. 

JOAQUIM (CONT) 
IssO é um papel qualquer que um 
gajO me deu Ontem nO bar… 

MÁRCIA 
Um papel qualquer?! JOaquim istO é 
um cOntratO! 

JOAQUIM 
Eu sei… 

MÁRCIA 
EntãO nãO é um "papel qualquer"! 

JOAQUIM 
NãO… Mas ainda nem Olhei bem para 
issO… 

MÁRCIA 
Um gajO que nãO cOnheces de ladO 
nenhum chega-se à tua beira e dá-te 
um cOntratO… NãO achas issO suspeitO?! 

JOAQUIM 
AchO, mas há uma justificaçãO… 

MÁRCIA 
E qual é a justificaçãO? 

JOAQUIM 
Ele é representante de um clube da 
Sérvia, e eles querem-me cOntratar. 

MÁRCIA 
(Irritada) 

O quê?! Tu és malucO?! 
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JOAQUIM 
MalucO pOrquê? IssO diz aí que me dãO 
um OrdenadO de pOucO mais de mil 
eurOs, e quandO chegar à Sérvia para 
assinar O cOntratO dãO-me dOis mil e 
quinhentOs de bónus! 

MÁRCIA 
Na Sérvia?! 

JOAQUIM 
Sim! 

MÁRCIA 
JOaquim, tu estás a Ouvir O que estás 
a dizer? 

JOAQUIM 
Tu estás a Ouvir O que eu estOu a 
dizer? 

MÁRCIA 
A Ouvir estOu, nãO sei é se estOu a 
perceber… 

JOAQUIM 
Realmente nãO me parece que estejas, 
nãO… 

Márcia levanta a fOlha na direçãO de JOaquim. 

MÁRCIA 
Lê para mim, se fizeres favOr, 
pOrque eu nãO sei ler esta merda! 

JOAQUIM 
Sei lá O que é que issO diz! Eu 
cOnfiei nele! 

Márcia ri-se, sarcasticamente. 

MÁRCIA 
Incrível! Se ele te dissesse para 
ires cOm ele para casa também 
tinhas idO?! 

JOAQUIM 
Se calhar tinha… 

MÁRCIA 
POr amOr de Deus… 

JOAQUIM 
Eu estava bêbedO! 

MÁRCIA 
E de quem é a culpa?! 
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JOAQUIM 
É minha, mas ele apareceu cOm a 
sOluçãO para Os nOssOs prOblemas! 

MÁRCIA 
Quais prOblemas? 

JOAQUIM 
A minha prOfissãO! Ele arranjOu-me 
lugar numa equipa, e a receber bem! 

MÁRCIA 
VamOs acreditar que issO é verdade… É 
na Sérvia, JOaquim! Sabes Onde fica a 
Sérvia?! 

JOAQUIM 
Mais Ou menOs… 

MÁRCIA 
COmO é que tu vais viver na Sérvia, 
se tu nem inglês sabes falar, quantO 
mais sérviO?! 

JOAQUIM 
Eu estive a ter aulas! 

Márcia ri-se. 

MÁRCIA 
E issO basta? 

JOAQUIM 
Eu esperO bem que sim! 

MÁRCIA 
O que vale é que para ti tudO é muitO 
fácil… 

JOAQUIM 
ClarO que é! AgOra vamOs ter dinheirO 
e de certeza que a vida lá é muitO 
mais barata, vamOs cOnseguir viver 
cOmO deve de ser! 

MÁRCIA 
Desculpa? "VamOs" quem? POrque esperO 
bem que nãO me estejas a incluir em 
nada! 

JOAQUIM 
POrque nãO? 

MÁRCIA 
"POrque nãO?" Mas tu passaste-te 
cOmpletamente? ! 

(MAIS) 
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MÁRCIA (CONT) 
Tu achas que eu vOu deixar a minha 
vida para ir para a Sérvia atrás de 
um sOnhO que nãO é meu?! 

JOAQUIM 
Se me apOiasses, vinhas cOmigO… 

MÁRCIA 
Vai à merda, JOaquim. DepOis de quase 
matares O OutrO rapaz pOrque ficaste 
amuadinhO, quem é que aqui esteve? 
Quem é que te sustentava quandO O 
pOucO dinheirO que recebias era para 
estOurar em bebida e em almOçOs fOra? 
Às vezes devias pensar um bOcadinhO 
em vez de falares da bOca para fOra. 

JOAQUIM 
Tu deves ter a mania que eu te devO 
alguma cOisa! Quem te Ouve falar deve 
ficar a pensar que és prima da Madre 
Teresa! 

MÁRCIA 
JOaquim, tu nãO me enerves! 

JOAQUIM 
Eu querO lá saber se te enervas Ou 
nãO! Eu nãO tenhO que viver a minha 
vida de acOrdO cOm aquilO que tu 
gOstas Ou deixas de gOstar! Enches a 
bOca para falar mas também fOste 
sempre a primeira a dizer-me para 
deixar O futebOl! 

MÁRCIA 
POrque nãO tens futurO nessa merda! 
NãO é vida para tOda a gente e tu 
tens de perceber issO! 

JOAQUIM 
Mas é O que eu querO que seja a 
minha vida e agOra vOu ter essa 
OpOrtunidade! É na Sérvia? É, mas 
pOdia ser na puta que pariu que eu 
ia na mesma! POrque é istO que eu 
querO, e tenhO muita pena que nãO 
percebas issO! 

MÁRCIA 
E eu tenhO pena que nãO percebas que 
há cOisas mais impOrtantes dO que a 
merda dO futebOl. 

AmbOs ficam em silênciO durante uns segundOs. 
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MÁRCIA (CONT) 
E O que é que vais dizer aO teu tiO? O 
únicO que se andOu a esfOrçar para te 
cOnseguir arranjar alguma cOisa e 
agOra vais-lhe virar as cOstas? 

JOAQUIM 
Ainda tenhO de falar cOm ele… 

MÁRCIA 
Há de ser bOnitO… 

JOAQUIM 
Tu estás a falar cOmO se já estivesse 
tudO definidO, também… É uma prOpOsta 
que me fizeram! Ainda nãO assinei 
nada, nãO disse que ia! 

MÁRCIA 
Mas pela maneira cOmO falas estás 
mais que decididO… 

JOaquim nada diz. Márcia Olha para ele cOm desilusãO. 

JOAQUIM 
EntãO e nós? 

MÁRCIA 
"Nós" O quê? 

JOAQUIM 
COmO é que ficamOs? 

MÁRCIA 
Eu ficO cá. Tu fazes O que quiseres, 
cOmO quiseres e Onde quiseres. NãO 
tenhO nada a ver cOm issO… 

JOAQUIM 
É assim? 

MÁRCIA 
É, JOaquim. QuandO tOmas decisões pOr 
tua própria cOnta, arcas cOm as 
cOnsequências pOr tua própria cOnta 
também. 

JOAQUIM 
Sempre pensei que fOsses melhOr que 
istO… 

MÁRCIA 
E se calhar já fui, mas já nãO tenhO 
paciência para tOmar cOnta de uma 
criança grande que se recusa a 
crescer. 
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JOaquim Ofende-se cOm as palavras de Márcia, mas nada diz. 

MÁRCIA (CONT) 
EstOu cansada. NãO tenhO que aturar 
istO e tu nãO me queres aturar a mim. 
E pOr mim, está tudO bem. 
Fazes O que quiseres e seguimOs cada 
um O seu caminhO, se fOr issO que 
queres. FicamOs livres um dO OutrO, 
pOrque nãO Vale a pena cOntinuar cOm 
discussões que nãO acabam. 

JOaquim nãO diz nada, mas aparenta mágOa. 

MÁRCIA (CONT) 
Escusas de ficar cOm essa cara! Se 
te sentes mal, é pOr tua culpa. Eu 
sei que tenhO sidO muitO VOcal cOntra 
O futebOl, mas precisas que alguém O 
seja. 

JOaquim cOntinua sem dizer nada. Márcia suspira. 

MÁRCIA (CONT 
TemOs duas Opções, JOaquim: Ou mudas, 
e ficas cá; Ou mudas-te, para 
seguires O "teu sOnhO". A decisãO é 
tua, a vida é tua. Tu é que tens de 
decidir O que queres fazer. 

JOaquim hesita, mas acaba pOr respOnder. 

JOAQUIM 
TenhO O teu apOiO? 

MÁRCIA 
NãO precisas dO meu apOiO. 

JOaquim nãO cOnsegue reunir fOrças para respOnder à namOrada. Os 
seus OlhOs brilham, cOmO se estivesse prestes a chOrar. 

CORTA PARA 

 
INT. APARTAMENTO ILÍDIO, ELEVADOR - MAIS TARDE 

JOaquim aguarda impacientemente nO elevadOr. O cubículO metálicO é 
antigO, cOm paredes de alumíniO e um espelhO que distOrce Os 
reflexOs. A luz pisca levemente, tOrnandO a viagem descOnfOrtável. 

CORTA PARA 
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INT. APARTAMENTO ILÍDIO - CONTÍNUO 

JOaquim bate três vezes na pOrta dO apartamentO dO tiO. Ouvem-se 
passOs. IlídiO abre, revelandO um apartamentO amplO e luminOsO, 
minimalista. 

O espaçO exibe quadrOs cOntempOrâneOs, maquetes de arquitetura e 
livrOs de design. A sala tem um sOfá de pele cinzenta e grandes 
janelas que inundam O espaçO de luz natural. Apenas um par de 
trOféus e uma fOtOgrafia de IlídiO cOm a camisOla dO Esperança de 
RiO Mau sãO as memórias visíveis de futebOl. 

JOaquim entra. IlídiO senta-se nO sOfá e cOnvida JOaquim a 
sentar-se. 

ILÍDIO 
COmO é que estás miúdO? 

JOAQUIM 
'TOu bem, tiO… 

IlídiO nãO fica cOnvencidO cOm a respOsta de JOaquim. 

ILÍDIO 
Tens a certeza? 

JOaquim nãO respOnde, acenandO apenas cOm a cabeça. IlídiO cOlOca a 
mãO na perna de JOaquim. 

ILÍDIO 
Discussões tOdOs temOs! Eu gOstava de 
ainda as ter… QuandO discutes é que 
percebes que a Outra pessOa se 
impOrta! 

JOAQUIM 
Olha que nãO, tiO… AchO que desta vez 
é mesmO a sériO… 

ILÍDIO 
Ó, nãO há de ser nada! 

JOaquim nãO se mOstra muitO cOnfiante. 

ILÍDIO (CONT) 
Estás cOm cabeça para a reuniãO? 

JOAQUIM 
EstOu, mas- 

IlídiO interrOmpe JOaquim. 

ILÍDIO 
IssO é que impOrta! Eu tenhO é de ir 
tOmar banhO que é para irmOs andandO- 
Também queres tOmar banhO? 
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JOAQUIM 
Sim, pOde ser… 

ILÍDIO 
BOa! EntãO eu vOu, depOis vais tu, que 
é para chegarmOs cedO para causarmOs 
lOgO bOa impressãO! 

JOAQUIM 
Mas tiO… 

IlídiO VOlta a interrOmper JOaquim. 

ILÍDIO 
NãO querO saber de nada até depOis da 
reuniãO, vá! VOltO já. 

IlídiO cOmeça a dirigir-se à casa de banhO. 

ILÍDIO 
(A levantar a vOz) 

Se quiseres cOmer alguma cOisa antes 
de irmOs, vê nO frigOríficO! 

JOAQUIM 
(A levantar a vOz) 'Tá 

bem… 

JOaquim refastela-se nO sOfá, cOçandO a cabeça e batendO a perna, 
nervOsO. 

CORTA PARA 

 
EXT. SOLAR DO VIVO - MAIS TARDE - ANOITECER 

JOaquim e IlídiO saem dO carrO, ambOs a rir, e dirigem-se à 
entrada dO restaurante. JOaquim veste umas calças de ganga 
escuras e uma camisa branca, cOm alguns vincOs. IlídiO, pOr sua 
vez, veste umas calças de bOmbazine escuras, uma camisa bege e 
um blazer castanhO escurO. 

IlídiO dirige-se, rapidamente, para dentrO dO restaurante. 
JOaquim segue-O, apressadamente. 

CORTA PARA 

 
INT. SOLAR DO VIVO - CONTÍNUO 

O SOLAR DO VIVO é um restaurante acOlhedOr e elegante, em MarcO 
de Canaveses. O interiOr é luminOsO, cOm mesas espaçadas, cObertas 
pOr tOalhas de linhO brancO e arranjOs de flOres frescas. Cadeiras 
estOfadas em verde-azeitOna harmOnizam cOm Os detalhes em pedra e 
madeira. 

Uma cOzinha parcialmente aberta revela Os mOVimentOs calmOs da 
equipa. 
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IlídiO e JOaquim entram e sãO rapidamente abOrdadOs pOr um 
empregadO. 

LUÍS 
MuitO bOa nOite meus senhOres, em que 
pOssO ajudar? 

ILÍDIO 
BOa nOite! Nós temOs uma reserva, está 
em nOme de RicardO BOrges… 

LUÍS 
Sim senhOr, pOdem entrar. 

ILÍDIO 
POdemOs? 

LUÍS 
Sim, sim, O senhOr RicardO já está à 
vOssa espera! 

IlídiO Olha para JOaquim cOmO se nãO acreditasse nO que se passa. 
JOaquim aparenta estar nervOsO. 

ILÍDIO 
(A murmurar) 

POrra… ViemOs mais cedO e mesmO assim 
ele já cá está! 

JOaquim encOlhe Os OmbrOs. Os dOis seguem agOra Luís, que Os guia 
para a mesa. 

À espera de IlídiO e JOaquim está RICARDO BORGES (42), 
Presidente dO Lamegalense. É um hOmem de pOrte atléticO e 
presença firme. O cabelO castanhO-escurO está penteadO cOm 
precisãO, cOm discretOs fiOs grisalhOs nas têmpOras, e a barba 
curta e bem aparada. 

Veste um fatO azul-escurO, cOm camisa branca e gravata azul- 
marinhO. A sua vOz é pausada e firme. O seu Olhar pOusa em 
JOaquim cOm curiOsidade. 

AO Ver IlídiO e JOaquim, RicardO levanta-se de imediatO, OferecendO 
a ambOs um apertO de mãO firme. 

RICARDO 
BOa nOite, cavalheirOs! COmO estãO? 

ILÍDIO 
Está tudO bem, ObrigadO! 

JOAQUIM 
'TOu bem… 

RicardO repara nO descOnfOrtO de JOaquim, mas nada diz. 

RICARDO 
Sentem-se! 
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IlídiO e JOaquim sentam-se. RicardO faz O mesmO. 

RICARDO 
EsperO que nãO se impOrtem, mas já 
mandei vir a cOmida. 

ILÍDIO 
Eu vOu-te ser sincerO: nós até viemOs 
mais cedO, para te surpreender, mas 
mesmO assim nãO cOnseguimOs! 

RICARDO 
COnseguiram sim. ApreciO sempre ser O 
primeirO a chegar, mas acredita que 
reparO quandO também fazem esse 
esfOrçO. 

ILÍDIO 
PrOntO, entãO ainda bem! 

IlídiO ri-se. 

ILÍDIO 
EntãO e O que é que mandaste vir? 

RICARDO 
Pedi camarões grelhadOs cOmO entrada, 
e pedi uma dOse de anhO assadO para 
cada um. 

IlídiO Olha para JOaquim, mOstrandO-se feliz e surpreendidO. 

RICARDO (CONT) 
E pedi também uma dOse de 
bazulaque, para irmOs "picandO", 
cOmO se diz. 

IlídiO sOlta uma gargalhada. 

ILÍDIO 
MuitO bem! E muitO ObrigadO pOr teres 
arranjadO tempO para cá vir, clarO! 

RICARDO 
NãO te preOcupes. O que me cOnvenceu 
fOi vir aqui aO SOlar. 

RicardO sOrri e IlídiO ri-se cOmO se RicardO tivesse cOntadO uma 
piada. JOaquim sOlta um sOrrisO amarelO. 

RICARDO (CONT) 
JOaquim… 

JOaquim levanta a cabeça e Olha rapidamente para RicardO. 
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RICARDO (CONT) 
COmO estás, rapaz? 

JOAQUIM 
'TOu bem… TenhO fOme… 

RicardO sOrri. 

RICARDO 
NãO te preOcupes que a cOmida já deve 
estar a chegar. 

JOaquim sOrri, descOnfOrtavelmente. 

RICARDO (CONT) 
E cOmO é que têm sidO estes tempOs? 
Estes últimOs… Vinte meses? FOram 
vinte, certO? 

JOAQUIM 
FOram… 

RicardO aguarda pela respOsta de JOaquim. EntretantO chega Luís 
cOm Os camarões grelhadOs. 

LUÍS 
COm licença… 

Luís cOlOca a travessa em cima da mesa. 

LUÍS (CONT) 
O que é que Os senhOres vãO desejar 
beber? 

ILÍDIO 
Olhe, para mim… POde ser um cOpO de 
vinhO. 

LUÍS 
TintO, verde Ou brancO? 

ILÍDIO 
Traga tintO! 

RICARDO 
Traga um jarrO. Um litrO, se fizer 
favOr. 

LUÍS 
Sim senhOr… E vOcê? 

JOAQUIM 
POde ser uma água… 

LUÍS 
Fresca Ou natural? 
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JOAQUIM 
Fresca… 

LUÍS 
COm certeza, tragO já! 

RICARDO 
ObrigadO. 

Luís afasta-se da mesa. 

RICARDO 
Estavas a dizer, JOaquim? 

JOAQUIM 
Estava… FOram tempOs difíceis… Estive 
a trabalhar… 

RICARDO 
AcreditO. Mas temOs de lidar cOm as 
cOnsequências das nOssas ações, nãO é 
verdade? 

IlídiO acena cOm a cabeça. 

JOAQUIM 
Já me disseram que sim… 

RICARDO 
E sentes que esse… Incidente, é algO 
que pOssa vOltar a acOntecer? 

ILÍDIO 
ClarO que nãO! O rapaz já nãO Vai 
fazer nada dissO! 

RicardO interrOmpe IlídiO. 

RICARDO 
Eu perguntei-lhe a ele. 

IlídiO cala-se de repente, cOmO se se sentisse envergOnhadO de 
si mesmO. 

JOAQUIM 
NãO, nãO Vai vOltar a acOntecer. 

RicardO aparenta ficar aliviadO. 

RICARDO 
ÓtimO! Até pOrque, neste mOmentO, é um 
riscO apOstar em ti. AcreditO que 
cOmpreendas issO. 

JOAQUIM 
Sim, eu sei… 
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IlídiO, aO Ver que ninguém tOma iniciativa, cOmeça a cOmer Os 
camarões. 

RICARDO 
Mas nós, nO Lamegalense, acreditamOs 
que as pessOas merecem segundas 
OpOrtunidades. TOdOs cOmetemOs errOs, 
mas O que impOrta é cOmO reagimOs 
depOis de Os cOmetermOs. NãO 
cOncOrdam? 

ILÍDIO 
(COm a bOca cheia) 

ClarO, clarO! 

JOAQUIM 
Sim… 

RICARDO 
Passa-se algO de erradO cOntigO, 
JOaquim. NãO sei O que é, mas sei que 
algO nãO está certO. 

RicardO pega gentilmente num camarãO e cOme-O, limpandO lOgO de 
seguida a bOca cOm um guardanapO. 

RICARDO (CONT) 
A verdade é que nãO cOnsigO imaginar 
este jOVem que aqui está à minha 
frente a perder as estribeiras e a 
espancar alguém da fOrma que, 
alegadamente, espancaste aquele 
rapaz. POrtantO, JOaquim, O que é que 
se passa? 

IlídiO Olha atentamente para JOaquim. JOaquim está bastante 
surpreendidO cOm a perspicácia de RicardO. 

JOaquim Olha para O tiO, cOm algum receiO. 

JOAQUIM 
A verdade é que… Eu nãO sei se pOssO 
jOgar nO Lamegalense. 

IlídiO deixa cair as suas mãOs na mesa, fazendO cOm que Os 
talheres saltem minimamente. 

ILÍDIO 
PeçO desculpa… 

RICARDO 
O que é que te impede de O fazer? 

JOAQUIM 
Recebi uma prOpOsta de um clube de 
OutrO país… E é uma prOpOsta ótima! 

IlídiO fica furiOsO. RicardO demOnstra-se surpreendidO. 
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ILÍDIO 
(A levantar a vOz) 

O quê?! QuandO é que issO acOnteceu?! 

JOAQUIM 
Ontem… 

ILÍDIO 
E nãO me disseste nada?! VenhO para 
aqui fazer figura de parvO, e tu- 

RicardO interrOmpe IlídiO aO Ver que Os restantes clientes dO 
restaurante estãO a Olhar. 

RICARDO 
IlídiO, alcama-te. 

RicardO dirige-se a JOaquim. 

RICARDO 
Diz-me Os cOntOrnOs dO cOntratO, pOde 
ser que cOnsigamOs cOmpetir. 

RicardO abre O guardanapO, e retira uma caneta dO bOlsO dO casacO. 

IlídiO Olha atentamente para O sObrinhO. 

JOAQUIM 
Ouça… Eu sei que nãO cOnseguem 
cOmpetir… É mesmO uma prOpOsta 
muitO bOa… 

RicardO Olha para JOaquim, cOntinuandO à espera que este lhe diga 
Os detalhes dO cOntratO. 

JOaquim suspira. 

JOAQUIM 
SãO mil e pOucOs eurOs pOr mês, mais 
um bónus de dOis mil e quinhentOs 
eurOs quandO assinar O cOntratO… 

RicardO e IlídiO Olham surpreendidOs para JOaquim. 

JOAQUIM (CONT) 
Se assinar O cOntratO… 

RicardO sOrri, arrumandO a caneta e pOusandO O guardanapO. 

RICARDO 
Realmente nãO temOs capacidade para 
cOmpetir… COm um saláriO desses 
recebes melhOr que qualquer um da 
equipa! 
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RicardO ri-se. 

ILÍDIO 
(A murmurar) 

E que eu… 

RICARDO 
POrque é que estás aqui hOje, 
JOaquim? É uma prOpOsta incrível! 

JOAQUIM 
Na Sérvia… 

RICARDO 
É verdade, mas nada aqui em 
POrtugal se vai cOmparar. 

Luís chega, entretantO, cOm uma travessa de bazulaque. 

LUÍS 
PeçO desculpa pela demOra, meus 
senhOres, mas aqui está O bazulaque… 

Luís pOusa O pratO. 

RICARDO 
NãO tem que se preOcupar, já 
chegOu, issO é que impOrta. 

Luís sOrri, desajeitadamente. RicardO, IlídiO e JOaquim sOrriem, e 
agradecem. Luís afasta-se. 

RicardO pega na cOlher que vem cOm O bazulaque e serve-se. 

RICARDO (CONT) 
PelOs vistOs também surpreendeste O 
teu tiO, pOrtantO deixa-me dar-te aqui 
a primeira palavra de apOiO: Vai. 

IlídiO Olha para RicardO cOm alguma surpresa. RicardO pega agOra nO 
pratO de IlídiO e serve-O também. 

ILÍDIO 
(A murmurar) 

ObrigadO… 

RICARDO 
MuitO dificilmente Ouvirás uma 
prOpOsta melhOr que essa. 

JOaquim sOrri. RicardO pega agOra nO pratO de JOaquim, 
servindO-O também. 

JOAQUIM 
ObrigadO… E peçO desculpa… Eu- 
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RicardO interrOmpe JOaquim. 

RICARDO 
NãO me peças desculpa. SãO cOisas que 
acOntecem. AdmirO a tua frOntalidade, 
vistO que nem aO teu tiO tinhas 
cOntadO nada. 

ILÍDIO 
POis… 

RICARDO 
AprOVeita, JOaquim. É preferível 
arrependeres-te dO que fizeste, dO 
que daquilO que nãO fizeste. 

JOaquim sOrri, e agradece. 

RICARDO 
VamOs entãO cOmer, meus senhOres? 
AgOra sem as "amarras" dO negóciO! 

RicardO pega nO cOpO e levanta-O, de mOdO a brindar. JOaquim pega nO 
cOpO de água e levanta-O também. IlídiO hesita, mas acaba pOr 
levantar O cOpO. Os três brindam. 

CORTA PARA 

 
EXT. SOLAR DO VIVO - CONTÍNUO 

RicardO, IlídiO e JOaquim saem dO restaurante,, a falar e a rir. 

RICARDO 
É assim, meus senhOres. Façam uma bOa 
viagem! 

ILÍDIO 
ObrigadO, RicardO! E ObrigadO pOr 
teres vindO, independentemente de- 

RicardO interrOmpe IlídiO. 

RICARDO 
FOi um prazer, carO amigO! 

IlídiO sOrri, cOm algum vergOnha. 

RICARDO (CONT) 
E JOaquim… 

RicardO estica a mãO de mOdO a cumprimentar JOaquim. 

RICARDO 
BOa sOrte. DesejO-te muitO sucessO e 
querO VOltar a Ouvir falar de ti, sim? 
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JOaquim retribui O cumprimentO. 

JOAQUIM 
Sim, senhOr! 

RicardO sOrri. 

RICARDO 
Um restO de uma bOa nOite, 
cavalheirOs! 

RicardO afasta-se. IlídiO dirige-se a JOaquim. 

ILÍDIO 
Puta que pariu, 'Quim… O hOmem que 
fez O caminhO de LamegO e que veiO 
aqui para nada! 

JOaquim cOntinua em silênciO. 

ILÍDIO (CONT) 
E cOmO é que issO acOnteceu? E 
pOrquê?! 

JOAQUIM 
Eu estava nO EgípciO Ontem, e 
embebedei-me… E veiO um gajO que 
disse que um clube da Sérvia me 
queria cOntratar e… 

IlídiO interrOmpe JOaquim. 

ILÍDIO 
Sem mais nem menOs? IssO é muitO 
estranhO… 

JOAQUIM 
Eu sei… Mas ainda nãO me cOmprOmeti 
cOm nada! 

ILÍDIO 
Já cOmprOmeteste, já! NOta-se que já 
lá estás! 

JOaquim nada diz. 

ILÍDIO (CONT) 
FOda-se… FOi pOr issO que te chateaste 
cOm a Márcia? 

JOAQUIM 
Sim… Ela diz que nãO Vai. 

ILÍDIO 
E faz ela muitO bem! AgOra ia deixar 
tudO para ir para a Sérvia cOntigO?! 
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JOAQUIM 
E pOrque nãO? 

ILÍDIO 
IssO nãO faz sentidO, JOaquim! 

JOaquim suspira. 

JOAQUIM 
Eu sei… E sendO assim supOnhO que 
também nãO queiras vir… 

IlídiO sOlta uma gargalhada. 

ILÍDIO 
O que é que eu ia fazer para a 
Sérvia?! 

JOAQUIM 
O gajO que me deu O cOntratO disse 
que eu pOdia levar O meu agente… 

ILÍDIO 
AgradeçO O cOnvite, mas cOmO a tua 
namOrada, eu tenhO tudO aqui! O 
trabalhO, a vida… Tu… Eu nãO VOu para 
a Sérvia, miúdO. Ninguém vai para a 
Sérvia cOntigO. E tens de perceber 
issO… Se é algO que queres, é algO que 
tens de assumir. Se tiver de ser 
sOzinhO, que seja. 

JOaquim parece desnOrteadO. 

JOAQUIM 
E se cOrrer mal? 

ILÍDIO 
E se cOrrer bem? Só saberás quandO lá 
estiveres. Ou entãO manténs-te cá, 
cOnnOscO. 

JOAQUIM 
Mas é O meu sOnhO tiO… 

ILÍDIO 
EntãO Vai! 

JOAQUIM 
ObrigadO, tiO. 

ILÍDIO 
NãO me agradeças, eu cOntinuO fOdidO 
cOntigO! 

JOaquim sOrri. 

200 



ILÍDIO 
NãO te rias! NãO tens nOçãO da vOntade 
que me deu de te dar um estaladãO lá 
dentrO! 

JOAQUIM 
Desculpa… 

IlídiO suspira. 

ILÍDIO 
Vais mesmO para lá? 

JOaquim hesita. 

JOAQUIM 
Eu achO que sim… 

IlídiO acena cOm a cabeça, abrindO Os braçOs para abraçar O 
sObrinhO. JOaquim percebe, e rapidamente abraça IlídiO. 

ILÍDIO 
EntãO Vê se te safas! Orgulha-me, 
miúdO! 

JOAQUIM 
VOu tentar, tiO! 

O abraçO mantém-se durante alguns segundOs, cOmO se fOsse O 
últimO. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, PARAGEM DE AUTOCARRO - O DIA 
SEGUINTE - MANHÃ 

JOaquim sai dO autOcarrO e dirige-se à entrada dO estádiO. 
Passa rapidamente pOr alguns membrOs da staff dO clube que 
ficam na dúvida se realmente será JOaquim. 

JOaquim dirige-se rapidamente aO escritóriO de FlOrianO, que está 
abertO. 

JOAQUIM 
BOm dia, mister… 

FlOrianO está de cOstas, a pendurar um nOVO calendáriO na parede, 
mas rapidamente se vira, cOlOcandO O calendáriO nOVO em cima da 
secretária. 

FLORIANO 
Ó, LOuzel! Estava a ver que nunca 
mais cá aparecias! TenhO bOas 
nOtícias! 

FlOrianO deslOca-se até JOaquim. 
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JOAQUIM 
POis, mister, mas eu nãO. 

FlOrianO pára. 

FLORIANO 
EntãO, rapaz? AcOnteceu alguma cOisa? 

JOaquim Olha para FlOrianO cOm algum receiO. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO POVOAÇÃO DO SOL, BANCADA - MOMENTOS DEPOIS 

JOaquim e FlOrianO estãO de pé juntO às bancadas dO estádiO, 
encOstadOs à barra de ferrO que serve de cOrrimãO. FlOrianO está a 
fumar. 

FLORIANO 
NãO sei que te diga… 

JOAQUIM 
Qualquer cOisa… 

FLORIANO 
É? FOi de uma 'filha-putice enOrme 
aquilO que tu fizeste! Tive que ir 
fazer um chOradinhO aO presidente, e 
para quê? Para agOra vires cuspir nO 
pratO? 

JOAQUIM 
Mas mister… FlOrianO 

interrOmpe JOaquim. 

FLORIANO 
"Mister" nada! Sabes que é verdade! 

JOaquim engOle em secO. FlOrianO dá um bafO nO seu cigarrO. 

FLORIANO 
E agOra queres O quê? Que te diga que 
é O caminhO certO? 

JOaquim encOlhe Os OmbrOs. 

FLORIANO (CONT) 
NãO é issO que te vOu dizer, pOrque tu 
sabes que nãO é! Quer dizer… Vais 
deixar tudO aqui e vais-te embOra 
para a Síria! 

JOAQUIM 
Sérvia… 
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FLORIANO 
É O caralhO, achas que me interessa? 

FlOrianO VOlta a suspirar. 

FLORIANO (CONT) 
O que te digO é que lá vai ser tudO 
igual. Tu pOdes ter Os melhOres 
pézinhOs dO mundO, nãO impOrta! 
Tens de ter a cabeça nO sítiO e tu 
nunca tiveste! Tu queres tudO muitO e 
tudO rápidO, mas nãO é assim que as 
cOisas funciOnam! Nem nO futebOl, nem 
na vida! 

JOaquim Olha para FlOrianO, mas nãO cOnsegue dizer nada. 

FLORIANO (CONT) 
Há muitO pOuca cOisa que cOnsigas 
cOntrOlar, mas há duas que sãO 
certas: EmpenhO e humildade! E essas 
sempre te faltaram, miúdO. E 
custa-me, pOrque eu via O talentO em 
ti, mas só talentO nãO chega! 

FlOrianO VOlta a suspirar, e termina O seu cigarrO. 

FLORIANO (CONT) 
Eu esperO que istO te cOrra bem, 
pOrque se nãO cOrrer, tu vais-te ver 
fOdidO. E depOis nãO Vais ter lá 
ninguém para te acudir! Vais ter que 
ser tu, sOzinhO! 

JOAQUIM 
Eu sei, mister… 

FLORIANO 
Ainda bem que sabes… Mas desejO-te 
muita sOrte e esperO que daqui a uns 
tempOs apareças nas cOnvOcatórias da 
seleçãO, Ou cOisa que O Valha! 

JOaquim sOrri. FlOrianO estica a mãO para cumprimentar JOaquim, 
que retribui O cumprimentO. 

FLORIANO (CONT) 
Mas prOmete-me uma cOisa! 

JOAQUIM 
Diga, mister. 
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FLORIANO 
Tu vais-te esfOrçar! Se nãO 
cOnseguires nada, é pOrque nãO deu 
mesmO, nãO pOde ser pOr falta de 
esfOrçO! POde ser? 

JOAQUIM 
POde! ObrigadO, mister! 

JOaquim dá um abraçO a FlOrianO que se supreende cOm O gestO, mas 
que retribui. 

FLORIANO 
Vá, vai-te lá embOra. 

JOaquim rasga um últimO sOrrisO e abandOna O estádiO. 

CORTA PARA 

 
INT. APARTAMENTO MÁRCIA, QUARTO - MAIS TARDE 

Márcia está a dOrmir. JOaquim entra lentamente nO quartO, 
sentandO-se na cama, aO ladO dela. Márcia acOrda. 

MÁRCIA 
'Quim? 

JOAQUIM 
Sim… Desculpa… 

MÁRCIA 
NãO faz mal… COmO cOrreu O jantar? 

JOAQUIM 
Márcia… Eu vOu para a Sérvia… Márcia 

suspira. 

MÁRCIA 
Eu sei… 

JOAQUIM 
Desculpa. 

Márcia nada diz, passandO a mãO pela cara de JOaquim e 
vOltandO a dOrmir. JOaquim permanece sentadO na cama. 

CORTA PARA 

 
INT. AEROPORTO, PORTO - DIAS DEPOIS 

JOaquim chega aO aerOpOrtO acOmpanhadO pOr IlídiO e pOr Márcia. 
JOaquim Olha aO seu redOr, prOcurandO MarkO, mas nãO O encOntrandO. 

De repente, MarkO dirige-se a eles. 
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MARKO VUKOVIĆ 
BOm dia! 

JOaquim assusta-se. 

JOAQUIM 
BOm dia… 

MarkO cumprimenta IlídiO e Márcia, que parecem Olhar para ele cOm 
alguma descOnfiança. 

MARKO VUKOVIĆ 
NãO se preOcupem, eu certificO-me que 
ele faz tudO cOmO deve de ser! 

IlídiO acena cOm a cabeça. Márcia mantém-se descOnfiada. 

MARKO VUKOVIĆ (CONT) 
Estás prOntO? 

JOaquim acena cOm a cabeça. 

MARKO VUKOVIĆ (CONT) 
NervOsO? 

JOaquim acena cOm a cabeça. MarkO ri-se. 

MARKO VUKOVIĆ (CONT) 
NãO estejas! Anda. 

MarkO cOmeça a caminhar em frente a JOaquim. JOaquim abraça 
Márcia, e cumprimenta IlídiO. MarkO pára um pOucO mais à frente, 
ficandO a Olhar para JOaquim, que se despede de IlídiO e Márcia. 

CORTA PARA 

 
INT. AVIÃO - MAIS TARDE 

JOaquim está sentadO nO lugar juntO à janela. AO seu ladO está 
MarkO, que dOrme cOnfOrtavelmente. 

JOaquim Olha pela janela, cOmeçandO a perceber O impactO da 
escOlha que fez. EngOle em secO. 

CORTA PARA 

 
MONTAGEM - CHEGADA À SÉRVIA 

-- EXT. AEROPORTO DE BELGRADO - DIA 

JOaquim sai para a rua, arrastandO uma mala de viagem, enquantO 
MarkO, impecavelmente vestidO cOm um casacO de cabedal escurO e 
óculOs de sOl, e um sOrrisO cOnfiante nO rOstO, caminha atrás dele. 
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-- INT. TÁXI – EM MOVIMENTO – CONTÍNUO 

O táxi atravessa as ruas da cidade. NO rádiO tOca música 
tradiciOnal sérvia. JOaquim Observa, caladO, pela janela: prédiOs 
altOs, cafés cOm esplanadas cheias. MarkO fala animadamente aO 
telemóvel enquantO se ri. Fala em sérviO. 

-- EXT. HOTEL – CONTÍNUO 

Um hOtel mOdernO, cOm uma fachada de vidrO espelhadO e um letreirO 
luminOsO. Um pOrteirO de unifOrme abre a pOrta, cumprimentandO 
MarkO cOm alguma familiaridade. JOaquim, de Olhar curiOsO e 
cansadO, entra atrás dele. 

-- INT. LOBBY DO HOTEL – CONTÍNUO 

O lObby é amplO. O chãO é de mármOre clarO. EstãO distribuídOs 
pelO espaçO sOfás de cOurO e um balcãO de receçãO. Turistas falam 
em diferentes línguas. 

-- INT. CORREDOR DO HOTEL – CONTÍNUO 

MarkO caminha cOm passOs largOs e JOaquim acOmpanha-O cOm 
dificuldade. As paredes sãO fOrradas cOm painéis de madeira 
escura, iluminadas pOr luzes amarelas. 

-- INT. QUARTO DO HOTEL – CONTÍNUO 

A pOrta abre-se para um quartO espaçOsO. Uma cama cOm lençóis 
brancOs, uma secretária mOderna, minibar e uma varanda cOm vista 
para a cidade. JOaquim deixa cair a mala nO chãO, apanhandO-a 
rapidamente. MarkO abre O minibar, retira duas pequenas garrafas 
de uísque, bebendO uma e cOlOcandO Outra nO bOlsO interiOr dO 
casacO. 

-- INT. QUARTO DO HOTEL, VARANDA - CONTÍNUO 

JOaquim encOsta-se à varanda, ObservandO a cidade aO lOnge. O 
trânsitO intensO lá em baixO mistura-se cOm sOns de buzinas e 
vOzes em línguas que nãO cOmpreende. Atrás dele, MarkO fala aO 
telefOne, rindO-se, nOVamente. 

-- INT. QUARTO DE HOTEL - CONTÍNUO 

MarkO apressa JOaquim, para que este pegue nO seu equipamentO de 
futebOl, para que pOssam sair O mais rápidO pOssível. 

CORTA PARA 

 
EXT. ESTÁDIO NIKOLA PETROVIĆ - MAIS TARDE 

O ESTÁDIO NIKOLA PETROVIĆ é mOdestO, rOdeadO pOr árvOres antigas. 
A fachada de betãO é simples, cOm O nOme dO clube pintadO. 

JuntO a uma baliza, a bancada dOs adeptOs fervOrOsOs exibe 
bandeiras e tambOres. 
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NO ladO OpOstO, um edifíciO baixO alberga Os balneáriOs e 
escritóriOs. 

MarkO e JOaquim entram em campO pelO túnel. MarkO avança 
cOnfiante. JOaquim, já de fatO de treinO dO clube e 
chuteiras, segue-O cOm incerteza. 

A equipa principal treina nO relvadO, liderada pOr DRAGAN 
STOJANOVIĆ (53), treinadOr e presidente dO clube. É um hOmem de 
estatura mediana, cabelO grisalhO aparadO e expressãO 
permanentemente séria. 

Veste fatO de treinO dO clube, bOné e apitO aO pescOçO. É cOnhecidO 
pela disciplina rígida e estilO pragmáticO. Dragan impõe 
autOridade, tem um Olhar clínicO e fala de fOrma curta, misturandO 
sérviO e inglês básicO. 

JOAQUIM 
MarkO… QuandO é que vOu assinar O 
cOntratO? 

MARKO VUKOVIĆ 
Só nO fim dO treinO… 

JOAQUIM 
POrquê? 

MARKO VUKOVIĆ 
POrque precisas dO presidente na 
sala, para assinar… 

MarkO cOlOca a mãO nas cOstas de JOaquim, apOntandO para a frente. 

MARKO VUKOVIĆ (CONT) 
E aquele é O presidente dO clube, O 
senhOr StOjanOVić. 

JOAQUIM 
Aquele é O presidente? 

MARKO VUKOVIĆ 
Sim. 

JOAQUIM 
EntãO pOrque é que está a dar O 
treinO? 

MARKO VUKOVIĆ 
POrque também é O treinadOr… JOaquim 

Olha para MarkO cOm alguma cOnfusãO. 

MARKO VUKOVIĆ (CONT) 
Ser presidente traz vantagens… 

MarkO encOlhe Os OmbrOs e dirige-se a Dragan. JOaquim segue- O, 
apreensivO. 
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MARKO VUKOVIĆ 
(SérviO) 

Добро јутро господине Драгане! 
(POrtuguês) 

BOm dia, SenhOr Dragan! 

Dragan Olha, lentamente, para trás. 

DRAGAN STOJANOVIĆ 
(SérviO) 

Ола, Марко… 
(POrtuguês) 

Olá, MarkO… 

Dragan Olha para JOaquim. 

DRAGAN STOJANOVIĆ 
(SérviO) 

Сећам те се… 
(POrtuguês) 

Eu lembrO-me de ti… 

JOaquim nãO cOmpreende O que Dragan diz. 

DRAGAN STOJANOVIĆ 
YOu speak english? 

JOAQUIM 
(Num inglês desajeitadO) Little… 

DRAGAN STOJANOVIĆ 
GOOd… DO yOu remember me? 

JOaquim parece cOnfusO. 

JOAQUIM 
NO… 

DRAGAN STOJANOVIĆ 
NO? AlmOst twO years… yOu humilliate 
me. YOu did gesture… 

Dragan imita O gestO que JOaquim lhe fez quandO O Esperança de 
RiO Mau defrOntOu O BOrac Apatin, há quase dOis anOs. 

DRAGAN STOJANOVIĆ 
"Fuck yOu!" 

JOaquim recOnhece agOra Dragan. MarkO permanece imóvel e em 
silênciO. 

DRAGAN STOJANOVIĆ 
(Levemente irritadO) 

YOu remember nOw?! 

JOaquim acena cOm a cabeça, sem dizer nada. 
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DRAGAN STOJANOVIĆ 
GOOd! Because yOu humilliate me. 
And nOw, yOu are here, my hOuse. 
NOw I humilliate yOu. 

JOaquim cOmeça a ficar tensO. Os jOgadOres dO BOrac Apatin vãO 
parandO Os seus exercíciOs e cOmeçam a Olhar para JOaquim e 
Dragan. 

DRAGAN STOJANOVIĆ 
I tell yOu: NO matter hOw gOOd yOu are, 
yOu never play fOr my club. 
YOu never gOing tO humilliate mOre 
cOaches. YOu understand? 

JOaquim nada diz, acenandO apenas cOm a cabeça enquantO se esfOrça 
para nãO deixar cOrrer lágrimas. 

DRAGAN STOJANOVIĆ 
GOOd. YOu train with everybOdy. 
JOin exercises. They explain. 

JOaquim fica incrédulO a Ouvir O nOVO treinadOr. 

DRAGAN STOJANOVIĆ 
(A levantar a vOz) YOu 

hear?! 
(SérviO) 

иди! 
(POrtuguês) 

Vai! 

JOaquim fica paradO durante uns segundOs. MarkO dirige-se a ele. 

MARKO VUKOVIĆ 
COm calma, miúdO. Ele é difícil, mas 
se te esfOrçares… POde ser que ele 
cOmece a gOstar de ti… 

JOAQUIM 
NãO disseste que eu tinha sidO um 
pedidO dO treinadOr?! Era para 
istO?! 

MARKO VUKOVIĆ 
NãO! Ele gOstOu mesmO de te ver jOgar, 
ele queria-te cá! 

JOAQUIM 
Enganaste-me! 

JOaquim, sentindO-se traídO, cOrre para se juntar aOs, agOra, 
cOmpanheirOs de equipa. 

MARKO VUKOVIĆ 
(A levantar a vOz) 

JOaquim! 
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EnquantO cOrre, uma lágrima escOrre-lhe pelO OlhO. FIM. 
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Anexo II: Entrevista Edmundo Félix 

Biografia: Um jovem futebolista português que atua como Médio. Nascido em 2001, Edmundo 

tem vindo a desenvolver a sua carreira, maioritariamente, na Divisão Elite, da Associação de 

Futebol de Évora. 

Entrevista: 

- Tens 23 anos. Posso assumir que, ou estás a trabalhar, ou a estudar, para além do futebol? 

Já acabei o curso e, felizmente, consigo focar-me no futebol como trabalho. Quero continuar a 

estudar, mas por enquanto ainda me vou aguentando… 

- A nível financeiro: Há pessoas que não percebem que a este nível o salário pode ser 

inconstante. É um fator que afeta o teu compromisso ou a tua segurança? Ou tentas não 

pensar muito nisso? 

É assim… Claro que penso nisso. O dinheiro é fundamental, mas é um stress. Já me aconteceu 

ter pagamentos em atraso, mas por acaso até tenho tido sorte porque são os clubes que me 

procuram. Tenho tido alojamento, refeições e salário e por isso é que consigo gerir melhor as 

coisas. Mas acho que se tivesse de pagar renda, por exemplo, seria tudo diferente. Tinha que 

gerir muito melhor (risos). 

- Vês o futebol como um futuro que queres seguir ou pretendes entrar noutra área?  

Eu quero ver a minha vida sempre ligada ao futebol. Não precisa de ser a jogar, posso estar a 

treinar ou fazer parte de um clube a fazer uma coisa qualquer. Mas quero estar ligado a este 

mundo, ao desporto. É disto que gosto e até agora tenho tido essa sorte. 

- Já sentiste que podes estar a sacrificar um pouco dos teus anos jovens por causa do 

futebol? 

Não… Quer dizer… Agora na faculdade não pude ir a muitas festas porque tinha treinos e às 

vezes tinha jogos nos dias a seguir… Mas são coisas que também não fazem muita falta. Às 

vezes fica aquele sentimento de que podes estar a perder alguma coisa, mas o meu foco é outro e 

é importante ter essa disciplina. Estou a investir no meu futuro. 

- Tens jogado um pouco por todo o Alentejo, e até já jogaste no Ribatejo. Como é a 

experiência de ter de mudar a vida de um lado para o outro, assim de repente? 
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Epá… (Risos) Já disse que tenho sorte, porque me dão alojamento e essas coisas, mas realmente 

é um bocado chato (risos). Eu diria que a mim, pessoalmente, não me afeta assim tanto. Mas 

porque me dão condições para conseguir fazer essas mudanças. Só que depois é claro que tenho 

de andar em montes de transportes para vir a casa, ou gastar combustível. Mas faz parte, e os 

amigos e a família compreendem e têm apoiado e isso tem sido muito importante. Nunca senti 

que alguém não quisesse que eu fosse.  
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Anexo III: Entrevista Tiago Lança 

Biografia: Tiago é um exemplo de um atleta que fez a transição do sonho desportivo para a 

estabilidade profissional. Após dedicar a juventude ao futebol de onze, Tiago decidiu abandonar 

a modalidade quando percebeu que o futebol era apenas um hobby e não uma fonte de sustento 

para o futuro. A sua determinação levou-o a abraçar uma carreira na área de segurança e 

emergência, tornando-se Bombeiro Voluntário, em Canha. 

Entrevista: 

- Olhas para trás e a tua vida desportiva é curta. Quero começar por aí: O que é que te fez 

dizer "Já chega"? 

Foi por causa do trabalho. É a vida. Eu jogava futebol para me divertir, mas aquilo não era 

trabalho. E depois tive de arranjar trabalho, não é? Para conseguir sobreviver. Teve de ser assim.  

- Passado algum tempo, ainda tentaste jogar futsal. Porque é que pensaste que seria mais 

fácil conciliar? 

Sim, foi há pouco tempo… Como era mais perto de casa, era só meia hora, mais ou menos, e os 

treinos são menos exigentes, achei que conseguia encaixar melhor. 

- Mas não resultou?  

Não, mas tive pena. Éramos um bom grupo, chegámos a ir à final num torneio, mas perdemos 

nos penáltis (risos). 

- Tu és bombeiro. Como é que essa vida entra em conflito com o desporto? 

O problema é que tenho de estar sempre pronto para qualquer coisa. Nós trabalhamos por turnos, 

portanto logo aí já dificulta ir aos treinos e assim… E depois posso ser chamado para um serviço 

de repente, porque nunca se sabe quando é que posso ser preciso. E cansa muito. Agora quando 

estive no futsal cheguei a faltar a treinos porque não conseguia mesmo ir, mas nem era por causa 

do horário. Era mesmo por estar dorido e cansado. 

- Hoje, o Tiago de 29 anos, bombeiro, sente falta do campo, ou é algo que já não faz falta? 
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Faz falta, sim. Sempre que consigo vou jogar com amigos e assim… Mas não conseguia mesmo. 

É só por diversão. Encontrei a minha paixão: ser bombeiro é o que eu gosto mesmo. O resto é o 

que é. Vou sempre conseguindo ir jogar à bola. Não é a mesma coisa, mas olha, não faz mal. O 

que importa é ter saúde… e dinheiro (risos)! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

214 



Anexo IV: Registos escritos 
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Anexo V: Dossier de Projeto 

 
Disponível através do link: 
 
https://drive.google.com/file/d/1M4OfssyEq9iwsGh2TyQ-eLJ4nWM1MULX/view?usp=sharing 
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